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Primórdios  da  iluminação  do  Rio  de  Ja- 
neiro Lampadarlos,  oratórios  das  es- 
quinas e candieiros  a azeite  de  peixe. 

Em  1763p  por  ocasião  do  Rio  de  Janeiro  tornar-se  capital 
do  Brasil  e resldencla  dos  vice-reis  portugueses,  em  substituição 
â cidade  do  Salvador,  Baía,  a sua  iluminação  era  precaríssima.  Con- 
sistia, unicamente,  dos  lampadarios  suspensos  na  írente  de  alguns 
ediíicios  religlósos  e dos  nichos  e oratórios  que  ornavam  as  esqui- 
nas das  ruas,  nos  quais  se  acendia  de  noite  um  candleiro  de  azeite 

t 

ou  uma  véla  de  cera.  Essas  luzes,  colocadas  em  írente  das  imagens 
pela  té  do  povo,  constituíam,  por  assim  dizer,  a unica  iluminação 
do  Rio  de  Janeiro o 

Na  parte  central  da  cidade,  havia  ruas  com  dois,  três  des- 
• « 

ses  oratórios.  Eram  sempre  de  iniciativa  particular  e pertenciam 
ao  morador  do  prédio,  embóra  o azeite  fosse,  âs  ve ses,  custeado  em 
rateio  pelos  vizinhos.  Em  geral,  eram  feitos  de  madeira,. envidra- 
çados, e suspensos  por  varÕes  de  ferro,  cujos  vestígios  ainda  hoje 
se  notam  no  cunhal  de  alguns  sobrados  antigos  (1), 

Seria,  portanto,  lúgubre  o aspeto  das  ruas  do  Rio  de  Ja- 
neiro nas  noites  em  que  não  houvesse  luar,  O povo  recolhia-se  cê- 
do  e,  ao  anoitecer,  fechavam-se  quasi  todas  as  casas.  Sendo  a^ 


(1)  Continuaram  por  muito  tampo  as  lampadas  nos  oratorlos  e 
nichos.  De  todas  elas  funciona  ainda- hoje,  desde  19  de  Setembro 
de  1710,  a que  alumia  a imagem  de  Sto,Antonio,  colocada  sobre  a 
portaria  do  respectivo  convento,  no  largo  da  Carioca, 


ruas  tortuosas,  estreitas,  sem  calçamento,  nem  iluminação,  tornava- 
se  mesmo  perigoso  o transito  noturno,  prlncipalmente  nos  logradou- 
ros em  que  não  havia  os  tais  lampeÔes  dos  nichos»  Quem  tinha  es- 
cravos, mandava  um  com  archóte  alumiar-lhe  o caminho, 

Contava,  então,  o Rio  de  Janeiro  com  30,000  habitantes. 
Vinte  anos  depois,  no  tempo  do  vice-rei  Luiz  de  Vascon- 
célos  e Sousa(l779-l 790), enumera vam-93  73  desses  lampadarios,dis- 
tribuidos  pelas  quatro  freguezias  da  cidade:  22  na  da  Sé,  27  na 
da  Candelaria,  12  na  de  são  José  e 12  na  paróquia  de  Santa  Rita, 
Decorreram  os  anos  e,  apesar  o aumento  que  ia  tendo  a 
capital  da  Colonia,  com  as  novas  ruas  abertas  ao  transito  publico 
e maior  aglomeração  de  habitantes,  não  pensava  o Governo,  nem  o 
Senado  da  Gamara,  em  estabelecer  a iluminação  da  cidade. 

Sómente  em  1794,  no  vice-reinado  do  Conde  de  Rezende (2), 
é que  a iluminação  passou  a ser  subsidiada  pelos  cofres  públicos, 
100  lampeoes  com  candielros  de  azeite  de  peixe  deixavam  cair  a 
sua  luz  mortiça  na  parte  da  cidade  ^compreendida  entre  a rua  Direi- 
ta e o Campo  de  SanfAna  (3),  Era  esse  trecho  a Corte,  propria- 
mente dita.  Aí  estavam  o governo,  a policia,  todo  o aparelho  da 
administração,  o alto  comércio,  o corpo  diplomático,  as  colonias 
estrangeiras,  as  escolas  superiores  e os  teátros,  tudo  centrali- 
zado no  perímetro  acima,  fóra  do  qual  não  se  estava  na  cidade, 

(2)  A gestão  do  vice-rei  Don  José  Luiz  de  Castro,  Conde  de 
Rezende,  durou  onze  anos.  Iniciada  em  1790,  terminou  em  1801, 

(3;  Trecho  compreendido  entre  a atual  rua  Primeiro  de  Mar- 
ço e a praça  da  Republica, 
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A população  do  Rio  de  Janeiro,  nessa  época,  Já  era  estimada  em 
40.000  habitantes. 

Tal  sistema  de  iluminação,  porém,  era  deficientissimo, 
não  sé  pela  fraqueza  da  luz,  como  pelo  grande  espaçamento  entre 
os  lampeoes  ~ quatro  nas  ruas  de  maior  movimento  e dois  nas  ou- 
tras. 

Nos  vice-reinados  seguintes,  foi  melhorando  esse  ser- 
viço publico.  Outras  ruas  foram  também  contempladas,  tornando- 
se,  assim,  mais  extensa  a área  da  iluminação. 

Transferida  a Côrte  portuguêsa  para  o Brasil  (4),  foi 
criado,  pelo  Alvará  de  10  de  Maio  de  1808,  o lugar  de  Intendente 
Geral  de  Policia,  da  mesma  fórma  e com  a mesma  Jurisdição  que  ti- 
nha em  Portugal.  Para  o primeiro  cargo  de  intendente  foi  nomea- 

0 

do  0 desembargador  e ouvidor  geral  do  crime,  Paulo  Fernandes  Via- 
na, que  tratou  de  dotar  a cidade  do  Rio  de  JarBiro  com  os  melho- 
ramentos necessários  para  toma-la  digna  da  categoria  politlca 
que  0 destino  lhe  confiara.  A iluminação  publica,  que  também 
lhe  estava  aféta,  tornou-se  desde  logo,  objéto  de  suas  atenções,  , 
pcrque  sabia  ser  ela  um  grande  auxiliar  do  policiamento.  Melho- 
rou, assim,  este  serviço  e o estendeu  a quasi  tom  a cidade. 
Circundou  de  lampeoes  de  azeite  de  peixe  o Paço  Real  (.5),  a Quin- 
ta da  Bôa  Vista,  a praça  e a casa  das  Laranjeiras  (6),  distri-  ^ 

(4)  A família  real  portuguesa  aqui  chegou  em  7 de  Março  de 

1808.  • ® 

(5)  Edificlo  atiBlmente  ocupado  pelo  Departamento  dos  Cor- 
reios e Telégrafos,  a praça  15  de  Novembro. 

(6)  D.  Maria  I,  mae  do  príncipe  regente  D. João,  aí  fixava 
por  tempos  a sua  residência. 


- 4 - 


tmindo-os,  além  disso,  em  postes  de  pedra,  pelas  principais  praças 
e ruas,  inclusive  ao  longo  da  estrada  de  São  Cristóvão. 

Nesse  tempo,  a área  mais  habitada  e Importante  da  cidade 
circunscrevia-se  ao  antigo  Morro  do  Castélo  e ás  ruas  que  se  diri- 
giam do  litoral  para  o chamado  "campo  da  cidade”.  Constituíam 
propriamente  o Rio  de  Janeiro  comercial  de  1808  setenta  e cinco  lO' 
gradouros,  a saber:  46  ruas,  4 travessas,  6 becos  e 19  largos  e 
praças.  A população  Já  orçava  por  uns  60,000  habitantes,  sendo 
metade  de  escravos  negros. 

Dentre  outros  numerosos  serviços  prestados  â Côrte  pe- 
lo intendente  Paulo  PVírnandes  salientam-se  muitos  aterros  e arrua- 
mentos de  vários  e extensos  mangues.  Desentulhou  tara  bem  uma  vas- 
ta área  de  terreno,  onde  hoje  se  acha  a Escola  Politécnica  (largo 
de  são  Francisco),  aí  construindo  um  deposito  de  lampeoes  destina- 
á iluminação  publica.  Nesse  serviço  de  lampeoes,  empregou  uma 
tropa  de  negros,  entre  os  quais  não  havia  um  só  que  não  fôsse, pe- 
lo menos,  cambaio,  uns  a coxearem,  outros  com  pernas  arqueadas, 
outros  corcundas,  outros  caolhos. 

Sm  1810,  pelo  Aviso  n®  39,  de  4 de  Dezembro,  foram  cri- 
ados vários  impostos  nas  Capitanias  do  paiz  para  arem  sqplicados 
à iluminação  da  CÔrte,  inadlda  essa  que  perdurou  até  8 de  Novem- 
bro de  1827,  quando,  por  resolução  da  Assembléia  Geral  Legisla- 
tiva, se  mandou  aplicar  essas  contribuições  á iluminação  das  re^*5- 
pectlvas  capitais. 

Em  1824,  0 serviço  de  iluminação  publica  continuava  ainda 
sôb  a imediata  fiscalização  do  intendente  geral  de  policia.  Co- 
mo curiosidade  da  época,  eis  uma  das  muitas  portarias  do  então 
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intendente,  consellieiro  Francisco  Alberto  Teixeira  de  Aragao; 

"0  arramatante  da  iluminação  da  cidade, RO' 
drigo  Josá  Lopes,  mande  acender  o lampeâo  da 
praia  do  Peixe  (7),  de  que  trata  o ”Diario  do 
Rio  de  Janeiro"  na  data  de  hoje,  e Tique  Já  na 
certeza,  que  por  ultima  vez  o advirto,  e ás 
faltas  que  se  notarem  eu  as  mandarei  suprir  â 
sua  custa,  para  cujo  fim  esta  seja  Intima- 
da.  Rio,  20  de  Novembro  de  1824  — Aragao". 

A lei  de  1®  de  Outubro  de  1828,  que  deu  nova  fónna  às 
Gamaras  Municipais  das  cidades  e fixou  suas  atribuições,  Incum- 
biu-as  também  do  serviço  de  iluminação  das  respectivas  ruas,cáis 
e praças,  e a lei  orçamentaria  de  15  de  Dezembro  de  1830  mandou 
entregar  á municipalidade  do  Rio  de  Janeiro  os  fundos  necessários 
para  atender  ás  despêsas  com  esse  serviço  no  exercício  seguinte. 

li 

• • • O • « 


(7)  Atual  praça  sérvulo  Dourado,  onde  começam  as  ruas  do 
Ouvidor  e do  RosariOo 


Nicho  existente  até  1906  na  esquina  das  ruas  da  Alfandega  e Regente  Feijó. 


«r  0 «• 


0 gaz  Sua  aplicBção  â iluminação  — 
Primeiras  tentativas  para  a lluminaQâo 
do  Rio  de  Janeiro  por  esse  sistema.  ' 

Foi  em  1609  que  o químico  holandez  Van  Helmoftt  descobriu 
que  da  combustão,  da  queima  de  qualquer  coisa,  se  desprendia  um 
corpo  Invisível  .que  ele,  ingenuamente,  cognominou  ”C5eist”,  pensan- 
do em  ”alma",  a alma  do  que  era  queimado»  Do  "geist"  orlglnou-se 
a nossa  palavra  "gaz"»  Isto  foi  antes  de  se  conhecer  a composição 
quimlca  do  ar  que  respiramos  ou  de  saber-se  porque  qualquer  coisa 
— uma  ácha  de  lenha  ou  um  monte  de  carvão  — se  póde  queimar, 

50  anos  mais  tarde,  em  Lancashlre,  Inglaterra,  um  tal 
Dr»  Cleyton,  capturou  a ”alma"  do  carvão,  aprl slonando-a  em  uma  va^ 
sllha  e acendeu-a»  Mais  de  100  anos  depois  dessa  experiencla,  um 
professôr  de  química  da  universidade  de  Louvaln  também  materiali- 
zou a dita  alma  e acendeu-a  diante  da  sua  ciasse. 

já^m  um  século  Inteiro  nada  mais  de  pratico  se  realizou. 
Entretanto,  a era  do  gaz  estava  próxima» 

Em  1802,^ Wllllam  Murdoch  fez  uma  exibição  publica  de 
gaz  luminoso  em  Londres,  para  coiib morar  a paz  de  Amiens  e,  trés 
anos  mais  tarde,  verlflcou-se  o primeiro  serviço  real  prestado 
pelo  gaz,  em  Manche ster,  onde  se  Iluminou  com  ele  um  engenho  de  ^ 
algodão.  Hepentl namente , o povo  começou  a falar  no  "ar  Infla- 
mável"» Houve  forte  agitação  em  torno  disto.  Napoleão  cha- 
mou-o de  "grande  loucura".  ü célebre  romancista  Sir  waiter 
Scott  escreveu  uma  carta  a um  amigo  ausente  , narrando-lhe  como 
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0 mundo  marchava  para  a loucum,  pois,  dizia  ele,  "se  pretende  ilu- 

minar  as  ruas  de  Londres  com  — o que  se  poderá  supôr?  — com  fuma- 

Qaj"  0 sablo  Sir  Hum0iry  Davy  chegou  a d’izer  que  para  se  poder  usar 

sem  perigo  um  gazômetro,  seria. necessário  colocar  sobre  ele  um  pêso 

* ^ 

tão  grande  como  o da  colina  Primrose;  de  resto,  o gazômetro,  para 

conter  o gaz  necessário,  haveria  de  ter  as  dimensôés  da  cupula  da 
* 

catedral  de  So  Paulo  e,  decerto,  explodiria  1 

Nao  obstante,  os  tais  loucos  realizaram  o que  prometeram. 

As  ruas  de  Londres  resplandeceram  de  luz  a gaz  no  ano  de  1807. 

Antes  do  fim  da  década,  a iluminação  a gaz  também  apare- 

♦ 

ceu  nos  Estados  Unidos.  A primeira  companhia  americana  de  gaz  foi 
fundada  em  Baltlmore,  em  1816;  em  Boston,  a segunda;  em  Nova  York, 
a terceira. 

No  Brasil,  a primeira  tentativa  para  o emprego  do  gaz  de 
iluminação  d ata  de  23  de  Outubro  de  1828,  quando,  por  decreto  do 
imperador  Pedro  I,  foi  concedida  ao  cidadão  Antonlo  da  Costa  a fa- 
culdade de  organizar  uma  companhia  de  acionistas  brasileiros  e in- 
gleses para  empreender  esse  serviço  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

• ^ 

Dita  empresa  ficaria  sob  a imediata  proteção  de  Sua  Magestade  e 
lhe  seria  permitido  entltular-se  "Imperial  Companhia  para  a ilu- 
minação da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro". 

A cidade  deveria  ser  iluminada  com  1.500  Iam peões, acê-^ 

sos  todas  as  noites  que  não  fossem  de  luar,  desde  meia-hora  depois 

* • 

» 

do  sol  posto  até  romper  o crepúsculo  da  tiarihã.  Pagaria  o Governo 
60  contos. anuais  e,  durante  o espaço  de  22  anos,  a nenhuma  outra 
pessoa  ou  empresa  seria  concedido  o Ihzer  iluminar  a cidade  por 


meio  de  gaz*  Entre  outros  favores  e privilégios,  gozariam  os  em- 
pregados e serventes  da  Companhia  da  isenção  de  todo  o serviço  mi- 
litar. 

Não  tendo  Antonio  da  Costa  cumprido  a obrigação  de  come- 
çar a iluminação  da  cidade  até  Outubro  de  1830,  caducou  a conces- 
são  o 

Entrementes,  foi  a iluminação  a azeite  de  peixe  esten- 
dendo-se em  toda  a cidade.  A lei  de  8 de  Outubro  de  1833  conce- 
deu-lhe a verba  anual  de  68:757$200,  ao  nesmo  tempo  que  autorizou 
0 aumento  de  mais  100  lampeoes. 

Mas  era  assás  imperfeito  o sistema  pelo  qual  se  cometia 
esse  serviço.  Os  vidros  dos  lampeoes,  embaceados  e turvos,  re- 
fletiam a luz  amortecida  e avermelhada  do  azeite.  Acendiam-se 
tarde  os  lampeoes  e apagavam-se  cedo.  Os  acendedores  eram  escra- 
vos que  dormiam  ao  relento,  nas  calçadas,  trazendo  o corpo  e a 
roupa  sempre  untados  de  azeite.  «guando  a folhinha  anunciava  luar 
ainda  que  a noite  se  apresentasse  escura,  não  havia  iluminação  — 
ficavam  apagados  os  lampeoes  e a cidade  em  trévas,  porque  ninguém 
queria  saber  si  a lua  havia  aparecido  ou  não. 

Uma  estampa  da  época,  apresentando  a esquina  das  ruas 
da  'Quitanda  e do  Sabão  (8),  dá  perfeita  idéia  desses  antigos  e 
monstruosos  larapeÕes.  Vê-se  agachado  um  pobre  pária  procedendo 

✓ 

â limpêsa  de  um  deles,  servindo-se  de  panos  ensebados  como.  a sua 
pobre  e rôta  vestimenta.  Lá  estão  a corda  classica,  o cadeado 
e demais  apetrechos.  Em  pé,  fiscalizando  o serviço,  vêmos  o 

(8)  Depois  rua  General  Gamara.  Atual  lado  esquerdo  da 
Av.  Presidente  Vargas. 


infalível  capataz,  quasi  sempre  também  escravo,  de  chicote  debaixo 
do  braço  e pronto  a despertar  o sonolento  parceiro  o 

Necessitava  mesmo  de  uma  refórma  tâo  defeituoso  sistema 
de  iluminação,  inconveniente  para  uma  capital  Jâ  tão  extensa  e po- 
pulosa* Contava  o Rio  de  Janeiro  com  uma  população  de  125.000 
habitantes,  dos  quais  cerca  de  90.000  moravam  dentro  da  cidade  e 
35.000  nos  arredores.  A cidade  Já  la  até  o largo  da  Lapa,  para 
os  lados  de  Botafogo;  até  a rua  do  Valongo  (9),  para  os  lados  da 
Saúde,  e até  o Campo  de  Sant*Ana  (10)  para  os  lados  de  S, Cristó- 
vão. A iluminação  domiciliar  era  feita  a véla  de  sebo  ou  por 
meio  de  candielros  de  azeite. 

A segunda  tentativa  de  iluminar  a cidade,  por  meio  do 
gaz,  foi  na  Regencia  do  Imperador  Pedro  II.  Na  conformidade  da 
lei  66,  de  12  de  Outubro  de  1833,  que  autorizou  o Governo  da 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro  a contratar  a iluminação  por  esse 
sistema,  Charles  Grace  e William  Giegg  Gover  obtiveram,  por  de- 
creto de  9 de  Maio  do  ano  seguinte,  privilégio  exclusivo  para, 
durante  vinte  anos,  iluminarem  a Capital  e seus  suburblos.  De- 
veriam também  formar  uma  companhia  de  capitalistas  naclomls  e 
estrangeiros  e iniciar  o serviço  de  iluminação  dentro  do  prazo 
de  dezoito  mêses  e ir  progressivamente  aumentando,  de  modo  que, 
no  fim  de  dois  anos,  houvesse,  pelo  menos,  750  lampeÕes  iluml- 

nados  a gaz  e,  no  fim  de  três  anos,  1.5ü0  Iam  peões.  0 Governo 
• « 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • 

(9)  Outróra  também  rua  da  Imperatriz.  Hoje  rua  do  Came- 

rino. 

(10)  Atual  praça  da  Republica. 
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pagaria  0 preço  de  35J000  ao  ano  por  lampeão,  sendo  que  nas 
noites  em  que  houvesse  lúa,  permaneceriam  eles  acesos  durante 
todo  0 tempo  em  qie  esta  não  prestasse  claridade  suficiente. 

Mas  tão  util  melhoramento  não  se  realizou.  Deviam 
continuar  os  lampeôes  enfuscados  em  azeite  de  peixe  do  tempo 
dos  vice-reis. 

' Um  desembargador  que  teve  de  informar  sobre  a pre- 
tensão de  Charles  Grace  e William  Glegg  Gover  chegou  a decla- 
rar que  estes  dois  inglêses  eram  uns  impostores,  uma  vez  que 
não  podia  haver  luz  de  lampeão  sem  torcida  ... 

As  tentativas  seguintes  de  Camille  Frederlc  Adolphe 
Schweppe,  diretor  da  fabrica  de  gaz  da  cidade  de  Angers,  em 
França,  e do  cidadão  inglês  John  Jorge  Young,  este  ultimo 
privilegiado  por  sessenta  anos,  conforme  contráto  aprovado 
por  decreto  de  14  de  Abril  de  1840,  tâopouco  tiveram  execu- 
ção. 

A lei  n®  164,  de  26  de  Setembro  desse  mesmo  ano, 
aumentou  com  mais  100  lampeôes  de  azeite  a iluminação  da  Ca- 
pital. 

Em  1843,  desejando  o Governo  pôr,  sob  sua  imediata 
inspeção,  o serviço  de  iluminação  do  Município  da  Corte,  de-  . 
terminou,  pela  lei  n®  317,  de  21  de  outubro,  que  o mesmo  fi- 
casse a cargo  do  Ministério  da  Justiça. 

Estava  0 serviço  de  ilumlnaç-ão  publica  contratado 
com  0 cidadão  Joaquim  José  Tavares.  A titulo  de  curiosidade, 
eis  0 seguinte  ”A  Pedido”,  publicado  no  "Jornal  do  Comércio": 


> 
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"Tendo  aparecido  no  Jornal  do  Conercio  de  18 
do  corrente  mês  uma  paoiicação  a pedido,  em  que  se 
qteixa  seu  autôr  de  que,  na  quinta-íeira  próxima  pas- 
sada, "estivesse  a iluminação  publica  apagada,  sem 
respeito  ao  publico, ' tenho  a declarar  que,  pelo  meu 
contráto  feito  com  a Policia,  estando  loarcadas,  em 
todos  os  meses,  as  horas  em  que  sou  obrigado  a ter 
a iluminação  acêsa,  nele  se  me  impoe  a obrigação  de 
acender  a iluminação  no  mês  de  Outubro  ás  7 horas  e 
mela,  menos  quando  houvér  lua;  assim,  saindo  a lua 
na  noite  de  quinta-feira  próxima  passada  ás  5 horas 
e 48  minutos  da  tarde,  como  se  póde  ver  na  tabêla 
de  qualquer  folhinha  que  marca  as  horas  de  entrada 
e saída  da  lua,  não  podia,  por  isso,  eu  ser  obriga- 
do, na  forma  de  meu  contráto,  a ter  iluminação  acê- 
sa nessa  noite,  nem  mesmo  na  segu^te,  em  que  a lua 
saiu  às  6 horas  e 36  minutos  da  tarde;  contudo,  pa- 
ra evitar  queixumes  de  "algum  amigD  meu"  interessa- 
do pelo  bem  publico,  mandei  acender  a iluminação 
sem  a isso  estar  obrigado,  Rio  de  Janeiro,  19  de 
Outubro  de  1845  — Joaquim  José  Tavares," 

£m  Janeiro  de  1847,  a iluminação  da  cidade  foi  contrata- 
da, por  mais  três  anos,  com  o mesmo  cidadão  Joaquim  José  Tavares, 
pelo  preço  de  4$98ü  por  lampeâo  de  azeite,  ficando,  porém,  salvo 
ao  Governo  o direito  de  rescindir  o contráto  no  fim  de  cada  um 
dos  ditos  anos,  Contava,  então,  a iluminação  publica  com  1.853 
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desses  lampeÕes»  ^ 

Nesse  mesmo  ano,  fel  submetida  ao  Governo,  por  Carlos 
Perret  Gentil,  uma  proposta  de  iluminação  do  Rio  de  Janeiro  a gaz 
hidrogênio  liquido  e,  em  abono  do  empreendimento,  procurou  o inte- 
ressado demonstrar  as  vantagens  que  daí  adviriam  para  a industria 
nacional  com  o consumo  de  mil  pipas  de  aguardente , necessárias  ao 
fabrico  desse  A proposta  foi  rejeitada,  entre  outros,  pelos 

motivos  se^intes:  porque  quatro  luzes  dos  candieiros  de  azeite 
davam  mais  claridade  do  que  qualquer  lampeão  de  gaz  hidrogênio  li- 
quido; devido  aos  perigos  dg  novo  sistema,  tanto  mais  quanto  o 
gaz  teria  de  ser  tirado  de  um  deposito  e despejado  em  tantos  re- 
captáculos  quantos  fossem  os  lampeoes;  porque,  na  £uropa,  onde 
ha  muito  Já  era  conhecido  e admitido  aos  usos  domésticos  o gaz- 
portatil,  não  constava  ter-se  adotado  semelhante  sistema  na  ilu- 
minação'publlc  ao  "Sejam,  portanto,  preparados  os  atuais  candiei- 
ros — afirmava  o Dr*  José  Antonio  Pimenta  Bueno,  então  Ministro 
da  Justiça  com  as  condições  que  sempre  entram  nos  contrátos, 

y 

que  a nossa  iluminação  não  terá  Inveja  às  melhores  da  Europa» " 

Novas  propostas,  entretanto,  iam  sendo  submetidas  ao 
Governo  para  iluminar  a cidade  por  meio  do  gaz»  umas  eram  re- 
cusadas por  ser  duvldósa  a conveniência  de  sua  adopção;  outras, 
por  demasiado  onerosas»  'Afiançava  o Governo  que  não  se  obriga- 
ria por  contrátos  dessa  natureza,  sem  madura  reflexão. 

Quanto  â iluminação  domiciliar,  que  era  feita  a vela 
ou  por  meio  de  candleiros  de  azeite,  eis,  também  a titulo  de 
curiosidade,  o seguinte  anuncio  publlC€wlo  no  "Jornal  do  Co- 
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mérclo"  de  1®  de  Maio  de  1849: 

*1jUZ  por  153000  por  ano. 

Acaba»se  de  receber  dos  Estados  Unidos  um  bonito  e 
variado  sortinento  de  lampeÕes  solares,  um  dos  quais  se 
garante  dará  luz  igual  a 20  velas  de  esperaacete;  são 
feitos  expressamente  para  queimar  azeite  de  sebo.  A uti- 
lidade destes  lampeÕes  é atestada  por  muitas  pessôas  que 
os  têm  preferido  a quaisquer  dos  outros.  Por  experien- 
cia  fôita,  15#000  de  azeite  durará  um  ano;  todos  os  lam- 
peÕes são  feitos  debaixo  do  mesmo  principio,  por  isso 
que  os  mais  baratos  dão  tão  bõa  luz  como  os  mais  caros. 
Preços  de  8ÇOOO  para  cima". 

O contráto  celebrado  com  o cidadão  Joaquim  José  Tava- 
res deveria,  conforme  vímos  acima,  findar  em  Janeiro  de  1850, mas 
achou  preferível  o Governo  rescindí-lo  em  Janeiro  de  1849.  Desde 
essa  época,  passou  então  a iluminação  publica  a ser  dirigida  por 
administração,  pela  Policia,  que  contava  com  o auxilio  de  69 
africanos,  economisando,  assim,  outros  tantos  serventes  pagos  á 
razão  de  15!tfOOO  mensais.  E,  aos  "feitores"  da  iluminação,  esco- 
Ihldos  pela  Policia,  encarregavam-se  outros  serviços,  como  o de 
auxUlar  as  patrulhas  noturnas,  tão  raras  nesta  Já  muito  extensa 
cidade.  • 

Sentia-se,  porém,  a necessidade  de  abandonar  o sistema 
da  iluminação  por  azeite.  S.M.  o imperador,  em  Novembro  de 
1850,  chegou  a assistir  a uma  das  llçÕes  de  química  do  médico 
Francisco  Ferreira  de  Abreu,  recem  chegado  da  Europa,  sobre  os 


preliminares  necessários  para  o estudo  do  gaz  de  iluminação  e van- 
tagens da  introdução  dessa  industria  no  Brasil. 

Este  ramo  do  serviço  publico  precisava,  de  fáto,  rece- 
ber os  m^horamentos  que  exigia  a Capital  do  Império. 
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• Outras  propostas  para  a Iluminação  da  • 

cidade  por  melo  do  gaz  — Contráto  com 
0 Barão  de  Mauá» 

Em  1850,  apareceram  as  propostas  de  Sodré,  Drayfus,  A. 
Mllllet  & CiSo,  Gharollals  Lenolr  e de  Ireneo  Evangelista  de  Sou- 
sa para  Iluminarem  a cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  melo  de  gaz  hi- 
drogénio carbonadOo 

As  propostas  de  Sodré  e de  Jreyfus  não  eram  aceltavels: 
pediam  (feita  a redução  ao  cambio  par  de  27),  o primeiro  62  2/3 
réis  por  uma  luz  (bico)  em  uma  hora,  e o segiindo  61  l/3o  A pro- 
posta de  Ao  Mllllet  & Cia»  era  mais  razoavelí  pedia  30  réis,  mas 
com  a condição  do  Goterno  pagar  toda  a canallação,  lampeões  e 
candelabros,  assim  como  a sua  colocaçãoo 

Enquanto  se  discutia  esta  proposta,  apareceu  a de  Cha- 
rollals  Lenolr  e,  pouco  depois  dessa,  a de  Ireneo  Evangelista  de 
Sousa,  0 que  deu  lugar  a que  Mllllet  melhorasse  a sua  primeira  . 
proposta  e oferecesse  trés  séries  de  luz,  sendo  a primeira  por 
26  1/2  réis,  a segunda  por  24  réis  e a terceira  por  20  réis» 

Gharollals  Lenolr  admitia  também  tres  séries  de  luz  e 
pedia,  pela  primeira,  18  réis  e 15  e tresmo  12  réis  pela  segunda 
e terceira,  assim  como  o privilégio  por  45,  30  e mesmo  por  15  ^ 
anos  o 

Erã  de  jrecelar  que  essa  proposta  não  fôsse  reallzavel, 
pois,  em  verdade,  não  seria  íhcll  que,  aqui  no  Brasil,  onde  ofl- 
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cinas,  encanamentos , larapeoes,  tudo  estava  por  começar,  onde  os 
Juros  e cs  saiarios  j£  eram  tao  elevrcios  e oncie,  rinalmente,  os 
resíduos  das  matérias  empregadas  pnr?  a produção  do  gaz  não  pode- 
riam  facilmente  obter  o mesmo  consumo  que  nas  grandes  capitais  eu- 
ropéias, pudéssemos  conseguir  iluminação  mais  barata  do  que  em 
Londres  e Paris. 

Não  podia,  pois,  esta  proposta  competir  com  a de  tillliet, 

O mesmo  não  acontecia  com  a de  Ireneo  Evangelista  de 
Sousa,  que  pedia  27  réis  por  uma  hora  de  luz,  sendo,  porém,  de  no- 
tar que  tomaria  sobre  si  as  despesas  com  o preço  e colocação  dos 
lampeoes  e até  dos  candelabros.de  varias  praças,  e estenderia  o 
perímetro  da  iluminação,  amplle.ndo-o  desde  a Lapa  até  a praia  de 
Botafogo . 

Parecendo  esta  proposta  di^na  ü3  preferencia,  foi  ela, 
afinal,  aceita  pelo  Governo,  assinando-se,  a 11  de  Idarço  de  1851, 

0 respectivo  contrc^to.  Era  então  Llnlstro  da  Justiça  o conse- 
lheiro Euzébio  de  s.ueiroz  Joltlriio  Uattoso  Gamara, 

Cbrljou-se,  assim,  Irjneo  -vcngellsta  de  «^ousa  (11)  a 
ilaminar  a gaz  os  bairros  compreendidos  no  seguinte  perímetro: 

desde  Botafogo,  seguinao  pelo  Gamirno  Novo  (12),  rua  uo  Gatête, 
largo  do  Llacmdo,  largò  óo  \/aluetaro  (lo),  câes  da  Gloria, rua  e 

(11)  ireneo  Evangelista  de  Sousa  nasceu  em  Arroio 
Grarne,  i^io  Granue  do  Gul,,  em  28  de  dezembro  de  1815.  Poi  agra- 
ciado com  0 titulo  de  Barao  de  úiaua  em  oO  de  Abril  de  1854  e com^ 

0 de  Visconde  de  úiauã  em  2b  de  Junhc  de  1874.  Faleceu  em  Petro- 

Dolis  em  21  de  uutubr-o  de  1889, 

(12)  Atual  rua  Idarquez  de  Abrantes. 

(13)  Treciue  da  ru"  do  Gatéte  em  frente  ao  Palacio  do 
Presiuente , entre  as  ru:-s  Siivein.*  Idartins  e Corrêa  Dutra. 


1 V'_-r‘ 


m 


• !r^  • •» 


*\  .*' 


: /■■  j 


aa  «;5í.-i^;:<’'rGni’^  ,í.i;rio  t j./ 

- >^C0  G '.;  ';  ,. 


' f » 1 

> /k- 


. !•  . 


0 -3  H -ía  aoUl^, 

,.iv  cãX''í.v  O!: 


fe..-  aiá^lG.v.  goí:»::.-iv.-  .*,*-ni  o;j'  ^-*nué'iy0  -oíti-otia.  c ;ié-Mo:'  síriecIi  G ; - rnsii 


£;. : te^'-  t.ij|;  c.}-  'O'-.  ■'lí.^d  .-■ii.'.T,.  o^soBaln 'JÍi-  "í.U\-  '‘.'x-  a oirsa aé^ áy-í;.  = .0 Í.I qoi  ' ■'  ■'ii 

i|  * * . , ■ ■ 

..  ' . ■ . . ■♦•aüv-I  b asiLaoi 


r/.ÍOO 

í l> 


-:^  •'  :■icí^  'ixw; -G^íCo  ■ 


:..:  ,.Í4.0a  S;VÍi^CKT,  0^0'i  . 


;•'  f >S 


»'  ■'  , -'J  ^ {■.,■*:■  -I/'-  -i-  >.'  -,  r 

'^TtW  "V' • 

, cu%'ò  ..'aíi 

•:;cj  .0"‘v— O'-*:-:  -ioa  .s.Gat562í?i/,  a.' 

* 

•iriioiiriçj  jf;  0 

w 

^ l3'^-v?qo.á 


3iC'bvT,loo  '•  QKít 


.,'  0 


aC'-  ^.t--~í  \C,  '-ri^tq  --tu 


■:via 


■ « 


"tC 


13  o'iaoa 

' . j «I.  ji{ífj‘‘,i’,!Í 


'^3 ■•*  .'•  303.0 jüÍ'.  i’.  i' Ow  t -^h'  _Y 


i 


i.- c. : ví^j>.3^,  ,0' Sít;3  3rJXf  ;'w 


c.^oi  330c:  • ''-/J 

•‘  V-  - '■  ' 'A 


®-;-  ’ lOl  ,£.'<...-lí;3í.1;  0"íG^  -j.lO- 

r r 


f/;  ... 


m'  -L  W 


I ,V<rv  > 

Am*  o.  • • V*. 


ôSí^o...' 


.;  íoiorcriQ- 

^ •.  •»  *. 


V.  ífe-‘í'' 


i ‘ni:Á.‘' 

..  ,C.'Í 


Ji« 

•il' 


-323G0  0 3*'  1 .Í3í^tr  liV-Gl  .;<uXfXCi:  cO*"->Í3fc  3'Ú 


■ ' / '-..  ' X ‘ 

*5  3. gr  iw,l*'v..j  '0L'V  J 


.''  'T- 


..  i l.. . / . >v  \.»w  w J s.  ^ :•  ' s j i ^ t ^ fcp  X « 


/-.  « 


-Tf.- 

. ■ A X .- 


O-ii  c.  ÍGirSlitf:' 


; . ^.íl-  i3;;| 


íi‘ 


f.  t •'  '■  ■ 
— * V -^  - ^ .t 


. t 


•cXiO''^  ’-  --Oxi-... Vw  V • \i;tl 

:o'13oX:’^  ' c-3g:  :."  Oí? '.Oi-í  ’^o 

V.  .C  ' - ..J  • . .<  • <*  C f I 

.«»  \.'  ^ . .*%.  ‘ lI-;  ^ t vA-I.  .'  ' * . 


N .'0 


t 3Ü3 ^.;:i3.;'ir  3c.2í?*ó 


' .- 1 


ti  Cv;,i'hí.^-  ,'  ''  vJiv..  , . i 1. 

.'  ':'í^  ':Í^M 

i 3 jOâ  ,'t’  V Cv.j  0"  • 3 .. .'.  , . 1 1. 


1 

• -*ç  í ' , 

H.  W " 


3.'Xfíi 


TM*  ^ ^ ty,  ^ ^ It.  -r  M*  •»  .-  , > 

• . • • * • ' ^ 

. ■pj.O'!'!/-  rír  a:'00.xv  ^ .i%'  Co;u*1a  UÍ>Í''  ' í;’ 

‘ ' i-C  >■  t3.C  .O.V  T -J'^  * , ^ 0_' ■■  ' í-  . .. OO  r.-iJl.',:'(  i\j  0 , ...  i.;.:3'Xp  '-^ 

I'n  -L^  X ^.  :-.:p  V.  ;i3i3  60  aííjX f j -oa.üo " 

^ o — 'C.>.  i k '•'i  , ^ ~ j Oi.-  '.■.■•  ilt-  :>'j......<.  0 ;..  i.V;  vi V 

,-/  , •-  . V .V  ...í.,r<.  ■ TV.;  .-'r'J  — .*-  :;. 


.,  ;n3o'. 


J f"  < - s' 

• ^ 

' •’  T 

'■  . 

"«rf»  -'  V ?-- 

./■\,  u 

< 

^ .0  X 

. V •;  »>.. 

-a.  ■ r.  .ví 

; --S , , ^ 

V '•'i  : - •;: 

;v  ' • ' 

' j 0 i ■ 

. '1  V • 

tf  '*  . ■ ‘i 

vf  ^":^.rvj;. 

>,  - 
.ív 

.*v-.V,.- 

•-.'i3  ■■  . 

f V 

-.  ■ C ' .' 

w.l.-  . 

*1?  ^ • '•' 

■ /t.^4 

.U^-i 

V0^^-■■  J->  ^:ií-.:  XIO.CJ; ',T. 

,'  .r''3  ■.  ^v•f^:^.ío„.  , •■  Ü-)  •.  >.■•:■  ■•^«  : •-'  -■  :<r 

•r  •<  < -4^'  .'.  V-  «•■  ■ * ■•-•■.  V f '■..  Wy  ■ -S-  -i'  ,'  ..,  aÍ  '■  %*■  *'%ijv  ^ t-ívVJíi 

Jiy  •"'-  '■'  '-3  '•>•*■  «p  • O-iJ-i.  1 V 


a 

3, 


■ '/'(  ' 
Vt'<rr>*Ltí 


- 17  - 


largo  da  Lapa,  rua  do  Passeio,  largo  da  Ajuda  (14),  rua  e praia 
de  Sta,  Luzia,  largo  e rua  da  Misericórdia,  largo  do  Paço  (15), 
Rua  Direita  (16),  rua  de  Bragança  (17),  rua  de  S*  Bento,  Pral- 
nha  (18),  rua  de  S*  Francisco  da  Praínha  (19)  até  a esquina  da 
rua  da  Imperatriz  (20).  e todas  as  ruas  e travessas  compreendi- 
das entre  a linha  assim  traçada  e a praia  do  mar  inclusive;  se- 
guindo daquela  esquina  pela  rua  da  Imperatriz  (20)  até  a rua 

Princesa  do  Valongo  ^21),  passando  por  detraz  do  quartel  do  Cam- 
0 

po  da  Aclamação  (22),  dirigindo-se  daí  a sair  do  Rocio  da  Cidade 
Nova  (23),  seguindo  depois  pela  rua  Formosa  (24),  rua  de  Mata- 
Caválos  (25),  rua  de  Santa  Teresa  (26)  até  encontrar  novamente  a 
rua  da  Lapa,  ficando,  portanto,  compreendidas  todas  as  ruas  e 
praças  circunscritas  no  perímetro  acima. 


(14)  Era  também  conhecido  pelo  nome  de  largo  da  Mae  do  Bis- 
po. Atual  trecho  da  Iraça  Floriano,  em  frente  â Caraara  Munici- 
pal. 

(15)  Antiga  vârsea  de  Nossa  Senhora  do  ó;  d^ois  largos  do 
Palacio,  D.  Pedro  II,  Carmo,  Ferreiro  da  Polé  e Terreiro  do  Pa- 
ço. Atualmente:  praça  15  de  Novembro. 

(16)  Atual  rua  Primeiro  de  Março. 

(17)  Antiga  rua  dos  Quartéis.  Atual  rua  Conselheiro  sa- 
raiva, 

(18)  Ficava  nas  proximidades  da  atual  praça  Mauá. 

(19)  Anti^  praia  do  Valongo.  Depois  rua  S. Francisco  da 
Praínha  até  a antiga  praça  Municipal  e rua  da  Saúde  até  o fim. 
Atual  rua  Sacadura  Cabral. 

(20)  Antiga  rua  do  Valongo.  Atual  rua  do  Camerino. 

(21 ) Tratava-se  da  rua  Princesa  dos  Cajue^^ros,  no  bairro 
do  Valongo.  Corresponde  hoje  â rua  Barao  de  Sao  Felix. 

(2^  Outròra  também  Campo  de  SanfAna.  Hoje  praça  da  •Re- 
publica. ' 

(23)  Atual  praça  ünze  de  Junho.  • _ 

(24)  Atual  hia  General  Caldwell. 

(25)  Atual  rua  do  Riachuélo.  jttf  ‘ 

(26)  Atual  rua  Joaquim  Silva. 
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0 prazo  do  contráto  foi  fixado  em  25  anos,  durante  o 
qual  a ninguém  mais  seria  permitido  iluminar,  por  meio  do  gáz,  as 
ruas,  edificios  públicos  e casas  particulares,  dentro  do  períme- 
tro acima.  Os  combustôres  da  iluminação  das  ruas  deveriam  for- 
necer uma  luz  equivalente  a 6 vélas  de  céra  de  seis  libras,  obri- 
gando-se ainda  o empresário  a realizar  a iluminação  dentro  do 
prazo  de  quatro  anos,  contado  da  data  do  mesmo  contráto» 


0 0 0 0 ^6 
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A **Companhla  de  Iluminação  a Gaz*^  — Cons- 
trução da  faprlca  do  Aterrado  — Dificul- 
dades e obstáculos  — inaugimção  do  novo 
sistema  de  iluminação. 

Para  realizar  o empreendimento  d e que  se  incumbiu,  for- 
mou Ireneo  Evangelista  de  Sousa  uma  companhia  com  o capital  de 
l.aoo  contos,  Este  capitai  inicial  foi,  depois,  aumentado  pa- 
ra 1.5ÜO  contos  (Decreto  n®  lo495,  de  20  de  Dezembro  de  1854), 
2.100  contos  (Decreto  n®  lo666,  de  3 de  Novembro  de  1855)  e 
2.400  contos  (Decreto  n®  2.149,  de  24  de  Abril  de  1858). 

Foi  este  um  dos  poucos  negócios  felizes  de  Mauá,  ^n- 
tre  as  companhias  que  criei  — escreveu  ele  «»-  foi  esta  uma  das 
que  mais  prosperou:  Daí  a guerra  do  costume.  Desgraçadamente, 

entre  nós,  entende-se  que  os  empresários  devem  perder,  para  que 
0 negocio  seja  bom  para  o Estado,  quando  é justamente  o contra- 
rio 0 que  melhor  consulta  os  interesses  do  palz.  Basta  dizer 
que  0 resultado  favoravel  anima  a crlaçáo  de  outras  ^prêsas. 

E nem  faltou  tal  incentivo  neste  caso:  no  fim  de  alguns  anos, re- 
conhecendo-se que  era  lucrativa  a empresa,  não  faltaram  propo- 
nentes para  Baía,  Pernambuco,  Uaranhao,  Pará,  S.  Paulo,  Rio 
Grande  do  Sul  e não  sei  si  mais  alguma  outra  província  do  Im-  ^ 
pério”, 

No  ano  de  1852,  deu  começo,  na  rua  do  Ater- 
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raüo  (27),  à construcao  do  ôdillcio  da  fabricr>  do  ^z,  candando  an- 
tes aterrar  o terreno  que  era  Pla^diço,  no  que  se  consumiram  mi- 
lhares de  carroças  de  barro,  extraído  de  um  morro  nas  proximidades 
e de  uma  chacara  sita  no  morro  do  Nháco  (28),  pertencente  ao  empre- 
sário da  Companhia o 

Forafii  contratados  na  iuropa  engenheiros  e mecânicos  para 
montarem  o estabelecimento  e darem  começo  ao  fabrico  do  gaz.  Pou- 
co depois,  chegava  da  Inglaterra  o primeiro  carregamento  de  máqui- 
nas e aparelhos,  assim  como  operários  especializados  nesse  serviço. 
Até  Maio  de  1853,  mais  de  dois-terços  desse  material  Já  tinha  sido 
recebido,  estando  assentadas  8.000  braças  de  encanamento  (29). 

Mas  não  faltaram  tropeços.  A noticia  da  instalação  do 
gazômetro  foi  recebida  com  pavor  pela  população.  Agravando  o re- 
ceio de  ir  a cidade  pelos  ares,  com  a ”iníaiivel’'  explosão  do  ga- 
zômetro, sobreveio  a fébre  armirila. 


(27)  A rua  do- Aterrado  tem  hoje  o nome  de  Senador  Suzébio,em 
memória  dos  relevantes  serviços  prestados  ao  oaiz  pelo  senadcr  3u- 
zébio  Queiroz  Coitinho JJattcso  CamarQ. 

i'io  te.T:po  de  Jouo  VI,  tratar^io-se  de  dissecar  ft  vasto  oan- 
tano  que  aí  se  esteadia  o qual  era  um  fócc  cie  infeccao.  de  mos- 
quitos e de  exiialaçoes  aesagradaveic,  houve  a idéia  de  abrir-se 
um  caral  navegavel,  desde  a praca  Cnze  de  Junho  até  á antl^^ 
praia  Formosa.  Mas,  nada  se  fez;  aoenas  aterrou-se  a estrada  e 
ccnstruiu-se  sobre  o mangue  uma  ponte  (atual  ponte  dos  Marinhei- 
ros), para  dar  pasgagem  aos  carros  dc  rei  e dos  fidalgos  a cami- 
riho  Q a Quinta  dâ  3oa  Vista. 

Sóraente  em  21  de  Janeiro  de  1857  é que  teve  comecíj,  a cons- 
trução do  canal  do  Mangue,  também  contratada  com  o Barao  de  Mauá. 
Dirigiu  as  obras  o engenheiro  .íilliam  Gllbert  Ginty,  da  Companhi^ 
do  GaZj.tenao  custado  cerca  de  1.4CC  contos. 

Serviu,  depois,  de  vasadouro  dos/esíduos  de  ^z  expelidos 
pela  fabrica. 

(28)  Atual  morro  do  Pinto.  . 

(29)  Os  encanamentos  e os  lamoeoes  de  ^erro  eram  fabricados 
nela  Òia, Ponta  üa  Areia,  da  qual  Ireneo  de  :>ouoa  era  tombem  pre- 
sidente. Sste  estabelecimento  de  funuiçao  e estaleiro  naval  fi- 
cava situado  em  Niterói. 
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£sta  epidemia  tez,  a esse  tempo,  muitas  vítimas,  prlnci- 
palraente  entre  os  que  não  estavam  aclimatados  no  palz*  Raro  era  o 
estrangeiro  que  não  sofria  o contagio  e raro  era  o que,  sendo  afe- 
tado, se  restabeleciao  Chegando  da  In^ aterra,  em  1852,  onze  me- 
cânicos para  a ciao  do  Gaz,  foram  todos  atacados  de  vômito  negro  e 
dáz  faleceram  em  três  mêseso  Produziu  es^  fatal  acontecimento 
graves  embaraços  â emprêsa  e subiu,  naturalmente,  o preço  do  traba- 
lho inglêso  Mas,  apezar  disso,  novos  mecânicos  viéram,  vencendo 
ordenados  íhbulósos  de  600$  por  mês®  ■ 

Depois,  novos  males  viéram  impedir  o adiantamento  das 
obras*  começaram  a cair  chuvas  torrenciais  que,  não  s6  inutiliza- 
ram os  atêrros  feitos  nos  pantanos  onde  os  gazômetros  iam  ser  le- 
vantados, sinão  fizeram  abater  e destruir  algumas  construções  em 
começo. 

A 25  de  Maio  de  1855,  foram  aprovados,  pelo  Decreto  n®. 
1.179,  os  estatutos  da  '^Companhia  de  Iluminação  a Gaz",  organiza-  ■ 
da  pelo  concessionário  e por  ele  administrada,  na  qualidade  de 
seu  presidente . 

Prosseguiam  os  trabalhos  e a inauguração  do  novo  siste- 
ma de  iluminação  era  esperada  pa.ra  a noite  do  aniversario  natalí- 
cio de  Sua  Magestade  a Imperatriz,  a 14  de  Março  de  1854.  Devido, 
porém,  a alguns  pequenos  obstáculos,  foi  adiada.  Uma  semana  de- 
pois, fizeram-se  as  primeiras  experiencias  e o resultado  foi  su- 
mamente  satisfatório. 


t 


Finalmente,  a 25  de  Uarço  de  1854  (30),  c5oniuzido  atravéz 
de  vinte  quilômetros  de  encanamento  de  ferro,  o gaz  iluminou  os  pri- 
meiros combustôres  de  algumas  ruas  da  cidade:  S.  Pedro,  Sabão  (31), 
Rosário,  Ouvidor,  Direita  (32)  e o largo  do  Paço  (33). 

Foi,  assim,  0 Rio  de  Janeiro  a primeira  cidade  do  Brasil 
a ter  iluminação  a gaz. 

Todas  essas  ruas  se  apinharam  de  povo.  Não  se  ouvia  si- 
não  uma  observação:  ”Como  á que  estivámos  privados  por  tanto  tempo 
deste  imenso  melhoramento?”  Na  verdade,  o contraste  que  apresen- 
tavam os  antigos  candieiros  de  azeite  ao  lado  dos  brilhantes  lam- 

peoes  de  gaz  tornava  ainda  mais  notável  a diferença  da  luz. 

♦ 

Comunicando  o acontecimento  á Assembláia  Geral  Legisla- 
tiva, salientou  o então  Ministro  da  Justiça,  Josá  Thomas  Nabuco  de 
Araújo:  ”á-me  lisongeiro  anunciar-vos  que  esta  Capitai,  desde  o 
dia  25  de  Março  proximo  passado,  goza  da  ilumiração  a gaz.  C bene- 
mérito cidadão,  que  tomou  sobre  si  esta  emprâsa  tão  importante,  lo- 
grou realiza -la,  não  obstante  as  dificuldades  que  pareciam  insupe- 
ráveis; efetivamente,  foram  iluminadas,  no  referido  dia,  as  rues 
compreendidas  no  perímetro  entre  a rua  de  S. Pedro,  desde  o Aterra- 
do até  a rua  Direita  e a do  Ouvidor  inclusive.  Por  outras  ruas  e 
praças  se  tem  ala  estendido  depois  desse  dia  e não  tarde  ficará 
completa,  conforme  o contráto”. 

(30)  Comemora va-^e,  naquela  mesma  data,  o aniversario  do  ju-*^ 

ramento  da  Constituição  do  Império,  Fpi  também  por  volta  desse  ano 
que  começou  o calçamento  das  orincípalb  ruas  da  cidade  a paralele- 
pípedos . D 

(31)  Depois  rua  General  Camará,  Atual  lado  esquerdo  da  Av, 

Presidente . vargas,  , ^ 

(32)  Atual  rua  primeiro  de  Março. 

(33)  Atual  praça  Quinze  de  Novembro. 
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Pouco  depois,  uma  comissão  nomeada  pelo  Governo  para  fis- 
calizar a execução  do  contráto  na  parte  científica  revelava  que  a 
intensidade  da  luz  dos  combustôres  era  maior  do  que  aquela  que  fo- 
ra contratada,  isto  é,  superior  à dos  combustôres  de  Londres  e não 
inferior  á de  Manche ster,  baseando-se  em  experiencias  feitas  sobre 
a luz  de  dois  combustôres  do  largo  de  So  Francisco,  comparada  com 
a de  uma  bogía  das  que  serviam  á Rainha  Vitória»  Essa  comissão 
era  também  de  opinião  que  os  logradouros  mais  frequentados  deviam 
ser  bem  iluminados;  entretanto,  nas  ruas  desertas,  bastava  que  a 
luz  fôsse"suficiente  para  evitar  o crime,  ou  distinguir-se  o cri- 
minoso"» 
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Extensão  da  iluminação  a giz  a outros  pontos 
da  cidade  — Visita  do  Imperador  á fabilca 
do  Aterrado  — Ftejeltada  uma  proposta  de  su- 
pressão da  llmninação  nas  noites  de  luar. 

No  dia  13  de  Outubro  de  1854,  oalebrou  o Governo  um  no- 
vo contráto  com  o empresário  — a esse  tempo  Já  Barão  de  Mauá  — 
pelo  qual  estipulou-se  a extensão  da  iluminação  a gez  além  do  pri- 
meiro perímetro  e até  onde  permitisse  a capacidade  dos  aparelhos 
existentes,  substituindo-se  a iluminação  de  azeite. 

Pelo  Aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  5 de  Dezembro 
desse  mesmo  ano,  foram  marcadas  as  dist^cias  que  deveriam  g;ar- 
dar  os  Iam  peões  posterioraente  colocados,  sendo,  no  primeiro  perí- 
metro, 0 minimo  de  15  braças  ou  150  palmos  (35  metros)  e o máximo 
de  20  braças  ou  200  palmos  (44  metros),  e no  segundo  perímetro  o 
minimo  de  20  braças  ou  200  palmos  e o máícimo  de  2õ  braças  ou  250 
palmos  (55  metros), 

A cólera  morbus,  que  veio  em  1855,  com  as  suas  preferen- 

a 

cias  pelos  trabalhadores  de  côr  preta,  ac?j:retou  grandes  dificulda- 
des ao  serviço  de  extensão  das  novas  linhas  de  encanamento, 

• . 

Em  22  de  Janeiro  de  1850,  o Imperador  visitou  a fabrica 

do  gaz.  Examinou  o relogio  colocado  na  escada  do  engenheiro,  o 

qual  estava  por  tal  modo  ligado  â pressão  do  gaz  qu3  indicava  o 

seu  movim3nto  cu  força  nos  tubos  assentados  nas  ruas  e as  variações 

* ✓ 

que  se  davam.  Viu  o relogio  da  torre  que  marcava  as  horas  (34), 
as  fornalhas,  as  retortas  e todas  as  dependencias  do  edif  leio,  em 

(34)  0 atual  iBlogio  do  "Goz  Velho"  é de  construção  mais  re- 
cente, 0 antigo  foi  ^struido  no  incêndio  de  6 de  Abril  de  1889. 
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cuja  visita  gastou  mais  de  quatro  horas. 

A fabrica  do  gaz,  como  Já  foi  dito,  ficava  na  rua  do 
Aterrado,  entre  as  travessas  de  S.  João  e do  Porto  (35),  No  pátio 
Interno,  estacionavam  três  bombas  para  apagar  Incêndio,  as  quais 
estavam  sempre  prontas,  havendo  três  depósitos  dagua  sempre  cheios, 
por  ser  deficiente  a agua  dos  chafarizes  vizinhos  para  alimentar 
essas  bombas  para  mais  de  10  minutos.  Eram  obrigados  a trabalhar 
com  as  bombas  todos  os  empregados  que  residiam  no  estabelecimento, 

I 

havendo  exercido  desse  trabalho  aos  sábados,  o que  não  só  tomava- 
os  peritos  e adestrados  nesse  serviço,  slnão  fazia  reconhecer  o es- 
tado normal  daquelas  máquinas.  Eram  multados  os  empre^dos  remis- 
sos e examinados  diariamente  os  deposltos  e registros  dagua, 

ocupavam  o corpo  central  do  edlfldo  diversos  escritó- 
rios, Cada  corpo  lateral  compreendia  séte  casas  com  quintais, ocu- 
pados por  empregados  da  fabrica,  os  quais  tinham  para  seu  conforto 
e recreio  uma  blbllotéca  e sala  de  leitura;  botica  bem  provida; 
tanques  para  banho  e um  lindo  e espaçoso  Jardim.  Os  acendedores 
de  lampeÕes  residiam,  em  comum,  em  um  vasto  salao,  ocupando  outro 
de  Igual  extensão  os  escravos  da  fábrica. 

A fábrica  era  vigiada  àjiolte  por  guardas  colocados  em 
guaritas,  • 

Bartlett  James  era  o gerente  geral  da  Companhia  e willlam 
Gllbert  Glnty  o engenhe Iro -chefe, 

En  abril  de  1857,  o numero  de  combustôres  a gaz  Já  atln-*"' 
gla  a 2,112  no  primeiro  perímetro  e 915* no  segando,  perfazendo  o 

D ' 

(35)  Atual  rua  Senador  Euzéblo,  entre  as  ruas  Dr. Carmo  Neto 
e Comandante  Maurltí. 
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total  de  3o027  lampeões  Instalados.  Quanto  à Iluminação  de  uso 

particular,  achava-se  admitida  em  três  teátroj  3 om  S.200  resi- 
dências. 

32m  muitos  lucares  da  cidade,  porém,  ainda  havia  lluml- 
naçao  a azeite,  a carjo  do  dlretôr  da  Casa  da  Correção,  contando- 
se  561  desses  larapeÕes.  r.as  erun  repetidos  os  clamores  do  publi- 
co contra  ela  e,  não  havendo  melo  seguro  de  averiguar  até  que 
ponto  eram  eles  íundados,  ou  Jl  deviam  ser  atribuídos  à coa^ara- 
ção  entre  a luz  dos  laimpeoes  de  gaz  e de  azeito,  ponderava-se  a 
conveniência  de  substituir,  o mais  breve  possível,  estes  por  aque- 
les, embora  fossem  colocados  em  mais  larga  distancia  do  que  os  do 
centro  da  cidade. 

No  ano  seguinte,  prccuranuo  o Governo  diminuir  a despesa 
com  a iluminação  publica,  suprlmlnclo-a  nas  noites  de  luar,  ouviu 
a respeito  o Coas  alheiro  Inspetor  da  IluLilnaçao,  cujo  parecer  foi 
contrario  a essa  :.upressão,  já  porque  usí  resultaria  prejuízo  pu- 
blico, quando  fosse  necessário  Iluminar  n cidade  ms  faltas  aci- 
dentais do  luar,  Já  por^iue  o serviço  de  Policia  exigia  que  a ci- 
dade estivesse  sempre  ^rfeltamento  llamlnada,  acrescentando  que* 
40  ou  50  contos,  quanto  poderia  custar  a llamlnaçao  em  noites  de 
luar  claro,  devium  sar  considerados  co..io  o Justo  preço  de  uma*  Ilu- 
minação perfeita  e Inalterável.  X vista  cestas  razões,  desistiu 
0 Governo  deste  seu  propósito.  Nos  £uburblos  da  cidade  e na  llha^^ 
das  Cobras,  entretanto,  onde  ainda  havia  uns  450  lampeÕes  a ãzel- 
• te,  os  raesriios  não  eram  acesos  rris  noites  de  luar. 

Com  as  novas  ruas  abertas  em  diversos  pontos  da  cidade, 
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foi  também  aumentando  a llumlnaQao  a gaz,  navendo  sempre  queixumes 
contra  a iluminação  a azeite»  A^]uardava-3S,  porém,  a conclusão  do 
novo  gazômetro  (36)  para  se  substituir  o que  ainda  restava  dessa 
iluminação » 

Por  força  do  Decreto  n®  2»  747,  de  16  de  Fevereiro  de 
1861,  ficou  a cargo  do  Llnlsterio  da  Agricultura,  Comércio  e Obras 
Publicas  a iluminação  publica  da  Corte  que,  anteriormente,  era  da 
competência  do  Ministério  da  Justiça  e,  pelo  Decreto  n®  2»809,  de 
20  de  Julbo  do  mesmo  ano,  foram  aprovadas  as  instruções  para  a fis- 
calização e regime  desse  serviço»  Haveria  um  Inspetor  da  Ilumina- 
ção (37)  para  verificar  o gráu  de  intensidade  da  luz  e a pressão 
do  gaz,  continuando,  porém,  o Chefe  de  Policia  como  fiscal  geral 
da  'iluminação  publica» 

Nesse  mesmo  ano  de  1861,  na  noite  de  5 da  Agosto,  foi 
inaugurada  a iluminação  a gaz  da  igreja  ao  outeiro  da  Gloria, 


(36)  3ste  gazômetro  foi  inau^rado  em  7 de  Setembro  de  1860» 

(37)  0 Inspetor  da  Iluminação  não  receberia  salario  algum  e 
seria  escolhido  entre  pessoas  habilita4as  em  ciências  físicas  e 
químicas» 


I 


( 


Revisão  do  contráto  üe  1651  — Saa  desapro- 
vação pela  Assembléia  Le^slatlva  — Violen- 
to temporal  inunda  a fábrica  do  gaz. 

A 30  de  Adm  de  1862,  foi  feita  cora  o Barão  de  idauá  a 
revisão  do  contráto  de  1851o  Eíitre  outras  coisas,  estlpulou-se 
que,  das  2 horas  da  noite  em  diante,  fôsse  a força  da  luz  de  cada 
combustôr  da  Iluminação  publica  reduzida  de  metade  e,  bem  assim, 
que  0 novo  contráto  teria  vlgôr  por  espaço  de  40  anos,  a oontar  de 

t 

• # 
25  de  Março  de  1854,  data  da  inauguração  da  Iluminação  a gaz  da 

cidade  o Durante  esse  prazo,  a ninguém  seria  pennltldo  Iluminar, 
por  este  processo,  as  ruas,  edifícios  públicos  e casas  partícula-  • 
res,  dentro  do  perírnstro  Iluminado  pelo  empresário,  ficando,  en- 
tretanto, esse  aumento  do  prazo  do’  privilégio  dependente  da  apro- 
vação da  Assembléia  Geral  Legislativa» 

0 Decreto  n«  2o92b,  de  7 de  Maio  de  1862,  do  Poder  Exe- 
cutivo, aprovou  o novo  contráto  e,  no  ano  lnedlato,  pelo  sistema 
de  se  diminuir  a força  Iluminante  dos  combustôres,  a partir  das 
2 horas  da  noite,  houve  uma  economia  de  82  contos  para  os  cofres 
públicos,  sem  que  a comodidade  e a segurança  publicas  sofressem 
0 msáor  prejuízo  o 

Contra  esse  novo  sistema,  porém,  representou  o presiden- 
te da  Companhia»  Alegando  ser  ele  multo  prejudicial  aos  interess^'? 
da  emprêsa,  a menos  que  o prejuízo  f ôsae  convenientemente  compen- 
sado pela  prorrogação  do  prazo  do  prlvllé^o,  pediu  que  voltasse  a 
ser  oxecutado  o sistema  segildo  ate  o fim  de  1861,  ou,  então,  que 


1 


0 Cxovemo  Imperial  garantisse  a prorrogav^ão  üo  prazo  do  privilégio 
por  parte  da  Assembléia  Geral  Legislativa,  cra,  não  podendo  o 
Trovemo  garantir  tal  prorrogação,  nem  tão  pouco  comprometer- se  por 
un  ráto  dependente  excluslvamente  daquela  AoSembléla,  resolveu  que^ 
de  1®  de  Janeiro  de  1862,  voltasse  a vigorar  o sistema  seguido  *té 
0 citado  ano  de  1861o 

Convencido,  entretanto,  de  .que  o novo  contrato  era  de 
todo  vantajoso  para  o Tesouro  Nacional,  ”embóra  nele  se  pudesse 
notar  uma  ou  outra  falta”,  insistiu  o f^nlstro  da  Agricultura, 
Comércio  e Obras  Publicas,  Junto  ao  Poder  Legislativo,  para  que 
ele  fosse  aprovado.  Mas  a Assembléia  Geral  Legislativa  não  apro- 
vou a revisão  de  1862,  continuando,  assim,  em  vigor  o primitivo 
contrato  üe  11  de  Março  de  1851. 

Sm  1863,  procedeu  a empresa  estudos  e nivelamentos  pani 
a substituição  do  sistema  de  Iluminação  das  paróquias  de  SoCris- 
tovão,  Andaraí  Grande  (38)  e Engendo  Novo  pelo  a a iluminação  a 
gaZo  Mas,  ^egundo  cálculos  feitos  pelo  Governo,  a substituição 
importaria  num  aumento  de  despesa  de  cerca  de  4 contoa  ^.or  ano 

• 

e,  como  esses  oairros,  multo  extensos  mas  ^cuco  povoados,  não 
tinham,  nas  horas  de  llumlna^^ão,  um  transito- tal  que  Justificasse 

ê 

tari.anho  au.nento  ce  despesa,  resolveu-se  adiar  essa  medida. 

No  ano  segiinte  de  1864,  sofreu  a faorlca  ao  gaz  -re-  • 
Juízo  não  pequeno.  Desabando  soore  a cidaae,  em  10  de  Outubro, 

(38)  Chama v^-se  Andaraí  Grsnde  a vaota  área  de  terras  que 
limitavá  com  o Engenho  Novo»  0 And  ira í pejueao  era  propriamen- 
te 0 que  é hoje  a Tljuca. 

< 


I 
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um  violento  temporal  de  vento  desabrido  e chuva  de  pedra  (39),  fi- 
cou toda  a fabrica,  por  alQins  minutos,  alagada  na  altura  de  dois 
palmoSo  Quebraram-se  os  vidros  de  cerca  de  2,000  lampeoes;  dois 
tétos  de  férro  do  gazômetro  foram  levantados  pelo  vento  e um  pe- 
daço de  chapa  do  mesmo  metal,  com  mais  de  50  palmos  de  largD,  foi 
arrojado  à rua  são  Dlogo  (40), 


(39)  Ficaram  as  ruas  e c§sas  alastradas  de  pedras  de  gêlo; 
que  caíram  prodlglosamente,  nao  deixando  Intáta,  do  lado  batido 
pela  chuva,  nenhuma  vidraça  ou  clarabóia.  Houve  muitos  desabes 
pardals.  Caíram  multas  arvores  e ficaram  Inundadas  diversas 
casas.  Pessoas  que  se  expuzejcam  à chuva  ficaram  feridas*  no  mar, 
sossobraram  diversas  embarcações,  perecendo  muitos  Indivíduos, 

(40)  Atual  rua  General  Pedra,  os  fundos  da  fabrica  do  gaz 
davam  para  essa  rua. 


antigft  fábrica  do  Aterrado,  no  tempo  de  D.  Pedro  II. 
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Venda  da  *^Companlila  de  Iluminação  a Gaz"  a 
um  consórcio  inr^ês  — Constituída  a 
de  Janeiro  Gas  Company,  Limited'*» 

Em  1864,  reunlram-se  em  assembléia  geral  os  acionistas  da 
”Clao  de  Iluminação  a Gaz'^  e autorizaram  o empresário  Barão  de  Mauá 
a efetuar  a venda  da  emprèsa  a um  consórcio  Inglês,  Obtida  a ne- 
cessária pennlssão  do  Governo  Imperial,  foi  realizada  a transação 
em  21  de  fevereiro  do  ano  seguinte,  no  mercado  de  Londres, 

Organlzou-se,  assim,  a 'TUo  de  Janeiro  Gas  Company, 

Limited”,  que  foi  autorizada  a funcionar  no  Brasil  pelo  Decreto  n* 

♦ 

3o456,  de  27  de  abril  de  1865,  com  o capital  de  £ 600,000  dividido 
era  30o000  ações  (41 ),  Aos  antigos  acionistas  da  "Cia,  de  Iluminação 
a Gaz”  foi  dado  o direito  de  optar:  receberem  três  açÕes  da  nova  era- 
prêsa  por  uma  da  antiga,  ou  £ 60  em  dinheiro.  Dessa  fórma,  foram 
absorvidas  24,000  açÕes,  As  6,000  restantes,  no  valor  de  £ 130,000 
foram  entregues  ao  Barão  de  Mauá,  pela  sua  cessão  de  todos  os  pri- 
vilégios e direitos  que  lhe  competiam,  como  antigo  empresário,  além 
de  outras  despêsas  de  organização  da  nova  companhia,  transferencia 
e demais  gastos  Inherentes  à negociação, 

Este  mesmo  Decreto  n®  3,456  esclareceu  ainda  algumas  clau- 
sulas do  primitivo  contrato  de  11  de  março  de  1851  e estipulou  que, 
sl,  no  prazo  de  sua  duração,  se  verificasse  aperfeiçoamento  ou  des-  ^ 
coberta  científica  de  outro  agente  produtor  de  luz,  de  que  pudesse 

(41)  Posteriormente,  o Decreto  n®  5,249,  de  5 de  abril  de 
1873,  autorizou  o aumento  desse  capital  para  £ 750,000, 
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resultar  melhoramento  notável  para  o serviço,  poderia  a nova  compa- 
nhia lançar  mão  dele,  com  prévio  consentimento  do  Governo» 

Contava  a Iluminação  publica,  a esse  tempo,  com  5» 051  com 
bustôres,  orçando  a despêsa  còm  este  serviço  em  cerca  de  600  contos 
anuais,  isto  é,  aproximadamente  uma  centésima  parte  da  renda  geral 
do  Império  o Em  1868,  o numero  de  combustôres  aumentou  apenas  de  5, 
mas  a despêsa  ultrapassou  800  contos,  devido  â fórma  de  pagamento 
do  consumo  de  gaz  em  moéda  estrangeira  e à baixa  do  nosso  cambio 
sobre  Londres  (42) : No  Intülto  de  reduzir  essa  despêsa,  foi  estu- 

dada uma  nova  tabela  das  horas  de  acender  e apagar  os  combustôres, 

dlmlnulndo^se  o tempo  da  iluminação,  sem  prejuízo  da  segurança  e 

♦ 

comodidade  publlcaso  Não  obstante  a relutancla  que  à observância 
da  nova  tabela  opôs  a companhia,  foi  ela  finalmente  adotada,  en- 
trando em  vlgôr  em  5 da  março  de  1869»  A medida  consultou  os  In- 
teresses do  Tesouro,  pois  no  ano  imediato  verlflcou-se  uma  econo- 
mia de  mais  de  40  contos» 

Apezar  de  Já  se  acharem  em  serviço  três  gazômetros,  não 
fôra  possível  estender  a todos  os  pontos  da  cidade  o benefício  da 
iluminação  a ^z»  Não  só  a capacidade  destes  gazômetros  não  o 
permitia,  como  também  se  lhe  opunham  as  circunstancia  financeiras 
do  Império  e o estado  da  verba  respectiva  da  lel  orçamentaria.  Con- 
tinuavam, assim,  alguns  bairros  a ser  Iluminados  a azeite,  pelo 
sistema  de  administração,  visto  também  não  se  haver  obtido  resul- 
tado das  tentativas  feitas  para  se  contratar  esse  serviço. 

(42)  0 cambio  sobre  Londres  regulava  entre  18  e 20,  estando 
a libra  esterlina  cotada  entre  12$  e 13$» 
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• Iluminação  publica  dos  suburblos  por 
melo  do  gaz  denominado  *Trlobe”o 
• 

Em  1874,  pelo  Decreto  n*  5o819,  de  12  de  dezembro,  foi 
concedido  ao  tenente-coronel  Antonlo  José  da  silva  privilégio,  por 
oito  anos,  para  fabricar  no  paiz,  por  melo  de  um  aparelho  especial, 

0 gaz  denominado  ”Globe”,  e apllcá-lo  à llumlnaçao  publica  dos 
suburblos  desta  Capital,  em  substituição  ao  azeite.  Dependendo 
essa  concessão  da  Assembléia  Geral  Legislativa,  foi  ela  autorizada 
em  22  de  setembro  do  ano  seguinte,  pelo  Decreto  n*  2,653,  sendo  o 
respectivo  contráto  assinado  em  18  de  novembro  de  1876  com  ciaudlo 
José  da  silva  (43) „ 

Eram  as  segilntes  as  bases  deste  contráto:  a)  preço  de  25 
réis  por  hora  de  iluminação  de  um  combustôr,  ou  de  20  réis  no  caso 
de  Isenção  de  direitos  de  Importação  do  oleo  de  náfta,  de  que  teria 
de  ser  extraído  o gaz  ”Globe”;  b)  preço  de  70^00  por  combustôr  do 
mesmo  sistema,  ou  de  65$000,  verificada  a isenção  de  direitos  para 
0 material  metálico;  c)  preço  de  75600  pelo  custeio  e conservação 
mensal  de  cada  lampeão  da  Iluminação  a azeite,  que  ficou  Incumbida 
ac  empresário  afim  de  ser  continuada,  enquanto  se  não  colocassem  os 
novos  combustôres;  d)  caducidade  do  contráto  em  qualquer  tempo  que 
0 Governo  resolvesse  substituir  essa  iluminação  pela  de  g^z  cor- 
rente. ^ 


(43)  Ciaudlo  Jose  da  Silva  ao  que  parece,  era  filho  do  te- 
nente-coronel Antonlo  José  da  Silva,  a que,  foi,  inlclalmente, 
concedido  esse  privilégio , 


ÍKiMáÍ£í 
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No  dia  1®  üe  Janglro  de  1877,  foi  entregue  ao  empresário 
todo  0 material  da  Iluminação  a azeite  e o serviço  passou  a ser 
por  ele  executado,  na  forma  do  contráto. 

A 23  de  Setembro,  começou  a iluminação  dos  suburblos  pelo 
sistema  '’gaz-giobe”,  acbando-se,  então,  ‘colocados  633  combustôres. 
Atendendo,  porém,  a diversas  reclamações  de  moradores  de  algimas 
ruas  nao  compreendidas  no  perímetro  contratual,  ordenou  o Governo 
fossem  elas  também  Iluminadas  por  esse  sistema,  dal  resultando 
elevar-se,  ura  ano  depois,  a 982  o numero  desses  combustôres. 

0 empresário  tentou  exlmlr-se  da  obrigação  'de  substituir 

pelos  do  novo  sistema  os  lampeões  da  Iluminação  de  azeite  na  Ilha 

♦ 

das  Cobras,  por  não  Julgar  compreendida  a meana  Ilha  na  área  des- 
críta  no  contráto,  mas  com  Isso  não  concordou  o Governo. 

Até  iáalo  de  1879,  tinham  sido  colocados,  em  diversas 
ruas  dos  suburblos,  raals  138  combustôres  a ”gaz-globe’*,  além  de  8 
na  Ilha  das  Cobras,  elevaíido-se,  assim,  a 1.128  o numero  total 
deles. 

Nesse  mesmo  ano,  tendo  o empresário  da  Iluminação  dos 
suburblos  Justificado  perante  o Governo  os  motivos  de  força  maior 
que  impediram  a remessa  de  óleo  de  nafta,  necessário  ao  consumo 
dessa  J.lumlnação,  foi-lhe  permitido  empregar,  provisoriamente,  o 
óleo  de  querozêne,  marcando-se  o prazo  de  sessenta  dias,  poste- 
riormente prorrogado  por  raals  qülnze  dias,  para  efetuar  a provi- 
são  dos  seus  deposltos  com  o combustível  estipulado  no  contráto. 
Antes  de  findar  o segando  prazo,  porém,  voltou  a Iluminação  dos 
suburblos  a ser  feita  pelo  óleo  de  náfta. 


'.'UI 


Expirando  a 18  de  Novembro  de  1881  o contráto  celebrado 
com  Cláudio  José  da  Silva,  abrlu-se  concorrência  para  este  servi- 
ço, sendo  aceita' uma  proposta  do  mesmo  contratante,  aliás  a unlca 
apresentadac  Assinado  o novo  contráto,  este  deveria  terminar  em 
30  de  Junbo  de  1887,  mas,  pelo  Aviso  n*  34  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, Comércio  e Obras  Publicas,  datado  de  14  desse  mesmo  mês, 
foi  autorizada  a sua  continuação  até  ser  a Iluminação  dos  subúr- 
bios substituída  pela  do  gaz  corrente» 

A 6 de  Novembro  de  1887,  mandou  o Governo  abrir  concor- 
rência publica  para  a venda  do  material  desta  Iluminação  e a 12 
de  Dezembro  íol  a Inspetorla  de  Iluminação  autorizada  a fazer  a 
substituição  gradual  dos  combustôres  de  "gaz-globe”  pelos  de  gaz 
corrente,  à proporção  que  a "Soclété  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de 
Janeiro”  (a  esse  tempo  Já  concessionária  do  serviço  de  Iluminação 
de  toda  a Capita  Federal,  conforme  veremos  mais  adiante)  fosse 
aumentando  sua  canalização»  Este  serviço  começou  em  1®  de  Ja- 
neiro de  1888  e terminou  em  30  de  Junbo,  tendo  sido  substituídos 
2o351  combustôres  de  ”gaz-globe”  por  2»303  de  gaz  corrente. 

Quanto  à concorrência  para  a venda  do  material,  marcado 
0 dia  18  de  Fevereiro  de  1888  para  a abertura  das  propostas,  com- 
parecei sómente  a "Soclété  Anonyme  du  Gaz”,  que  prcpôz  comprar 

pelo  preço  de  14$000  cada  coluna  de  ferro  fundido  do  tipo  das  da 

• * • • 

Iluminação  a gaz  corrente»  Poucos  dias  depois,  fez  a mesma  com- 
panhia oférta  para  a compra  das  coliinas,-  em  bom  estado,  de  tipo 
diverso,  pela  mesma  quantia»  Finalmente,  pelos  Avisos  ns»  40  e 
53,  de  29  de  Agosto  e 26  de  Novembro,  foi  a Inspetorla  autoriza- 
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da  a efetuar  essas  vendas,  tendo  a "Soclété"  recolhido  ao  Tesou- 
ro a quantia  de  32:354$000,  Importancla  de  2o311  colúnaso 


Iluminação  da  rua  da  Assembléia.  Note-se  o arco  ligando  os  dois  lados 
da  rua  e que  era  acéso  nas  noites  de  festa. 
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Diversos  riBlhoramentos  no  serviço  de  llural- 
nação  a gaz  —»  Nomeação  de  una  coailssão  pa- 
ra examinar  esse  serviço  e rormular  as  ba- 
ses do  novo  contráto. 


Voltemos  à ”Rlo  de  Janelrt)  Gas  Co,,  Ltd.",  Estavamos  em 
1869,  em  plena  guerra  contra  o Paraguál,  Nesse  ano,  foram  numera- 
dos todos  os  lampeões  empregados  no  serviço  da  Iluminação  pudllca, 
sendo  os  numeros  pintados  nos  vidros  das  caixas.  0 contráto  dis- 
punha que  a numeração  se  fizesse  por  melo  de  um  cíapa  com  o com- 
petente numero  colocada  em  cada  uma  das  colunas  dos  combustôres, 
mas  0 processo  de  pintura  no  vidro  pareceu  melhor  e "menos  sujeito 
à malevolência". 

Até  então,  estavam  em  serviço  três  gazômetros,  sendo  um 
grande  e dois  de  menor  capacidade.  Sucedendo,  porém,  inutlllzar- 
se  um  dos  menores,  em  consequência  de  e^çlosão  que  nele  se  deu, 
prevaleceu-se  a companhia  desta  circunstancia  para  substltuí-lo 
por  outro  de  dimensões  Iguais  ao  grande,  Este  novo  gazômetro  fi- 
cou concluído  no  começo  de  1870  e,  depois  de  funcionar  por  ocaslao 
dos  festejos  nacionais  pela  terminação  da  guerra  contra  o Para- 
guál (44),  cessou  de  servir  por  se  ter  notado  que  o tanque  vasava, 
quando  completamente  cheio, 

Na  construção  deste  novo  gazômetro  aconteceu  morrer  um 

• j* 

(44)  Terminou  em  1®  de  Março  de  1870  a guerra  do  Paraguál. 
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operário j,  em  consequência  de  pancada  que  sofreu  de  nfna  trave  de 
um  aparelho  que  se  estava  montando.  Quanto  a acidentes  atribuí- 
dos à Influencia  do  gaz,  não  tinha  havido  nenhum  até  então,  ikn 

• 

outros  palzes,  já  se  tinham  dado  casos  de  morte,  que  procuravam 
explicar  como  causados  pela  ação  do  gaz-hldrogenlo  carburetado 
empregado  na  Iluminação,  o que  nunca,  porém,  ficou  perfelta- 
mentè  provadOo  Bn  1869,  por  exemplo,  o Tribunal  Civil  do  Sena 
(França)  teve  de  Julgar  um  processo  formado  por  denuncia  de  terem 
falecido  por  efeito  da  influencia  deletéria  do  óxido  de  carbono 
contido  no  gaz,  um  alfaiate  de  nome  Boumlou  e uma  rapariga  cha- 
mada LublSo  A sentença  do  Tribunal  foi  gue  o parecer  dos  peritos 
não  estabelecia  de  ’oma  maneira  certa  e concludente  que  a morte 
fosse  resultado  de  asfixia  pelo  gaz  de  Iluminação.  todo  o 
caso  = explicava  o nosso  Inspetor  Geral  da  Iluminação  — só  por 
efeito  de  uma  acumulação  considerável  de  ^z,  formada  em  lugar 
hermétlcamente  fechado,  por  muito  descuido  ou  propósito  delibera- 
do, pódem»se  dar  acidentes  por  influencia  do  ^z.  Demais,  pelas 
estatísticas  que  se  hão  publicado  acerca  de  suicídios,  vê-se  que 
este  melo  não  tem  sido  usado,  o que  autoriza  à presunção  de  que 
é ele,  entre  todos,  o menos  eficaz", 

Multlpllcando-se  as  edificações  de  prédios  e estendendo- 
se  a cidade  pelos  suburblos  (45),  tornava-se  indispensável  acompa- 
nhar este  movimento,  concedendo  aos  novos  bairros  o beneficio  da  ^ 
Iluminação  a gaz,  Mas  a elevada  despôsa  que  exigia  este  ramo  da 

(45)  Em  1870,  a população  do  Rio  de^Janelro  Já  atingia  a 
270o000  habitantes. 
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administração  não  permitia  satisfazer  todas  as  exlgenclas  da  popu- 
lação, embora  razoavelSo  Confiava  o Governo  que,  em  novo  contráto 
para  este  serviço,  se  conseguissem  condições,  mais  favoravels,  ha- 
vendo, então,  oportunidade  para  melhorá-lo  e estendê-lo  a todos  os 
pontos  sujeitos  à declma-urbana, 

Sn  1870,  assim  se  expressava  o Inspetor  da  Iluminação: 

”A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  ilumina  por  melo  do  gaz  vai  para 
dezoito  anos  e,  sem  duvida,  a este  importante  melhoramento  tinha 
direito  a maior  cidade  da  America  luerldlonal«  A substituição  da 
iluminação  a azeite  pela  do  gaz  foi,  pois,  um  fáto  natural  e ne- 
cessário, à vista  da  importância  desta  Capital,  podendo-se  apenas 
notar  que  houvesse  tardado  a realizar -se»  A exemplo  da  cidade  do 
Rio  de  Janelrt),  algumas  das  provindas  mais  importantes  do  Impé- 
rio, a saber,  Baía,  Pernambuco,  liílaranhão,  Ceará  e Pará,  ilumina- 
ram as  suas  Capitais  por  gaz  e as  outras  tratam  de  introduzir  o 
mesno  melhoramento  o E boa,  incontestavelmente,  a iluminação  do 
Rio  de  Janeiro  e muitos  viajantes  a consideram  como  uma  das  me- 
lhores do  mundo  o Entre  esses,  citarei  Ernesto  Mouchez,  capitão 
de  fragata  da  marinha  francêsa,  o qual,  na  sua  obra  - '*Les  Côtes 
du  Brèsll”  - se  exprime  nestes  termos  : 

”Rlo  de  Janeiro  brllle  entre  toutes  les  Capltales 
par  son  magnifique  éclalrage  au  gaz  qul  circule  dans 
tous  les  envlrons  de  la  vllle  Jusque  sur  le  flane  ^ 
des  montagies,  et  produit  c«tte  vive  réverbératlon 
dans  le  ciei  vlsible  quelquefols  à 30  ou  40  lleues 
en  mer”o 
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Contava,  então,  o Rio  de  Janeiro  com  5,069  lampeÕes  espa-  ^ 
Ihados  por  189  quilômetros  de  ruas. 

Nesse  mesmo  ano  de  1070,  devicto  à escassês  dagaa  para  o 
abastecimento  publico,  vlu-se  a Companhia  í orçada  a assentar,  no 
Canal  do  Mangue,  em  írente  à fabrica,  uma  bomba  para  fomedioento 
do  precioso  liquido  aos  tanques  dos  gazômetros, 

Além  do  gaz  que  preparava  e do  cóque  empregado  no  serviço 
domestico,  a Companhia  não  tinha,  até  entãD,  tirado  outro  proveito 
da  dlst ilação  do  carvão  de  pedra,  Bitretanto,  em  outros  palzes.  Já 
era  conhecida  a aplicação  de  tais  sub-prodütos  à industria. 

Durante  o ano  de  1872,  subiu  consideravelmente  o preço 
do  carvão  de  pedra  empregado  para  a extração  do  gaz  de  Iluminação, 

, 

prlndpalmente  de  Setembro  em  diante,  0 ferro  também  encareceu  e, 
sem  0 menor  exagero,  poude  o aumento  ser  calculado  em  505^,  Mas,  / 

nem  Isso,  nem  o consequente  decrásclmo  da  renda  da  "Rio  de  Janeiro 
Gas  Co  o,  Ltdo”,  que  anteriormente  compensava  o respectivo  capital, 
era  motivo  para  que  ela  deixasse  de  desempenhar  satisfatoriamente 
as  obrigações  contratuais,  | 

Não  estando  longe  o dia  em  que  deveria  expirar  o prazo 
de  25  anos  da  concessão  feita  pelo  contráto  de  11  de  Março  de  1851’  ^ 

para  o serviço  de  Iluminação  a ^z  da  Corte,  nomeou  o Governo,  em 
30  de  Maio  de  1874,  uma  comissão  composta  dos  Drs,Eplfanlo  Cândido 
de  Souza  Pitanga,  Luiz  Augusto  Monteiro  de  Barro s e Antonlo  Pau-  ^ 
llno  Limpo  de  Abreu  para  examinar  o mesmo  serviço  e fonnular  as 
bases  de  um  novo  contráto,  tendo  em  consideração  o aumento  da  in-  ^ 

tensldade  da  luz  e a diminuição  do  seu  preço,  A 20  de  Novembro,  \ 

I 


kl 
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a comissão  apresentou  seu  relatório,  acompanhado  das  bases  que  lhe 
pareciam  aceltavels,  Na  conclusão  desse  relatorlo,  exprlmlu-se  ela 
nos  seguintes  termos:  "orerecemos  bases  para  organlzar-se  uma  em- 
presa que,  tirando  um  lucro  vantajoso  de  seus  capitais,  dê  ao  ha- 
bitante da  côrte  luz  de  ótima  qualidade  por  preço  razoavel,  sem 
motivar,  entretanto,  o queixume  da  população,  que,  até  uma  certa 
época,  teve  seu  fundamento  na  Insuficiência  da  produção  do  gaz 
para  abastecimento  da  grame  área  de  Iluminação  e enoontrou  ainda 
Justificação  no  estado  dos  aparelhos  de  purificação,  fellzmente 

« 

quasl  completamente  reconstruídos  pela  atual  gerencia  da  compa- 
nhia 

Enquanto  Isso,  a ”Rlo  de  Janeiro  Gas  Co*,  Ltd.",  em  or- 
dem a satisfazer  as  necessidades  crescentes  do  consumo  de  ^z,  não 
cessava  de  dar  à sua  fabrica  o desenvolvimento  reclamado  pelo  au- 
mento do  servlçoo  A esse  tempo,  era  a fabrica  do  Aterrado,  sem 
a menor  duvida,  um  dos  estabelecimentos  mais  Importantes  da  Capi- 
tal do  Império,  multo  superior  às  de  multas  cidades  da  Europa  e 
pouco  Inferior  às  maiores  fabricas  de  gaz  do  mundo.  Contava  com 
um  vasto  edifício  e com  os  elementos  para  a mais  perfeita  dlstl- 
lação  e purificação  do  gaz  de  Iluminação.  Dispunha  de  um  gazô- 
metro  de  70  metros  de  diâmetro  por  20  de  altura,  e de  dois  de  120 
metros  de  diâmetro  por  24  de  altura.  No  Interior  da  fabrica, 
havia  ainda  oficinas  de  ferirelros,  carpinteiros,  carroceiros  e ^ 
ferrador. 

Durante  o ano  de  1874,  a fabrica  do  Aterrado  distilara 
cerca  de  25.000  toneladas  métricas  de  carvão  para  a produção  do 
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gaZo  só  a Iluminação  publica  consumira  quasl  2,000.000  metros  cú- 
bicos de  gaz;  os  ministérios,  repartições  e estabelecimentos  pu-  • 
bllcos,  mais  de  300.000  m3;  a Ilustríssima  Gamara  kunlclp€d  8.000  m3 
e os  particulares  o restante,  isto  é,  cerca  de  4,500.000  m3,  perfa- 
zendo quasl  7o000o000  m3  todo  o gaz  produzido  pela  fabrica.  Nada 
menos  de  10.000  residências  particulares  Já  consumiam  gaz. 


c 


Iluminaclo  d»  antiga  rua  do  Hospício  (hoj#  rua  Buenos  Aires) 
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Fim  do  prlvllé^o  da  **Rlo  de  Janeiro  Gas 
Co.,  Ltd,^  — Concurrencla  publica  para 
a continuação  do  serviço  — Contráto  pro~ 
visório  com  a meana  emprêsa. 

Tendo-se  suscitado  duvida  sobre  a fixação  da  época  em  que 
deveria  começar  a contar  o prazo  de  35  anos  do  privilégio  concedido 
à »TUo  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltd.”,  isto  é,  si  de  11  de  Março  de  1851, 
data  em  que  foi  celebrado  o respectivo  oontráto,  ou  si  de  35  de 
Março  de  1854,  quando  foi  inaugurado  o serviço  da  iluminação  publica, 
resolveu  o Ministro  da  Agricultura,  Comércio  e Obras  Publicas,  por 
decisão  .de  1®  de  Agosto  de  1876,  que  a concessão  se  contaria  dessa 
ultima  data,  devendo,  assim,  terminar  em  35  de  Março  de  1879.  Findo 
0 privilégio,  si  0 Governo  não  renovasse  o oontráto,  pagaria  à empre- 
sa 0 valor  de  todo  o material.  . 

. • 

Requereu,  então,  a ’*Rlo  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltd.”  pror- 
rogação da  concessão,  mas,  como  não  chegou  a acordo  com  o Governo, 

U «r 

foi  nomeada,  em  36  de  Junho  de  1878,  uma  comissão  composta  dos 

4 

DrSo  Eplfanio  Cândido  de  Souza  pitanga,  Antonlo  Paullno  Limpo  de 
Abreu  e Álvaro  Joaquim  de  Oliveira,  para  proceder  à avaliação  do 
material,  compreendidos  assim  a canalização  externa  e subterrâ- 
nea, como  as  máquinas,  aparelhos  e edifícios.  Após  os  necessá- 
rios exames,  avaliou  a comissão  em  5.307:513$104  todo  o material  ^ 
da  emprêsa» 

A 33  de  Julho,  por  edital  publicado,  não  sómente  aqui, 
mas  na  Inglaterra,  França  e Estados  Unidos,  foi  aberta  ooncorren- 
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Cia  para  este  serviço,  marcando-se  o dia  1®  de  Dezembro  para  recep- 
çao  das  propostas,  tendo  ficado  estabelecido  que  o concorrente, 
cuja  proposta  fosse  aceita,  deveria  fazer  aquisição  do  material 
da  companhia,  segundo  o preço  da  avaliação.  Como  este  edital  foi 
publicado  antes  da  avaliação  dos  peritos,  logo  que  se  soube  o 
preço  do  material,  foi  ele  comunicado  por  telegrama  às  legações 
do  Brasil  em  Londres,  Paris  e Washington,  para  que  também  o tomas- 
sem conhecido  dos  Interessados. 

Até  1®  de  Dezembro,  porem,  nenhuma  proposta  havia  sido 
apresentada,  nem  naquelas  cidades,  nem  na  do  Rio  de  Janeiro. 

”Ha  talvez  contribuído  para  este  resultado  — Justifica- 
va  0 Ministro  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Slnlmbú  — a expecta- 
ção desafiada,  nas  grandes  praças,  pelos  recentes  descobrimentos 
do’  norte-americano  Thomas  A.  Edison,  sobre  a aplicação  da  luz 
elétrica  à Iluminação  publica  e particular”. 

Com  efeito,  pouco  depois,  pelo  Decreto  n®  7.151,  de  8 

de  Fevereiro  de  1879,  era  concedido  a Thomas  Edison  privilégio 

para  Introduzir  aqui  no  Brasil  os  aparelhos  e processos  de  sua 

Invenção,  destinados  ao  uso  da  luz  elétrica. 

« 

Não  tendo  sido,  assim,  apresentada  qualquer  proposta 
para  o serviço  de  Iluminação  da  Corte,  além  de  uma  da  própria 
”Rlo  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltd.”,  foi  a mesma  aceita  para  exame  e 
discussão,  apezar  de  diferir  das  bases  do  edital  de  concorren-  ^ 
cia  e,  em  21  de  Abril  de  1879,  assinado  o respectivo  contrátOr 
0 Decreto  n®  7.255,  de  26  do  mesmo  mês,  aprovou-o  em  caráter 
provlsorlo,  até  que  fosse  ratificado  pelo  Poder  Legislativo. 
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Por  este  novo  contráto,  obrlgou-se  a companhia  a conti- 
nuar a Iluminação  a gaz  desta  cidade,  estendendo-a  a todos  os 
bairros  compreendidos  nos  limites  da  décima -urbana,  excéto  o da 
Tljucao  O Governo  pagaria  24  réis  por  combustôr  e hora  de  Ilu- 
minação (46);  os  estabelecimentos  e edifícios  públicos,  250  réis 
por  metro  cubico  de  gaz  e as  casas  e estabelecimentos  particula- 
res 270  réis,  sendo  estes  preços  calculados  pelo  padrão  monetário 
de  4$000  por  oitava  de  ouro  de  22  quilates.  Decorridos  12  anos,  * 
poderia  o Governo  Intimar  a rescisão  do  contráto,  devendo , porém, 
essa  Intimação  ser  feita  à companhia  com  a antecedencla  de  3 anos, 
pelo  menoSo  Ficava,  ainda,  entendido  que  a rescisão  só  teria  lu- 
gar no  caso  de  querer  o Governo  adotar  a luz  elétrica  ou  outra 
fornecida  por  qualquer  novo  agente  que  estivesse  em  uso  nas  prin- 
cipais cidades  da  Europa  ou  dos  Estados  Unidos  da  America.  Sm 
todo  0 caso,  teria  a 'Tilo  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltd."  preferencia, 
em  Igualdade  de  condições,  para  contratar  o serviço  da  iluminação 
pelo  novo  sistema  que  fosse  adotado.  Outrosslm,  dando-se  a hlpó- 
tese  dessa  rescisão,  seria  a empresa  indenizada  pelo  Governo  do 
valor  de  todas  as  obras  novas  que  tivessem  sido  feitas  com  o fim 
de  servir  aos  bairros  ainda  não  iluminados  à data  do  contráto. 

Suscltou-se, desde  Ioqd, duvida  sobre  a interpretação 
desta  clausula.  Entendeu  o Inspetor  da  Iluminação  q ue  esta  dis- 
posição não  compreendia  as  ruas  novas  aber^s  em  bairros  Já  llu-  ^ 
minados  e sómente  aquelas  obras  novas  feitas  em  bairros  que  não 

(46)  Pelo  contfáto  anterior,  assinado  com  o Barão  de  Mauá, 

0 preço  por  combustor  e hora  de  ilumlnaçao  era  de  27  réis. 


I I 
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tinham  recebido  Iluminação  até  à data  do  novo  contráto.  0 geren- 
te da  companhia,  sr.  Bartlett  James,  impugnou  esta  interpretação, 
declarando  que  nos  entendimentos  e coníerencias  que  havia  tido 
com  0 Governo,  para  fixar  as  condições  do  contráto,  ficára  for- 
malmente entendido  que  a aludida  disposição  se  referia  a toda  e 
qualquer  obra  nova  feita  pela  ençrêsa,  posteriormente  à cele- 
bração do  contráto.  A vista  dessa  terminante  asserção  do  geren- 
te da  companhia,  consultou  o Inspetôr  ao  lyllnlstro  da  Agricultura,* 
Comércio  e Obras  Publicas  sobre  a interpretação  que  devia  dar. 
Baixou,  então,  aquele  MlTilstérlo  o Aviso  n®  680,  de  16  de  Dezem- 
bro de  1879,  esclarecendo  que  a palavra  '^bairro”,  empregada  na 
clausula  em  questão,  compreendia  tão  sómente  os  lugares  por  onde 
tivesse  de  estender  a iluminação,  além  da  área  Já  iluminada,  rte- 
clamou  a companhia  contra  esta  interpretação,  mas  foi  ela  mantida 
pelo  Aviso  de  1®  de  Maio  de  1881,  ficancto,  porém,  estabelecido 
que,  ao  ser  d eflnit Ivamente  aprovado  o contráto  de  1879  pelo  Po- 
der Legislativo,  seria  submetida  a inteligência  da  mesma  clausula 
a arbitramento. 

Esta  circunstancia  e o fáto  do  novo  contráto  continuar 
sem  aprovação  fizeram  com  que  a companhia  protelasse  a iluminação 
de  novas  ruas. 

Pelo  Decreto  n®  7.933,  de  11  de  Dezembro  de  1880,  foi 
aprovado  o novo  regulamento  para  a inspeção  do  serviço  de  ilumina-  ^ 
ção  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Foi,  assim,  reorganizada  a Ins- 
petor la  Geral  desse  serviço,  que  passou  a ser  chefiada  por  um  en- 
genheiro da  nomeação  do  Governo,  com  o ordenado  de  5O0Í000  mensais. 
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Este  Decreto  velo  reparar  duas  lacunas:  concentrou  na 
Inspetorla  Geral  a riscai izaçio  do  contráto  para  a Iluminação  dos 
suDurblos  por  gaz  ”Glot)e”  e regulou  as  relações  dos  particulares 
com  a ”Rio  de  Janeino  Gas  Co.  Ltd.”,  de  modo  ase  evitar  as  re- 
clamações daqueles,  Interpondo  aos  Interesses  de  uns  e outros  uma 
autoridade  com  atribuições  definidas,  que  Ibes  Inspirasse  a devi- 
da conf lança.  Diminuiram,  assim,  consideravelmente,  sl  não  quasl 
cessaram,  as  reclamações  dos  particulares  que,  antes,  só  para  a 
empresa  podiam  apelar. 


Â^x3Êêt:^2tA 


Ilumioaçlo  do  cáes  Pharoux  (Praça  16  de  Novembro),  em  1908. 


A eletricidade  — Sua  aplicação  à iluminação 
— Thomas  iCálson  invintP  a Iam  pada  inc^ináes- 
cente  - Reação  das  companhias  de  gaz  — D.Pe- 
dro  II  Inaugura  a primelrü  aplicação  indus- 
trial da  luz  elétrica  no  Brasil. 

A aplicação  da  eletricidade  aos  mistéres  da  iluminação 
já  entrava  num  perioao  de  realizações  praticas,  sendo  que,  em  1879, 
os  seus  promotores  viram  seus  esfórços  coroados  pela  conquista  de 
uma  nova  e util  invenção  industrial^ 

Segundo  anunciavam  os  Jornais  americanos,  parecia  real- 
mente  ter-se  chegado  á solução  do  problema  do  modo  mais  simples  e 
economico:  a invenção  do  sistema  da  produção  da  luz  pela  incandes- 
cência, em  substituição  ao  arco  voltaico.  Isto  ocorreu  no  dia  21 
de  uutubroo  Thomas  lidison,  em  seu  laboratorlo  em  Menlo  Park, 
Dearbon,  no  Estado  de  Llichigan,  depois  de  experimentar  nada  menos 
de  loõOO  substancias  diferentes,  conseguiu  produzir,  com  um  fio  de 
linha  carbonizado,  uma  lampada  incandescente  que  permaneceu  acésa 
durante  40  horas. 

As  primeiras  experienclas  feitas  com  filamentos  de  pla- 
tina não  deram  resultado;  em  très  tentativas  seguintes,  as  lampa- 
das  explodiram.  Convencido,  então,  de  ^ue  o carbono  seria  a 
substancia  ideal  para  o fim  alnejado,  cockçou  ela  a carbonizar  tu-^ 
do  quanto  pudesse  oferecer  uma  secção  réta,  pequena  e unifonne  — 
até  fios  de  barbai 

Em  1880,  a substancia  empregada  era  o papelão  calcinado. 
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Cortada  em  fónna  de  ferradura,  era  a tira  de  papelão  aquecida  até  o 
calor  branco,  fazendo  evaporar  todas  as  substancias  voláteis  do  pa- 
pel e,  .depois,  gradualmente  resfriado.  0 papelão  assim  carbonlsado 
era  colocado  em  am  pequeno  globo  de  vidro;  liga  vam-se  os  fios  elé- 
tricos âs  duas  extremidades  da  ferradura,  extraía-se  c ar  atmosfé- 
rico contido  no  globo  e fechava-se  este  hermética mente.  Consti- 
tuía cada  globo  deste  uma  "lampada  elétrica”, cujo  custo  se  avalia- 
va em  um  shilling  e que  produzia  uma  luz  brilhante  e suave,  sem  In- 
termitências nem  oscilações,  por  preço  muito  inferior  ao  gaz. 

Carecia,  porém,  esta  descoberta  do  cunho  da  exper lenda 

em  grande  escala.  Todavia,  um  mês  depois  de  sua  divulgação.  Já 

♦ 

produzira  um  significativo  efeito  economico:  as  ações  da  companhia 
destinada  a propagar  a luz  "Edison”,  do  valor  nominal  de  100  dóla- 
res, tinham  descido  a 50,  á vista  dos  até  então  infrutíferos  esfor- 
ços de  Edison  para  achar  um  substituto  iaoneo  da  platina.  Cora  a 
noticia  das  novas  experlencias,  elevaram-se  rapidamente  a 3,500 
dólares  e,  até  aquele  ano  de  1880,  os  seus  possuidores  pediam  por 
elas  5.000  Qolaresl 

Já  não  havia  negar,  á vista  desses  fátos,  que,  dentro  em 
pouco,  a eletricidade  viria  a substituir  a luz  produzida  pelo  gaz 
carbonicoo 

Os  produtores  de  gaz,  porém,  nao  assistiam  Impassíveis 
aos  progressos  que  se  realizavam  na  produção  e aplicação  da  luz  ^ 
elétrica.  Ao  contrario,  punham  em  Ccntrlbulçâo  o talento  Inven- 
tivo de  seus  agentes  cientificos  e Industriais  para  produzir  me- 
lhoramentos no  processo  da  fabricação  e aparelhos  que  habilitassem 
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a sustentar  a luta  com  sua  poderosa  rival.  Apareceram  as  má;iul- 
nas  de  costura  e de  Imprimir  movidas  a gpz  e diversos  parelhos  de 
cozinhar  e aquecer,  entre  eles  um  ferro  da  engomar  aquecido  pelo 
gaZo  0 grande  capital  empregado  na  produção  do  gaz  explicava  as- 
tes  bem  entendidos  esforços,  òó  na  Grã  Bretreiho,  calculava -sa  ara 
£ 6Ü0OOO0OOO  0 capital  empregado  pelas  diversas  corap'nhias  de  gaz, 
Lias  tão  utu  melhoramento  que  era  a eletricidade  não  seria, 
aqui  no  hio  de  Jaríeiro,  aplicado,  desue  logo,  à iluminação  publica. 
Teriam  ainda  de  correr  25  anos,  antes  da  aparecer  nas  mas  desta 
cidade  os  primeiros  camelabros  a arco-voltalco. 

A gloria  de  ter  feito  a primeira  aplicação  industrial  da 
luz  elétrica  neste  Paiz  coube  à diretoria  da  ilstrada  oe  Ferro  D.Pe- 
dro  II  (hoje  Central  do  Brasil),  Foi  ela  iníiuguradr;  na  ratij 
tação  da  Corte,  em  Fevereiro  de  1879,  na  presença  de  Sua  ilagestcde. 
0 sistema  empregado  era  0 "JablochKoff",  maquina  "Gramme",  sendo 
acesos  o Ismpeoes  - 4 na  plat^fórna  e 2 nos  salões  de  entmda, 
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Tornado  sem  efeito  o contráto  de  1879,  é 
aberta  nova  concorrência  para  o serviço 
de  Iluminação  a — Aceita  a proposta 
de  Henrl  Briantbe  O contráto  de  4 de 
Julho  de  1885o 


£m  1881 j pendia  ainda  da  aprovação  do  Poder  Legislativo 
0 contráto  provisório  de  21  de  Abril  de  1879,  celebrado  com  a ”Rio 
de  Janeiro  Gas  COo,  Ltdo”o  Daí,  não  exigir  o Governo  a sua  comple- 
ta execução  na  parte  que  reclannsse  emprego  de  considerável  capital, 
como  a construção  de  novos  ^zômetros,  a substituição  dos  antigos 
encanamentos  por  outros  de  maior  diâmetro’,  etc» 

Em  principio  de  1882,  efetuou-se  a mudança  do  escritório 
da  companhia  da  rua  da  Alfandega  n®  38  para  a rua  SoPedro  n®  192, 
de  cujo  prédio  ocupou  o pavimento  térreo  e o primeiro  andar»  No  • 
pavimento  térreo  foi  instalado  o aparelho  de  aferição  e,  no  pritifâi- 
ro  andar,  colocaram-se  o novo  fotómetro,  seu  gazômetro  acéssorio  e 
0 registro  automático  das  pressões» 

A 30  de  Outubro  de  1882,  pela  Lei  n®  3»14L,  que  fixou  a 
despêsa  geral  do  Império,  foi  o contráto  de  21  de  Abril  de  1879 
declarado  sem  efeito»  Estipulou  a mesma  Lei  que  o Governo,  median- 
te concurrencia  publica,  anunciada  nesta  Capital  e nas  principais 
praças  da  Europa  e dòs  Estados  Unidos,  contratasse  o serviço  de 
iluminação  a gaz  da  Corte  com  quem  melhores  condiçoes  oferecesse, 
observadas  as  seguintes  bases:  a)-  redução  no  preço  do  metro  cubi- 
co de  ^z,  tanto  para  a iluminação  publica,  como  para  a particular; 


f. 


b)  = 0 praço  do  consumo  a ser  pago,  parte  em  moáda  corrente  e par- 
te ao  cambio  que  fosse  ajustado  no  contráto;  c)  findo  o prazo  do 
contráto,  todo  o material  da  empresa  reverteria  para  o Estado,  sem 
indenização  alguma;  d)-  obri^ção  para  a nova  emprêsa  de  substituir 
0 sistema  de  iluminação  pelo  de  gaz  extraído  de  outra  substancia, 
preferindo,  em  igualdade  de  circunstancias,  a de  produção  nacional, 
ou  pela  luz  elétrica  ou  por  qualquer  outro  sistema  que  fosse  Julga- 
do preferível;  esta  substituição,  porém,  só  se  faria  efetiva,  si 
0 Governo  a exigisse,  precedendo  aviso  de  3 anos  pelo  menos;- e)  - 
área  da  cidade  do  ííLo  de  Janeiro  e seijs  suburbios  poderia  ser  divi- 
dida, havendo  mais  de  um  gazômetro,  si  assim  fòsse  con\^niente,  e 

* * * 

podendo  ser  o contráto  celebrado  com  mais  de  uma  emprêsa;  f)  — o 
contráto  ou  contrátos  que  o Governo  assim  celebrasse  seria  provisó- 
riamente pôsto  em  execução  até  sua  aprovação  definitiva  pelo  Poder 
Legislativo;  g)  = no  caso  de  contratar  com  outra  emprêsa  que  não 
a "Rio  de  Janeiro  Gas  COo,  Ltdo",  ficava  o Governo  autorizado  a in- 
denizá°l^  do  valor  do  material  da  iluminação,  caso  esse  paganento 
não  viésse  a ficar  a cargo  da  nova  emprêsa;  n;  — finalmente,  "en- 
quanto não  fósse  celebrado  o novo  contráto,  poderiá  o Governo  fa- 
zer quaisquer  ajustes  provisórios  com  a "Rio  d e Janeiro  Gas  COo, 
Ltdo"  para  continuação  desse  serviço o 

Este  ajuste  provisório  foi  celebrado  em  18  de  Novembro 
de  1882,  sendo  £ç>rovado  pelo  Lecreto  n®  8o736,  da  mesma  data»  Vi-^ 
goraria  pelo  prazo  máximo  de  um  ano,  salvo  si,  por  circunstancias 
imprevistas,  ainda  nao  estivesse  estabelecido  o mesmo  serviço  por 
contráto  definitivo,  com  ela,  "Rio  de  Janeiro  Gas  COo,  Ltdo "o,  ou 


com  outra  emprêsao  O preço  de  24  réis  por  combustôr  e hora  de 
iluminação  foi  mantido;  bem  assimy  os  antericrmente  fixados  para 
os  estabelecimentos  públicos  e particulares. 

Por  .edital  de  24  de  Fevereiro  de  1883,  foi  abérta  con- 
currencia  nesta  cidade  e nas  de  Londres,  Paris,  Berlim,  Viena, 
Washington  e Nova  York  para  o novo  contráto  de  iluminação  do  Rio 
de  Janeiro  por  gaz  corrente,  nos  termos  da  citada  Lei  Orçamenta- 
ria n?  3o 141  o A concurrencia  versava  sobre  o preçc  do  metro  cu- 

bico do  gaz,  0 prazo  do  privilégio,  não  excedente  de  33  anos,  e a 
espécie  do  pagamento,  sendo  que  sómente  parte  dele  poderia  ser  exi- 

giüo  em  ourOo  Encerrado,  no  dia  24  de  Agosto  de  1883,  o prazo  pa- 

■* 

ra  recebimento  das  propostas,  verificou-se  haverem  sido  apresenta- 
das apenas  duas 2 uma,  nesta  cidade,  por  Carlos  de  Sá  Bustamante,  e 
outra  na  legação  imperial  em  Londres  pela  mesma  "Rio  de  Janeiro  Gas 
COo,  Ltdo"o  Aguardou-se,  ainda,  por  algum  tempo,  comunicação  das 
demais  legações  do  Brasil,  mas  nenhuma  outra  proposta  foi  apresen- 
tada, stndo,  por  isso,  preferida  a de  Carlos  de  Sá  Bustamante,  Es- 
te concurrente,  porém,  por  qualquer  motivo,  não  assinou  o contráto, 
sendo,  assim,  abérta,  em  30  de  Setembro  de  1884,  nova  concurrencia, 


suprimindo -se  as  condiçoes  mais  onerósas  do  edital  anterior  afim 
de  facilitar  a solução  desta  questão. 

Desta  feita,  apresentaram-se  tres  concurrêntes  e,  den- 
tre as  respectivas  propostas,  a mais  vantajosa  aos  interesses  do 
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Estado  foi  a de  Henri  Brlanthe (47) , datada  de  ?aric,  era  28  de  Fe- 
vereiro de  1885,  pelo  que  resolveu  o Governo  imperial  contratrr 
com  este  cidadão  o serviço  de  iluminação  a gaz,  trnto  da  área  Já 
iluminada  por  esse  sistema,  como  da  que  o era  por  gaz  ”Globe"o 
Lavrou-se  o respectivo  contráto  a 4 de  Julho  de  1885, 

A área  da  iluminação  foi  dividida  em  três  distritos (48), 
dentro  dos  quais  teria  o contratante  privilégio  exclusivo  para  as- 
sentar, nas  respectivas  praças  e ruas,  os  encanamentos  que  íôssem 
necessários  â iluminação  ou  ao  emprego  do  gaz  era  outros  mistéreso 
0 privilégio,  porém,  nao  impeaia  que  os  estabelecimentos  públicos, 
os  particulares  ou  outras  emprêsas  empregassem  o gaz  por  maio  de 
aparelhos  portáteis,  a luz  elétrica  ou  qualquer  outro  processo  de 


(47)  Henri  Briantl^  era  um  industrial  francês,  residente  aqui 

no  RiOo  • 

Em  1880,  pelo  Decreto  n°  7»759,  de  14  de  Julho,  foi-lte  con- 
cedido orivilégio,  por  déz  anos.  para  íhbricar  e vender  aqui  no 
Brasil  ò aparelho  de  sua  invenção  denominado  "Carborador-Brianthe", 
destinado  a produzir  o gaz  de  ilumlnaçao  por  meio  ao  ar  e da  náfta 
e,  ainda,  para  a carboração  do  gaz  carbônlcoo  o aoerelho  foi  sub- 
metido a repetidas  experiencias,  prlncipalmente  qíianto  segunda 
aplicação,  isto  é,  enrique cLment o do  gaz  extraído  do  carvão  de  pe- 
dra tendo  a inspetoria  yenficado  que,  Já  em  relação  â intensida- 
de áa  chama»  Já  em  relaçao  à economia  no  consumo,  oferecia  ele 
grandes  vantagens,  elevando -se  quasi  ao  triplo  a mesma  intensidade 
e reduzindo  de  50Í  o consumo  o 0 unico  inconveniente  ^notado  no 
decurso  das  experiencias,  que  se  repetiram  durante  uma  série  de 
dias,  foi  0 máu  cheiro  que  exalava,  cheiro  esse  que  se  tornava 
quasi  insuportável,  quando,  por  qualquer  escaparaento,  se  despren- 
dia 0 §íZ  sem  ser  queimado  o 

Mais  tarde,  em  1887,  vamos  encontrar  Brianthe  corao  presiden- 
te da  "Société  Monyme  de  Travaux  e d’Entreprises  au  Brésil", fir- 
ma que,  entre  outros  serviços,  se  incumbia  da  carga  e descarga  de 
carvão  dos  navios,  trapiches,  transportes  em  saveiros,  etc o 

(48)  A divisão  desses  distritos  foi  feita  de  acordo  com  a ^ 
Dlanta  que  serviu  de  base  para  o edital  de  concur renda  de  24^Fev. 
Í883,  planta  essa  que  foi  arquivada  na  Inspetorla  de  ilumlnaçao 
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iluminação,  desde  que  não  se  fizesse  necessária  a colocação  de  tu- 
bos nas  ruas  e nas  praças  publicas»  Reservou-se,  porém,  o Governo 
0 direito  de  autorizar,  a titulo  de  ensaio,  qualquer  canalização  in- 
dispensável a exper lendas  a que  Julgasse  conveniente  sujeitar  ou- 
tros sistemas  de  Iluminação» 

0 contratante  deveria  assumir  o seu  encargo  no  prazo  de 
doze  meses  contados  da  data  do  contráto,  e construir  as  oficinas 
que  fossem  precisas  ao  suprimento  dos  segundo  e terceiro  distritos, 
devendo  este  serviço  ficar  concluído  dentro  de  três  anos,  efetuan- 
do-se desde  logo  o fornecimento  do  gaz» 

Pela  clausula  terceira,  obrigou=se  o empresário  a fazer 
aquisição  do  material  pertencente  â ”Rio  de  Janeiro  Gas  Co»,  Ltd»”,  , 
inclusive  a fábrica  e oficinas  de  gaz  e o material  em  depósito, ava- 
liado tudo  em  6»641: 782^325»  O pagamento  deveria  ser  efetuado  no 
Tesouro,  em  moéda  nacional , dentro  de  noventa  dias  após  a aprovação 
do  contráto  pelo  Poder  Legislativo» 

0 ^z'da  iluminação  seria  extraído  do  carvão  de  pedra  ou 

a 

de  outra  substancia  que  produzisse  os  mesmos  resultados;  a sua  pu- 
rificação far-se-ia  com  calj  peróxido  de  ferro,  matéria  Lanning  ou 
quaisquer  outros  corpos  preferidos  pela  exper  lenda,  segundo  os  mé- 
todos práticos  mais  aperfeiçoados,  de  maneira  que  se  obtivesse  sem- 
pre combustível  rico  de  princípios  iluminantes  e inofensivos» 

Logo  qiÊ  fosse  reconhecida  a conveniência  de  substituir 
a iluminação  a ^z  pela  luz  elétrica  ou  por  outro  novo  sistêma, po- 
deria 0 Governo  determinar  essa  substituição,  avisando  o contratan- 
te da  sua  resolução,  Na  concurrencia  qte  se  abrisse  para  esse 
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fim,  a qual  sómente  se  realizaria  tres  anos  áapois  do  aviso,  o con- 
tratante tc-ria  preferencia  cm  igualdade  de  condiçocSe  ai  não  fos- 
se celebrado  com  este  o contrato,  aquele  que  o substituísse  deveria 
indenizà-io  do  valor  de  seu  material;  si  so  acsse  o contrarJo,  ne- 
nhuíiH  indenização  lhe  seria  feita  pelo  seu  material,  o qual  poderia 
continuar  a ser  ujade  pelo  cont.'.u:..nte  pr.>'a  fcnieciiTrnito  Oo  da 
iluminação  particular  às  pessoas  que  o preferissem,  ou  para  quais- 
quer outros  misteres,  até  o fim  do  prazo  do  privllégiOo 

0 preço  do  seria  de  210  réis  por  metro  cubico  para  a 
iluminação  publica  e particularo  Tendo  fixado  em  8'^  ao  ano  o máxi- 
mo do  dividendo  a distribuir  no  primeiro  semestre,  cada  redução  de 


2 réis  que  o contratante . fizésse  no  preço  do  ^z,  autorizaria  o au- 
mento de  1%  nos  dividendos  segiintes;  e vice-versa,  sempre  que  o di- 
videndo baixasse,  teria  o contratante  o direito  de  ir  aumentando  2 
réis  no  preço  do  gaz,  na  mesma  proporção,  até  atingir  o preço  fixa- 
do no  contra tOo  Em  nenhum  caso,  porém,  pode.l.a  o aumento  ou  redu- 
ção exceder  de  2 réis  em  cada  semestre  ^jara  o preço  do  gaz,  e de  l;o 
para  o dividendo  o 

0 pagamento  do  consumo  de  gaz  de  iluminação  publica  far- 
se-ia  mensalnfônte;  o do  consumo  particular  e dos  estabelecimentos 
públicos,  por  trimestre,  sendo  50, b da  impor tanc la  paga  em  moáda 
papel  e 50%  em  ouro  ao  cambio  de  27  dlnnelroSo 

Findo  0 prazo  do  privilégio,  o qual  seria  de  29  anos,  re- 
verteria para  o Estado,  sem  onus  algum,  todo  o fieterlal  do  contra- 
tante, edifícios  0 mais  dependencias,  tuao  em  perfeito  estado  QS 
conservação  e,  bem  assim,  os  acessórios  e sobressalentes  que  se 
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achassem  em  deposito  para  o custeio  oa  iluminação  durante  três  mê- 
sesc  O prazo  do  privilégio  seria  contado  do  dia  em  que  o ser/iço 
da  iluminação  começasse  a ser  feito  exclusivamente  pelo  novo  con- 
tratante» 

Quanto  ás  duvidas  que  porventura  ocorressem  na  interpre- 
tação de  qualquer  clausula,  seriam  resolvidas  por  dois  árbitros, ca- 
da um  nomeado  por  uma  das  partes  contratantes,  servindo  de  desempa- 
tadora  a Secção  üos  Negócios  do  Império  do  Jonselho  de  Sstado  ou  o pre 
sidente  do  Instituto  Politécnico  do  Hio  de  Janeiro,  si  se  tratasse 
de  questão  técnica» 


y 
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Iluminação  da  travessa  do  Comércio  em  1920 


A "Socláté  Ànogyme  du  Gaz  d.-?  Rio  áv?  janeiro " — 
Avaliação  dos  bens  da  *^lo  ue  J:J>elro  Gas  Com- 
pany,  L.tdo  " e transferencia  do  serviço  para  a 
nova  empresa o 

Assinado  o contráto  de  4 de  Juino  de  1885»  voltou  Henrl 
Brlanthe  à Europa,  aílm  de  aí  organizar  una  companiila  ^ue  tomasse  a 
sl  a responsabilidade  da  concessão  o 

A 17  de  março  do  ano  seguinte,  conL-tltuíu  em  Bruxelas, 
Bélgica,  a "Société  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de  Janeiro”,  com  o capi- 
tal de  õoOOOoOOO  de  francos  bélgas,  dividido  em  lüoOOO  açoes  pri- 
vilegiadas de  500  francos  cada  uma,  sendo  tambera  ‘altldas  lOoOOO 
açoes  ordlnarlaso  Este  fundo  social  poderia  ser  auiíentado  pela 
emissão  de  novas  ações  privilegiadas,  mas  não  poderl  rm  ser  lança- 
das mais  ações  ordlnarlas  (49) o 

0 Decreto  n®  9o609,  de  22  de  Junho,  coiredsu  à nova  em- 
presa a ne cessaria  autorização  para  funclorjar  no  Brasil  (50) o 

Fizeram  parte  da  primeira  diretoria  os  SrSoEdouard  otlet, 
presidente,  Luclen  Gulnotte,  vice-presidente,  e Edouard  Pécher, 
administrador  o Para  o cargo  de  dlretôr-admlnlstrador  no  Brasil 
foi  escolhido  o Sr  o Joseph  Ropsy-Chaudrono  Do  primeiro  Conselho 
de  Administração  da  "Société”  também  fez  parte  o engenheiro  patri- 

e=>  ce  o»  es  e»  es  ac  «s  ^ «■»  es  o» 

(49)  A^24  de  Julho  de  18g6,  por  deliberação  do  Conselho  de  / 
Administração  da  companhia,  ratificada  em^assembléla  geral  de  21 

de  outubro,  foram  emitidas  mais  12o000  a^oes  priviie^das,  fican- 
do, assim,  elevado  o capital  para  IloOOOoOOO  de  francos „ 

(50)  Posteriormente,  os  Decretos  nso  9o711,  de  29/1/1887, 

4o794,  de  20/1/1903,  7o023^de  9/7/1908  e 12d22,  de  5/7/1916, 
aprovaram  diversas  alterações  nos  estatutos  da  "Société"» 


mmm 


- 59  - 


Cio  DFo  Antonlo  Augusto  Fernandes  Plnnelro,  que,  alguns  anos  mais 
tarde,  velo  a ser  o gerente  e representante  geral  da  empresa  o 
Quanto  a Henrl  Brlanthe,  entrou  o mesmo  para  a sociedade  com  a con- 
cessão que  obteve  do  governo  brasileiro o 

Ainda  em  1886,  pelo  Decreto  n®  3o278,  de  26  de  Junlx),  a 
assembléia  Geral  Legislativa  aprovou  o novo  contráto  e,  a 13  de  Ju- 
lho, Henrl  Brlanthe  transferlu-o  para  a "Soclété  Anonyme  du  Gaz'^» 

Requereu  ela,  então,  a entrega  da  fábrica  ao  gaz  e de  to- 
do 0 material  pertencente  à "Rio  de  Janeiro  Gas  COo,  Ltdo",  de  que 
lhe‘  cumpria  fazer  aquisição»  Declarando  o gerente  desta  companhia 
não  ter  poderes  para  os  entregar,  a não  ser  mediante  pronto  pagamen- 

4 » 

to  do  respectivo  valor,  e cabendo  ao  Governo  a responsabilidade  da 
Indenização  desse  material,  exigiu  ele  que  a ”Soclété'’  efetuasse, 
prévlamente,  no  Tesouro  Nacional,  o depósito  da  quantia  de 
6o641õ782#325,  de  acordo  com  a clausula  II l do  contráto» 

Satisfeita  esta  condição,  foi  nomeada  a 23  de  agosto  uma 
comissão  composta  do  Conselheiro  Dr»  Agostinho  Victor  de  Borja  Cas- 
tro, Dr»  Arthur  Getullo  das  Neves  e do  engenheiro  Jaclntho  Machado 
de  Bittencourt,  Incumbida  de  proceder  ao  Inventario  do  material  e às 
avaliações  necessárias  para  efetuar  a indenização  devida  à "Rio  de 
Janeiro  Gas  Co»,  Ltd»”  e promover,  outrosslm,  a entrega  do  me  ano 
material  à nova  empresa,  de  modo  a evitar  reclamações  futuras» 

SI  se  tratasse  de  efetuar  a liquidação  da  indenização  e/a 
1879,  quando  terminou  o prazo  do  primlílvo  contráto  de  11  de  março 
de  1851,  nenhuma  duvida  poderia  suscitar»  Celebrado,  porém,  o con- 
tráto provisório  de  21  de  abril  de  1879,  posterlormaite  anulado  pe- 
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lo  Poder  Legislativo,  nem  o Governo,  nem  a companTiia  podaria  pre- 
tender , â vista  do  tempo  decorrido  e das  novas  obras  feití  3,  qui 
prevalecesse  a avaliação  de  5 o 30 7: 51 2:^104,  feita  em  1878. 

A 31  de  Agosto  de  1886,  a comissão  apresentou  ao  Governo 
0 resultado  do  exame  vque,  á custa  de  muito  esfôrço,  conseguira  fa- 
zer  quanto  á pcjrte  fixa  do  material  avaliado  em  1878  e,  nesse  mes- 
mo dia,  0 então  Ministro  da  Agricultura,  Comércio  e Obras  Públicos, 
Dr.  Antonio  da  Silva  Prado,  reuniu  em  conferencia,  na  Secretaria  de 
Estado,  os  três  membros  da  comissão,  o representante  da  "Rio  de  Ja- 
neiro Gas  Coo,  Ltd.”,  Sr.  W.  Henry  Holman,  os  da  "Sociéti  Anonyme 
du  Gaz’*,  Srso  Josepn  Ropsy-Chaudron  e Edouard  Pécher,  e o diretor 
das  Obras  Publicas,  Jr.  J.  P.  Parreiras  Horta,  com  o fim  de  acer- 
taremi  as  conclusões  de  um  ajuste.  Após  longa,  discussão,  chegF-ram 
todos  a acordo,  do  que  foi  lav  rado  um  Termo. 

Nesse  documento  ficou  resolvido  que  a "Sociétê"  receberia 
a fábrica  e todo  o material  fixo  constante  da  avallucão  de  1878, 
obrigando-se  a não  fazer  reclamação  alguma,  no  futuro,  relativbment 
ao  seu  estado  e existência,  e a "Rio  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltu. "entre 
garia  todo  este  material  e aâ  obras  acrescidas  na  fóbrica  depois  de 
1678,  não  tenao  direito  de  exigir  por  elas  indenização  de  espécie 
alguma.  Ficou  também  estipulado  que  a quantia  a que  Imediatrmente 
'tiniia  direito  esta  compEinhia  seria  de  5.555 :043-;^ll,  nrcvenlente  ua 
oarcJla  relativa  à avaliação  de  1878  mais  a das  òbras  feitas  com 
autorização  do  Governo  a partir  ao  rrtísmc  ano. 

^quanto  ao  inventario  do  matericl  so bresalent e,  concoruou- 
se  que  a "Société"  aceitaria  o que  constava  dos  livros  da  "Ric  de 
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Janeiro  Gas  Co»,  Ltdo”  e,  o que  nao  constasse  dos  raferidos  li- 
vros j,  mas  devesse  ser  arrolado  como  materiel  Eobr3S'^lont3,  a mes- 

* 

ma  ^^Société”  aceitaria  a estimativa  feita  pela  comissão. 

0 preço  do  carvão  existente  no  cáis  e nas  oficinas  foi 
fixado  em  35^00  a tonelada  e em  25$00C  o que  se  achasse  em  viagem; 

0 preço  dos  tubos  de  ferro  fundido  seria  fixodo  de  cohformldade  com 
0 que  0 listado  estivesse  pagando  por  tonelada  métrica  para  a canali- 
zação d’agua  do  novo  abastecimento,  incluindo-se  os  direitos  de  im- 
portação pagos  pela  "Rio  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltd„“. 

Estabelecidas,  assim,  estas  condições,  ficou  igualmente 
assentado  que  a mesma  companhia  entregaria  a fábrica  e todos  os 
acessórios  e materiais  á "Société",  no  dia  seguinte,  ao  meio-dia, 
recebendo  antes  a competente  requisição  do  Ministério  da  Fazenda 
para  o pagamento  imediato  da  quantia  de  5. 556:045^411  Já  referida 
e,  logo  depois  de  conclui  cia  a avaliação  definitiva  do  material  de 
sobre salen te,  seria  também  paga  da  quantia  fixada  nessa  avaliação. 

Em  consequência  deste  acordo,  foi  possivel  realiza r-se 
no  dia  1®  de  Setembro  de  1886  a entraga  da  fábrica,  suas  depeiiden- 
cias  e materiais  á "Soei é té  Anonyme  du  Gaz”,  exá temente  como  havia 

ficado  resolvido,  passando  o serviço  de  iluminação  da  cidade  do 

« 

Hio  de  Janeiro  a ser  feito,  daquela  data  em  diante,  por  essa  em- 
prêsa.  .Lavrou-se  também,  nessa  ocasião,  o respectivo  Tenno,  que 
foi  assinado  pelos  três  membros  da  comissão,  pelo  engenhelro-fis-^ 

cal  do  Governo,  Sr»,  João  Neri  Ferreira^  e pelos  representantes  das 

d 

duas  companhias. 

• ^ ^ .tf  ; - 


I, 


- 62  - 


Pouco  depois,  a 5 de  Outubro,  apresentou  a comissão  de 

avaliação  do  material  so bre sal ente , importando  em  986:769$209,de 

que  foi  também  indenizada  a "Rio  de  Janeiro  Gas  Co„,  Ltdo”.  0 

saldo  restante  no  Tesouro  Nacional,  na  importância  de  98:969$705, 

» 

foi,  a seguir,  restituído  á "Société”» 
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A "SOCIÉTÊ  ANONYMS  DU  GAZ  DE  RIO  DE  JANEIRO” 


Notas  históricas 
Fatos  pltorêscos 


0 escritório  da  Société  Anonyme  du  Gaz  a rua  do  Hospicio  (atual  rua  Buenos  Aires) 
até  Julho  de  1904  (é  o prédio  cora  os  dois  paus  de  bandeira).  Depois  dessa 
data  raudou-se  para  a rua  da  Âlfandega,  74. 
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A »SOCiaTij!«*  INICIA  AS  SUAS  ATIVIDADES  NO  BRASIL 


A passa^m  do  serviço  de  llurainação,  da  "Rio  de  Janeiro 
Gas  Company"  para  a "Société  Anonyrne  du  Gaz",  teve  lugar  secí  que 
houvesse  a menor  quebra  de  continuidade.  Joraunicando  essa  transfe- 
rencia aos  acionistas, em  Bruxélas,  assim  se  expressaram  os  dirigen- 
tes da  nova  empresa; 

"Tous  les  Services  avoient  áté  reorls  par 
nos  delégués  sans  la  moindre  Interruotíon.  et 
le  public  ne  c*est  aperçu  que  la  direction  etalt 
passée  á d^autres  raains,qLe  par  la  dimlnuition 
du  prlx  du  gaz". 

Mais  tarde,  no  primeiro  Relatório  da  diretoria,  apresen- 
tado â assembléia  geral  dos  acionistas,  reunida  também  em  Bruxélas, 
a 23  de  maio  de  1887,  assim  se  manifestavam  os  diV'lgentes  da  "So- 
ciété*'" "Quando,  em  17  de  março  de  1686,  constituímos  nossa  socie- 
dade, muitas  dúvidas  forcam  levantadas  sobre  a possibilidade  de  che- 
gar a bom  termo  o empreendimento  de  que  se  fhzia  propósito.  Na  Bél- 
gica, pode-se  dizer,  os  espíritos  estão  pouco  familiarizados  com  as 
empresas  de  resultados  remotos.  Muitos  Julgavam  temerário  aventu- 

• 

rar-se  com  um  capital  liquido  de  três  milhões,  além  dos  mares,  num 
negócio  que,  em  curto  prazo,  exigiria  a disponibilidade  duma  vinte- 
na de  milhÕesCSl);  outros  l;emiam  que  os  bel^s  não  pudessem  contar. 


(51)  Por  escritura  publica  de  30  de  outubro  de  1886.  lavrada 
pelo  antigo  tabeliao  Francisco  Pereira  Ramos,  a "Société"  obteve 
do  caoitalista  Oto  Warnsteff,  estabelecido  á rua  General  Camara 
37,  um  empréstimo  de  11. cOO.OOQ  francos  por  meio  de  debentures,  re- 
presentado Dor  22.0U0  Obrigações  do  vaítjr  de  500  francos  cada  uma, 
que,  ao  cambio  do  dia,  importaram  em  4.785  contos  de  réis.  0 em- 
préstimo, cuja  amortização  seri^  em  25  anos,  foi  garantido  por  hl- 
potéca,  oenhor  mercantil  e cauçao  de  todos  os  bens  imóveis,  aces- 
sórios, etc.  de  que  se  compunha  a íhbrica  de  gaz,  inclusive  a sua 
renda. 
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no  estrangeiro,  com  apôios  seguros,  tendentes  aos  empreendimentos 
dos  grandes  paizes  europeus,  que  permitissem  facilmente  triunfar 
sobre  a poderosa  companhia  inglesa  que,  ha  longos  anos,  estivera 
encarregada  da  iluminação  do  Rio  de  Janeiro  e cujas  influencias  lo- 
cais, por  certo,  deviam  ser  consideráveis;  outros,  ainda,  exagera- 
vam as  difioildades  que  deparariam  os  belgas  no  prosseguimento  de 
uma  taréfa  tão  importante,  com  pessoal  desconhecido,  falando  lingua 
estranha  á sua.  As  dificuldades,  sem  duvida,  eram  enormes,  mas 
felizmente,  foram  reraovidas"o 

«ciuando  se  deu  a transferencia  dos  serviços,  a 1®  de  se- 
tembro de  1886,  existiam  na  fabrica  do  gaz  (52)  os  seguintes  apa- 
relhos: 2 gazõmetros  grandes  com  capacidade  de  15.600  m^,  1 peque- 
no de  2.300  m^,  6 purificadores,  2 esfregadores,  1 condensador  com 
12  tubos,  2 extraidores  movidos  por  duas  máquinas  de  alta  pressão, 

1 medidor  de  fabricação  e 44  fornos  com  264  retortas.  Com  estes 
aparelhos,  estava  ela  habilitada  a fornecer,  diariamente,  35  a 
36.000  m^  de  gaz  para  a iluminação  publica  e particular.  0 numero 
de  fórnos  acésos  pela  companhia  inglesa  nunca  excedera  a 34,  sendo 
que,  no  dia  29  de  Julho,  em  que  houve  a máxima  distribuição  do  ano, 
0 gaz  fabricado  atir^iu  a 33.080  m^.  Com  os  10  fòrnos  restantes, 
poderia  a produção  ir, normalmente,  a sc.COOm^,  algarismo  compatí- 
vel cora  os  limites  de  segurança  de  50  a 60%,  dentro  dos  quais  de- 
via a fabrica  trabalhar. 

(52)  A fabrica  ao  gaz  ocupava  uma  área  de  22. 968 ^m^.  A rua 
do  Aterrado,  a esse  tempo.  Já  tinha  a atual  denominação  de  rua  5e- 
naaor  ii^uzábio,  em  memória  do  senador  ü^uzábio  de  «Queiroz  Coitlnho 
Matoso  Gamara,  que  foi  quem,  como  Ministro  da  Justiça,  assinou  com 
0 6arão  de  Llauá  o primitivo  contráto  para  a iluminação  da  cidade. 
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De  1®  de  Jraneiro  a íl  cie  agôsto  de  laPo,  rorsiQ  distila- 
dos pela  empresa  antecessora  iao522,CüO  viuilos  de  carváo,  que  pro- 
duziram üoSSò.gei  m^  de  gaz;  de  l*"  de  setembro  a 31  de  dezembro, 
loraQi  distilados  pela  *’3ociétá"  a,7ülo8ü(J  quilos  produzindo 
3.110. õlõ  m3  de  gaz,  cdém  ue  ü.loõ.OoS  quilos  de  cóque  e 5.S31.b7C 
quilos  de  alcatrão  (53). 

No  dia  31  ae  dezembro  de  1885,  existiam  tí.21o  combustó- 
res  nos  logradouros  públicos,  quantidade  ess<'í  que  se  conservou  até 
a transferencia  da  fábrica  para  a '’5ociété".  Neste  numero,  pordm, 
nâo  estavam  incluidos  os  combustôres  do  jardim  da  praça  da  Aclama- 
ção (54),  do  Passeio  Publico  e das  pr:.ças  D,  Pedro  II  (55)e  uuque 
de  Jaxias,que  eram  de  propriedade  do  3stado;  nem  tãopouco  os  do 
jardim  da  praça  da  Constituição  (5G),  que  pertenciam  â Ilustris- 
sima  Canic?ra  Kiunicipal.  Mas,  lo^^  depois  ds  posse  da  nova  empre- 


sa, *füi  a ilurniriaçaD  publica  aumentada  ^e  c9  Lmipeoes,  colocauo 
em  diversas  ruas. 


A 9 de  fevereiro  de  1887,  o Governo  aprovou  a planta 
apresentaua  pela  .''Société",  deterniiíictr.uo  a pooicão  ue  um  uos  no- 
vos gazômetros  que,  em  virtude  uo  contrato,  teria  c;ue  construir 
para  o , suprimento  de  gaz  do  3®  distrito  (bairros  de  '/ila  Izabel, 


{úo)  Nos  méses  de  Maio,  Junho,  Julho  e Agosto,  por  serem 
mais  frios,  aumentava  o consumo  do  gaz. 

(54)  outróra  também  Campo  ue  j.ai  tana.  Hoje  praça  ua  nepu- 


blica,  ■ 

(55)  /.ntiu.a  várzea  de  Nossa  senhora  do  0,  largo  do  Paco  e 
lar£*o  ao  ^'alacio;  deoois  lar^ps  uo  Carmo  e larreira  do  Polé  e 
Terreiro  uo  x^aço.  Atualmente;  prc'.  15  de  Novembro. 

(5u)  Antigo  largo  do  üocio  Grande  e Campo  dos  Ciganos  e da 
Lampadoza.  Hoje  Praça  Tiradentes. 
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Aldeia  Campista,  SoFrancisco  Xavier,  Hiachu^lo,  ingenho  Novo  e cir- 
cunvJzirJianças)o  Este  ^zômetro,  com  a capacidade  de  10.000  n^,foi 
encomendado  na  Bélgica  e,  a 27  de  abril,  deu-s3  início  â sua  monta- 
gem, á rua  Oito  de  Dezembro,  em  Vila  Izabel . Na  mesma  planta, cons- 
tava não  só  0 traçado  da  canalização,  ligando -o  á fabrica  do  gaz,  co- 
mo também  o dos  encanamentos  de  salda  para  aquele  bairro  e o do  En- 
genho Novo. 

A 20  de  setembro,  começou  a funcionar  na  fabrica  uma  bata- 
ria de  8 fórnos  com  56  retortas,  com  a qual  a produção  foi  ali  eleva 
da  ao  duplo  do  que  poderia  ser  obtido  com  os  aparelhos  recebidos  da 

companhia  IngLesa.  Novos  fórnos  iam  sendo,  assim,  estabelecidos  no 

* 

lugar  dos  antigos,  de  modo  a pouer  se  contar  com  um  volume  de  gaz 
que,  por  multo  tempo,  pudesse  satisfazer  âs  necessidades  desta  Ca- 
pital. 

Fóra  da  fabrica,  além  do  gazômetro  que  se  estava  constru- 
indo em  Vila  Izabel,  deu  Início  a "Sociité",  no  dia  9 de  Janeiro  de 
1888,  a um  outro  de  5.000  m^  de  capacidade,  situado  â rua  D.  .Ana, em 
Botafogo,  para  suprimento  do  2®  distrito. 

Nesse  mesmo  mês,  deu-se  começo  á substituição  gradual  dos 
combustôres  de  ^z  ”Globe”  (de  que  Já  tratámos  na  primeira  parte 
deste  tratElho)  pelos  da  gaz  corrente,  à proporção  que  se  ia  assen- 
tanao  a canalização  do  2®  e 3®  distritos, serviço  este  qie  terminou 
em  30  de  Junho,  tendo  sido  substituídos  mrds  de  2,300  deles,  ele- 
vando, assim,  a 9.304  o total  de  combustôres  a gaz  corrente. 

A 31  de  dezembro,  a csndLização  de  gaz  atingia  a 420.000 
metros  de  extensão. 

Melhorando  sempre  as  condicoes  da  fabrica,  fez  a"Société" 


entrar  em  serviço,  no  dia  21  de  Junho  de  1888,  uma  nova  bateria, des- 
ta vez  de  10  fórnos  com  70  retortas,  sendo  que  uma  outra  de  lgL>ais 
proporções  também  estava  com  a sua  construção  quasi  terminada  (57). 


(57)  Nas  noites  de  22,  23  e 24  de  agosto  de  1888.  por  ocasiao 
das  festas  pdblicas  com  que  foi  soleni^da  a chegada  da  Suropa  de 
de  SSoM  o Imperiais,  foi  verificado  o maior  consumo  de  gaz  ate  então: 
respectivamente  44.787  m3,  46.421  m^  e 45.665  m3. 
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A ADMINISTRAÇÃO  DA  "SOCIgTH!  ANONYMIC  DU  GAZ” 

A 17  de  Março  de  1886,  quanao  se  constituiu  em  Bruxélas, 
Bélgica,  a "Société  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de  Jane iro”, para  explorar 
a concessão  que  Henrl  Brianthe  havia  obtido  do  governo  brasileiro, 
foi  eleita  alí  a seguinte  diretoria: 

Conselho  de  Administração: 

üidouard  Otlet  - presidente 
Lucien  Guinotte  - vice-presidente 
fidouard  Pécher  - administrador 

Delegados: 

Joseph  Ropsy-Chaudron  - administrador  diretôr 
Maurice  Anspach  - administrador 
Adrien,  Conde  d^Oultremont  - administrador 
Hyppolyte  Peeraans  - administrador 
Martin  Rée  - administrador 

Comissários : 

Victor  Pécher 

Antonio  Augusto  Fernandes  Pinl:^irOo 

O diretôr  designado  para  as  operações  no  Brasil  foi  o Sr. 
Joseph  Ropsy-Chaudron o Assim,  a partir  de  l®  de  Setembro  de  1886, 
quando  a "Société*'  tomou  conta,  aqui,*’'da  fabrica  do  gaz  e de  todo  o 
acervo. da  antiga  "Rio  de  Janeiro  Gas  Co.,  Ltdo”  e iniciou  o serviço 
de  ilumlnaçao  publica  e particular  da  cidade,  todos  os  átos  oficiais 
da  nova  empresa  passaram  a ser  por  ele  assinados. 

A 6 de  Novembro  desse  mesmo  ano,  tendo  que  voltar  á Bél- 
gica, deixou  aqui,  em  seu  lugar,  o Sro  Herman  Brison  que,  a esse  ^ 
tempo,  Já  era  o chefe  do  serviço  administrativo  da  companhia.  -Pi- 
cou, assim,  0 Sr.  Brison,  não  só  com  os  poderes  de  gerencia,  como 
com  os  de  representação  Junto  ao  Governo  Imperial,  conforme  procu- 


■-•i—íj»».--  1,  .‘r». 
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ração  lavrada  no  antigo  Tabelião  Fiamos,  â rua  do  Kosarlo  68, 
Permaneceu  o isr»  Brlson  Interlnamente  na  direção  da 
”Société”  até  26  de  Setembro  de  1889,  qijando  foi  substituido  pelo  en- 
genheiro patricio  Dro  Antonio  Augusto  Fernandes  Pinheiro,  que,  aliás, 
já  fazia  parte  da  diretoria  em  Bruxélas,  desde  1886  o 0 Dr.  Fernan- 

des Pinheiro  havia  sido,  antes,  chefe  da  Delegação  na  Europa  do  Mi- 
nistério de  Obras  Public-as  do  Brasil,  sediada  em  ParlSo  Alí,  duran- 
te longos  anos,  desempenhou  essa  missão  de  confiança  com  que  foi 
distinguida  pelo  nosso  governOo 

A 1®  de  Setembro  de  1892,  por  motivo  de  divergência  com  a 
casa  matriz  em  questões  de  serviço,  deixou  o Dro  Fernandes  Pinheiro, 
definitiva nBnte,  a "Société”,  assumindo,  então,  interinamente,  o car- 
go de  dlretôr-geral  da  empresa  o engenheiro-chefe  da  fabrica, Sr oChar- 
les  Bosque  to 

Voltando  ao  Rio  o diretor-administrador  Sr»  Ropsy-Chaudron, 
convidou, para  a gerencia  da  firma  o engenheiro  Dr.Arthur  Alvim,  que 
aceitou  0 cargo,  tomando  posse  a 12  do  mesmo  mês  de  Setembro  de  1892o 
Este  engenheiro  não  completou  siquêr  dois  anos  na  direção  da  "Socié- 
té”,  fois  se  demitiu  em  25  de  Maio  de  1894,  vindo  mais  tarde  a ser 
presidente  da  Companhia  Ferro-Carril  Carioca « 

AchandO“Se  ainda  no  Rio  o Sr.  Ropsy-Chaudron,  assumiu  no- 
vamente a direção  da  ”Société”  e,  a 27  de  Novembro  de  1894,  comuni- 
cou ao  governo  que  o cargo  de  representante  passaria  a ser  exercido 
pelo  Sr»  Eugênio  Emílio  Ruífard. 

Poucos  meses  permaneceu  o Sr.  Ruffard  na.  direção  da  com- 
panhia, pois  a 21  de  Fevereiro  de  1896,  voltou  o en^nheiro  Charles 
Bosquet  a representar  a companhia.  0 Sr.  Bosquet  fazia  parte  do 


quadro  do  pessoal  superior  óBl  "Sociétá”,  desde  1886. 

A 28  de  Dezembro  de  1896,  deu-93  grave  Incidente  entre 
ele  e o Dro  João  do  Rego  Barros,  que,  desde  Setembro , Já  fazia  par- 
te da  adminlstraçao  da  *'Soclátá”o  No  dia  seguinte,  aquele  recebeu 
deste  a seguinte  carta; 

”Rlo,  29  Dezembro  1896. 

« 

IlmOo  Sr. 

Dr.  Charles  Bosque t. 

Depois  do  incidente  que  hontem  se  deu,  compreende- 
rá VoS»  que^sômos  incompatíveis  para  servirmos  Juntos  na 
adminlstraçao  desta  Sociedade  e,  por  isso,  resolvi  que 
VoSo  deixará  o ^exercício  de  seu  cargo  até  que  o Conselho 
de  Administração,  ao  qual  acabo  de  referir  o ocorrido, re- 
solva sobre  o mesmo» 

a)  João  do  Rego  Barros”. 

Depois  disso,  passou  o Dr.  Rego  Barros  a representar  a 
”Société”,  em  companhia  do  Sr.  Léon  ^rugnan,  outro  administrador  da 


companhia» 


Em  Julho  de  1901,  continuava  o i^r»  Rego  Barros  como  repre- 
sentante da  empresa  para  os  negoclos  oficiais  e Judiciários,  exer- 
cendo 0 cargo  de  diretor-administrador  o Sr»  E.  Ruffier,  a quem  es- 
tava aféta  a direção  geral  do  pessoal,  da  administração,  do  expedi- 
ente diário  e das  relações  dirétas  com  o publico. 

Houve  também  sério  incidente  entre  esses  dois  administra- 

« 

dores,  por  questões  de  serviço»  Ambos  telegrafaram  a Bruxélas  e, 
passado  algum  tempo,  não  mais  se  ouviu  falar  no  Sr.  Ruffier.  ^ 

A 13  de  Julho  de  1903,  o Sr.^Léon  Drugnan,  que  vinha  as- 
sinando os  chéques  da  companhia,  ausentou-re  do  Rio,  assumindo  ,in- 
terinacente , o cargo  de  administrador  o Sr»  Jules  Lenoir,- que  Já 
era  o diretôr  geral  da  "Société”. 
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A 31  do  mesmo  mês  e ano,  também  se  ausentou  temporariamen- 
te do  Rio  de  Janeiro  o Dr»  Rego  Barro s,  passando  o cargo  de  repre- 
sentante a ser  exercido,  interinamente,  pelo  Sr»  J.  Levy,  Com  o 
regresso  deste  para  a iiuropa,  em  10  de  Dezembro  de  1904,  foi  o Sr» 
Herman  Brison  promovido  de  administrador  a vice-presidente  da  com- 
panhia, continuando,  porém,  o Dr»  Ffâgo  Barros  como  representante 
junto  ao  governo o 

No  ano  seguinte  - 1905  - houve  radicais  modificações  na 
direção  da  "Société"?  a 19  de  Junho,  o Sr»  Percival  Farquhar  assu- 
miu 0 exercicio  do  cargo  de  representante,  em  substituição  ao  Dr» 
Rego  Barros;  a 14  de  Agosto,  o Sr  o Herman  Brison  deixou  o Brasil, 
passando  os  cháques  da  companhia  a serem  assinados  pelo  Sr«,Alexan- 
der  Mackenzie  e,  finalmente,  a 13  de  Setembro,  foi  este  ultimo  in- 
vestido dos  poderes  de  representante,  por  se  ter  ausentado  o Sr» 
Farquhar o 

A partir  de  1906,  nos  impedimentos  ocasionais  do  Sr» 
Mackenzie,  os  poderes  de  representação  eram  confiados  ao  Sr»  F„  A» 
HuntresSo  Quanto  à direção  tácnica  da  emprêsa,  estava  a cargo  do 
engenheiro  americano  Sr»  Ao  Bo  Slatero 

Em  Outubro  de  1907, partindo  o Sr»  Huntress  para  a Euro- 
pa, onde  se  demorou  por  algumas  semanas,  assumiu  o seu  lugar  o Sr» 
Edward  Dwi^t  Trowbridge  e,  a 15  de  Junho  de  1908,  ausentando -se 
também  o Sr»  Mackenzie  temporariamente  do  Brasil,  ficou  como  re-  ^ 
presentante  da  "Eociété”  o Dr»  Alfredo  ^Eugênio  de  Almeida  Maia, 

Em  Outubro  de  1908,  o ^r,  F,  A,oHuntress  passou  a ocu- 
par 0 cargo  de  superintendente  geral  da  companhia,  e,  em  Março  de 
1910,  representavam  a "Société"  os  Ers,  Alfredo  Maia  e i^alter  A, 
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Pearsono 


o o 0 9 C 

Não  poderiamos  te  minar  aqui,  sem  uma  referencia  especial 
a Sir  Alexander  Mackenzie  (KoBoEo)»  No  capitulo  da  historia  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  do  seu  progresso  e da  sua  evolução,  haverá 
sempre  um  lugar  de  destaque  para  o seu  nomeo 

Alexander  Mackenzie  nasceu  em  Klncardine,  Canadá,  em 
1860o  Qn  1883,  fomou-se  em  Bireito  pela  Universidade  de  Toronto 

e começou  a praticar  no  fôro,  ingressando  após  na  firma  Blake,Lash 

• ^ 

& Casseis,  advogados,  também  no  Canadá o 

Na  qualidade  de  associado  e consultor  Juridico  dessa  fir- 
ma, foi  que  Alexander  Mackenzie  veio  pela  primeira  vez  ao  Brasil, em 
Junho  de  1899,  com  o fim  de  organizar  em  So  Paulo  a primeira  compa- 
nhia canadense  de  força,  luz  e tração  elétricas,  que  se  estabeleceu 
em  nosso  paiZo 

Em  1902,  já  organizada  essa  companhia  (**The  são  Paulo 
Tramway,  Light  & Power  Coo,  Ltdo”)  Mackenzie  foi  eleito  seu  vice- 
presidente  o 

Em  1904,  quando  o grupo  de  capitalistas  canadenses  che- 
fiado por  Fred  Stark  Pearson  (não  confundir  com  Walter  A„  pearson 
da  "Société”)?  por  cuja  iniciativa  já  se  havia  organizado  aquela 
companhia,  começou  a se  interessar  pelos  negocios  hidro-e]étricos 
e transportes  urbanos  no  Hio  de  Janeiro,  Mackenzie  transferiu-se 
para  esta  Capital,  onde  se  incumbiu  da  compra  das  açÕes  de  antigas 
companhias,  de  cuja  fusão  se  deveria  formar  a ”The  Rio  de  JarBiro 
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Tramway,  Ll^t  & Power  Coo,  Ltdo"  (Cia,  de  Carris,  i-uz  e Força  do 
Rio  de  Janeiro,  Ltda,) 

Entrava  o Rio  de  Janeiro,  nessa  época,  numa  fáse  de  gran- 
des transformaçoeso  Dois  nomes  estavam  em  evidencia;  Pereira  Pas- 
sos e Oswaldo  Cruz,  este,  saneando  a cidade,  aquele  reconstruindo -a. 
A esses  dois  nomes,  ligou-se  o de  Aiexander  Mackenzie,  como  o trans- 
formador da  viação  e ds  iluminação  de  nossa  Capital, 

Em  1906,  foi  eleito  vice-presidente  da  nova  companhia,  e 
de  1915  a 1929  exerceu  a sua  presidência , Em  1920,  não  obstante 
suas  enormes  preocupações  e afazeres,  o Canadian  Bank  of  Commerce 
nomeou-o  seu  diretor,  o que  veio  pôr  ainda  mais  em  destaque  o ex- 
traordinario  prestigio  do  seu  nome  nos  meios  financeiros  do  Canadá, 
Um  ano  antes.  Já  o Governo  Inglês  o havia  agraciado  como 
elevado  titulo  de  Cavale iro -Comandante  da  Ordem  do  Império  Britâni- 
co (K„B,E,)o  — . 

Sir  Alexander  iiackenzie  faleceu  no  Canadá  em  1943, 
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HOMENAGQyl  DA  ”SOCI^Tig*^  AO  BRASIL 

Satisfeitos  por  terem  os  seus  representantes  aqui  no  Rio 
levado  a bom  termo  a transferencia  dos  serviços  da  "Rio  de  Janeiro 
Gas  Co  o Ltdo"  para  a "Société  Anonyme  du  Gaz",  promoveram  os  dire- 
tores da  nova  empresa,  em  Bruxélas,  uma  assembléia  geral,  expondo 
aos  acionist  as  o seguinte  i 

**Nous  rempllssons  un  véritable  devoir  en  louant  sans 

réserve  la  correction  des  procédés  du  Gouvernement  Im- 

perlel  et  des  Chambres  Législatlves  du  Brésil  envers  no- 

tre  Société o Nous  rendons  hommage  â l^accueil  bienveil- 

♦ 

lant  qui  a été  falt  â nos  délégués  par  le  Président  du 
Conseil  des  Ministres,  Son  iixcellence  le  Baron  de  Cote- 
gipe,  par  le  Ministre  de  L*Agriculture,  Son  Excellence 
le  Conseiller  Antonio  da  Silva  Prado,  et  par  leur  col- 
lêgueso" 

Mas,  não  ficou  nisso  o reconhecimento  da  companhia.  Re- 
solveu-se  também  que  fossem  gravadas  nas  açoes  da  ’*Société"  as  Ar- 
mas Imperiais  do  Brasil,  como  uma  Justa  homenagem  ao  nosso  paiz. 

Comunicaram  essa  resolução  á diretoria  daqui  a esta,  por 
oficio  de  14  de  Dezembro  de  1886,  referiu  o assúnto  ao  Barão  de  No- 
guelra  da  Gama,  mordômo  da  Casa  Imperial; 

"o  o o Tenho,  assim,  a honra  de  dirlglr-me  a vossa Ex-^. 
ceiencia  no  intuito  de  saber  si  este  procedimento  é li- 
cito, ou  si  devo  solicitar  autorização  prévia  de  Vossa 
Sxcelencia  para  esse  fim,  o que,  neste  caso,  faço  pelo 
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present3  oficio,  consiúerando-me  grato  a Vossa  "íxcelen- 
cia  si  dignar -se  conceder-me  a autorização  precisa," 
Passados  alguns  dias,  veio  a resposta,  no  sentido  de  que 
"Sua  Magestade  houve  por  bem  autorizar  a Sociéti  Anonypne  du  Gaz  de 
mandar  gravar  as  Armas  Imperiais  nas  suas  acoes," 

Foram,  assim,  impressos  na  Bálgica  os  titulos  da  compa- 
nhia, encimados  por  um  grande  escudo  do  Brasil, 


I 

f 
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RUgOSA  QUESTÃO  iiINTRE  A 
^SOCiaTE”  E OS  TEATROS  DA  CIDADE 


Haviam  decorrido  apenas  alguns  dias  da  transferência  do 
serviço  de  iluminação  pdblica  e particular  da  antiga  companhia  In- 
glêsa  para  a "Société",  quando  surgiu  a primeira  questão  com  esta 
empresao  Insignificante,  a principio,  só  terminou  depois  de  sub- 
metida a julzo  arbitrai  o Vejamos: 

A 13  de  Setembro  de  1886,  estando  o teatro  Sant *Ana  de- 
vendo á "Sociáté"  a quantia  de  1:350Í711,  proveniente  de  consumo 
de  gaz,  apresentou  esta  sua  conta  nos  dias  16,  17  e 18  daquele  mês 
e,  de  cada  vês,  era-lhe  respondido  que  a mesma  seria  paga,  impre- 
' terivelmente,  no  dia  seguinte„oo 

A vista  disso,  e dada  a importância  bastante  elevada  da 
quantia  devida,  viu-se  a companhia  na  contingência  de  avisar  ao 
consumidor  que,  si  não  saldasse  imediatamente  seu  débito,  ser-lhe- 
ia  cortado  o fornecimento  de  gaz„ 

Logo  em  seguida  a êsse  aviso,  recebeu  a "Soclété”,em  seu 
escritório,  a visita  de  um  i)ro  Teixeira,  que  veio  explicar  que  o 
empresário  daquele  teatro  não  era,  como  podia  parecer  á companhia, 
um  devedor  vulgar,  mas  sim  um  homem  de  bem,  embora,  no  momento,  se 
í achasse  impossibilil^o  de  saldar  o referido  débito  o 

Lepois  de  outras  considerações,  declarou  o Lr,  Teixeira 
que,  para  o empresário  poder  liquidar  a sua  dívida,  necessitava  de 
dar,  pelo  menos,  mais  duas  representações  o Retrucou  o represen- 
tante da  "Société"  que  essas  duas  representações  viriam  aumentar 
ainda  mais  o débito;  no  entanto,  si  ele,  Lr»  Teixeira,  estivesse 
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disposto  a dar  à companhia  sua  garantia  individual,  para  pagamsnto 
do  atrazado,  nao  taria  dúvida  em  esperar  mais  alguns  dias.  Dapois 
de  muita  relutância,  aceitou  o Dr.  Teixeira  a contra -proposta,  dan- 
do à "Société’*  sua  garantia  por  escrito. 

Poucos  dias  depois,  como  outros  empresários  de  teatro 
também  não  estivessem  sendo  pontuais  no  pagamento  oe  suas  contas, 
passou  a "Société”  a exigir  que  todos  fizessem  um  depósito  prévio, 
como  ^rantia  do  consumo  provável  de  sete  dias,  sob  pena  de  serem 
privados  do  fornecimento  de*gaZo  seguir,  comunicou  esta  resolu- 
ção ao  iiingenheiro-Piscal  do  Serviço  de  Iluminação,  baseamo  seu  pro- 
cedimento na  cláusula  XXV  do  contráto  firmado  com  o Govérno  Impe- 
rial (58) . 

Os  empresários  do  teatro  hecreio  e do  próprio  SanfAna 
apressaram-se  em  prometer  a garantia  pedida  e em  se  pôr  de  acor- 
do com  a empresa;  mas  o terceiro,  o do  teatro  Lucinda(59),  não 
deu  qualquer  sinal  de  vida»  Nao  teve  dúvida  a ”Société"  e mandou 
cortar-lhe  o gaz. 


(58)  Assim  dispunha  a cláusula  XXV  do  Contráto  de  4 de  Junho 
de  1885: 


M 

0 conjfratante  poderá  privar  do  forrBClmento  o con- 
sumidor qu^ não  fôr  pontual.  Mas  é obrigado  a restabe- 
lecê-lo para  o uso  do  novo  inquilino  que  lhe  oferecer 
garantias.  Na  falta  de  aluste  com  o proprietário  do 
prédio,  poderá  o contratante  erigir  do  inquilino  um  dev 
pósito  prévio  de  quantia  que  nao  exceda  do  consumo  pro- 
vável de  um  trimestre”. 

(59)  ií^stes  três  teatros  ficavam  situados  á rua  do  :íisplrito 
Santo,  atual  rua  Pedro  I.  O Teatro  riecrelo,  ou  Recreio  i>ramatlco, 
como  era  conhecido,  continua  até  hoje,  no  mesmo  local,  i^sta  mes- 
ma rua  funcionaram  também  os  teatros  Jassino  Brasilelro,Vaudeville 
e Variedades. 


I 
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Eram  4 horas  da  tarde  de  sabado,  25  do  mesmo  mês  de  Se- 
tembro de  1886,  quando  ali  chegou  a turma  para  tal  rim*  Foram, po- 
rém, os  empregados  impedidos  de  executar  as  ordens  recebidas  por 
uma  verdadeira  multidão  que  os  ameaçou,  tanto  no  interior  do  tea- 
tro como  nas  imediaçoeso 

Solicitou  a "Société”  auxílio  da  Policia  e,  por  fim,  pa- 
ra evitar  que  o conflito  assumisse  maiores  proporções,  procedeu  ao 
córte  do  ramal  sómente  ás  3 1/2  da  madrugada  de  domingo, 

Na  manha  do  dia  seguinte,  segunda-feira,  foi  ter  imedla- 
tamente  ao  escritório  da  Companhia  o empresário  desse  teatro, acom- 
panhado do  seu  advogado,  Dr,  Sizenando  Pacheco»  Depois  de  grande 
discussão,  prometeram  efetuar  o depósito  exigido  pela  "Société  em 
garantia  do  consumo» 

Diante  deste  compromisso,  foi  restabelecido  o ramal,  na- 
quele mesmo  dia,  á tarde» 

Estavam  as  coisas  neste  pé,  quando  o Ministério  da  Agri- 

I 

cultura.  Comércio  e Obras  Publicas,  tomando  conhecimento  do  caso, 
informou  a ”Société",  pelo  Aviso  de  13  de  Outubro,  de  que  o seu 

■d 

procedimento  nao  estava  de  acordo  com  a citada  cláusula  XXV,  por- 
que a medida  de  qie  usára  s6  era  autorizada  em  relação  ao  consumi- 
dor impontual,  isto  é,  aquele  que,  nos  termos  da  cláusula  XIX  do 
mesmo  contráto  (60),  ^eixasse  de  efetuar  o pagamento  do  gaz  consu- 
mido durante  um  trimestre  completo»  Nao  se  conformando  com 

(60)  Cláusula  XIX s 

”0  pagamento  do  consumo  de  gaz  da  iluminacao  publica 
far-se-á  mensalraente;  o do  consumo  particular  e dos  es- 
tabelecimentos pdblicos,  por  trimestre,  sendo  50%  da 
importância  paga  em  moeda  nacional  e 50%  ao  câmbio  par"» 
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a decisão,  pediu  a "Société",  a 19  do  mesmo  mês,  fôsse  a questão 
submetida  a Juizo  arbitrai» 

A 31  de  Março  foi  designado  árbitro,  por  parte  do  Gover- 
no Imperial,  o Conselheiro  Jerônimo  José  Teixeira  Junior,  escolhen- 
do a empresa  o Dr»  Fausto  Augusto  de  Aguiar» 

A 15  de  Maio  de  1887,  acordaram  eles  dar  á clausula  XXV, 
na  parte  sôbre  que  versavam  as  duvidas,  a interpretação  seguinte: 
a)  0 direito  que  tinha  a ”Société"  de  privar  do  fornecinento  de 
gaz  0 consumidor  qití  não  fosse  pontual  não  podia  ser  exercido  sinão 
depois  de  expirar  o trimestre  ou  o prazo  ajustado;  b)  era,  porém, 
obrigada  a restabelecê-lo  para  uso  do  novo  Inquilino  que  Ibe  ofere- 
cesse  garantias,  ou  para  uso  do  proprietário  do  prédio,  quando  es- 
te tivesse  sido  o consumidor  e continuasse  a ocupá-lo,  desde  que  o 
mesmo  proprietário  pagasse  o que  houvesse  consumido  durante  o tri- 
mestre ou  0 prazo  ajustado;  c)  a "Société  tinha  o direito,  em  ge- 
ral, logo  que  0 proprietário,  comunicando-lhe  o nome  do  Inquilino, 
se  eximisse  de  toda  a responsabilidade  pelo  consumo  do  gaz,  de  exi- 
gir do  Inquilino,  que  lhe  não  merecess#  confiança,  um  depósito'  pré- 
vio de  quantia  que  não  excedesse  â importância  do  consumo  provável 
de  gaz  em  um  trimestre;  d)  si,  porém,  conviesse  ao  inquilino  fazer 
^ 0 depósito,  por  menos  tempo,  contanto  que  este  não  fosse  inferior  a 

um  mês,  a "Société"  não  poderia  recusar-se  a este  ajuste;  e)  negan- 
do-se 0 inquilino  a prestar  este  depósito  ou  a renová-lo,  tinha  a 
"Société”  0 direito  de  privá-lo  do  fornecimento  do  gaz  até  que  o 
prestasse  ou  renovasse;  f)  finalmente,  quanto  aos  teátros  e ou- 
tros estabelecimentos  de  grande  consumo  de  gaz,  vigoraria  o ajus- 
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te  especial  que  precedesse  o Torne  cimento,  conTorne  a cláirsula  XVIII, 
In  fine,  do  Contrato  (61)  e,  na  falta  de  ajuste,  prevaleceria  a re- 
gra assim  estabelecida  a respeito  dos  prédios  em  geral. 

Ficou,  dessa  fórma,  deflnitivamente  resolvida  a pendencia. 


(61)  Clausula  XVIII,  in  fine: 

"0  contratante  poderá  fazer  ajustes  especiais,  que  se- 
serão  d evidamenxe  escriturados,  com  estabelecimentos 
públicos  ou  particulares  de  grande  consumo  de  . 


‘ I . 

1 


Iluminação  da  travessa  Costa  Velho 
(1928) 


- 81 


VISITA  IX)  IMPERADOR  A FABRICA  DO  GAZ 

A 13  de  Setembro  de  1886,  poucos  dias  depois  da  '^Soclété 

Anonyme  du  Gaz"  ter  entrado  na  posse  da  fabrica  do  Aterrado,  foi 

ela  novamente  visitada  por  D.Pedro  II* 

Foi  uma  tarde  de  festa  para  a empresa,  tendo  a banda  de 

musica  do  Arsenal  de  Guerra  da  côrte  tocado  durante  todo  o tempo 

em  que  durou  a honrosa  visita  imperial. 

No  dia  seguinte,  o Sr»  Hopsy-Chaudron,  administrador-di- 

retôr  da  companhia,  em  sinal  de  agradecimento  aos  músicos  da  banda, 

manüou  ISOtOOO  para  a Caixa  Beneficente  daquela  corporação, 

♦ 

Trinta  anos  antes,  ao  tempo  do  Barao  de  Mauá,  já  tinha  si- 
do a fabrica  visitada  pelo  Imperador  Pearo  il.  Isto  em  22  de  Janei- 
ro de  1856,  pouco  depois  da  inauguração  da  iluminação  a gaz  no  Rio 
de  Janeiro o 
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A »SOCIÈTg  CONTRIBOE  PARA  O 
SAN£M£NTO  DA  CIDADE 

Gomo  se  sabe,  a rébre  amarela  foi  um  dos  grandes  flagelos 
do  Rio  de  Janeiro  o Na  zona  urbana,  causou  ela,  de  1850  a 1910,  na- 
da menos  de  59o00ü  vítimas „ 

Com  0 advento  da  administração  do  Presidente  riodrlgLtòs 
Alves  (novembro  de  1902  a novembro  de  1905)  e da  nomeação  do  dr.Os- 
waldo  Cruz  para  o cargo  de  diretor  geral  da  Saúde  Pública  é que  co- 
meçou a campanha  sistemática  contra  o mosquito  e sua  larva  (62), 

Muito  antes  disso,  porém,  quando  ainda  não  se  descobrira 
ser  0 mosquito  o transmissor  da  moléstia,  foram  feitas  inúmeras  ex- 
periências 3 t3ntativas,erapregando-se  os  mais  variados  remédios  e 
produtos,  na  luta  contra  essa  terrível  epidemia. 

Na  fábrica  do  Aterrado,  além  do  gaz,  extraía-se  da  hulha 
uma  substancia  chamada  alcatrão  mineral,  de  alto  poder  desinfetan- 
te . «^tue  rendo  a ''Société"  contribuir  também,  com  a sua  par  cela,  pa- 
ra 0 saneamento  da  cidade,  dirigiu,  ro  dia  4 de  Novembro  de  1886, ao 
Barão  de  Mamoré,  então  Ministro  dos  Negocios  do  Império,  o seguinte 
oficio  (vale  a pena  transcreve-lo  na  íntegra): 

"A  prosperidade,  a grandêsa  da  Capital  do  Império  acha-se 
intiraamente  ligada  ao  seu  estado  sanitário,  e nada  se  pode  negli^n- 

(62)  £m  1881,  0 cubano  Carlos  Finlay  descobriu  que  a transmis- 
são da  moléstia  se  fazia  através  do  mosquito,  íâto  este  confirmado, 
no  de  1900,  pela  "Comissão  Americana",  encarregada  pelo  áxercito  dos 
EoiioUoUo  de  cuidar  do  saneamento  da  zona  do -Canal  do  Panamá.  A na- 
cionalidade do  cientista  deu  o nome  de  ''Teoria  Havaneza"  â que  velo 
substituir  a concepção  antiga,  da  transmissão  da  doença  pelos 
"miasmas". 
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Ciar  para  chegar-se  a ctíl horá-lo , * Cada  ura  deverá  contribuir  pa.ra 
esse  nm,  na  medida  de  suas  forçaso 

Imbuídos  deste  pensamento  e compenetrados  da  gravidade  da 
questão,  ou  antes,  da  fama  infelizmente  bem  sombria  que  paira  sobre 
a cidade  do  Rio  de  Janeiro,  é que  tivemos  a lembrança  de  procurar 
as  causas  dominantes,  si  não  exclusivas,  das  fêbres  que,  de  ano  era 
ano,  vêm  aqui  fazer  estragos  consideráveis»  Na  realidade,  nada 
justificaria  essas  epidemias,  si  não  houvesse  para  elas  causas  es- 
peciais, porquanto  a cidade  do  Hio  de  Janeiro  está  em  condições  de  • 
higiene  tão  favoráveis,  quanto  um  grande  numero  de  outras  cidades 
importantes» 

♦ 

Foi-nos,  porém,  suficiente  observar  um  pouco  para  Chegar- 
mos a esta  conclusão:  que  uma  das  causas  determinantes,  si  não  a 
unica,  é devida,  essencialmente , aos  miasmas  que  se  espalham,  con- 
tlnuadaraente , em  numerosas  ruas  do  Hio  de  Janeiro» 

Com  efeito,  não  ha  dia  em  que  não  se  fiqu2,  nesta  ou  na- 
quela rua,  subitamente  surpreendido,  sobretudo  de  manhã,  por  uma 

t 

verdadeira  infecção  proveniente,  seja®dos  esgotos,  seja  da  rua, se- 
ja do  interior  das  casas» 

Ha  diversos  motivos  para  essas  infecções:  não  só  os  es- 
gotos contribuem  para  elas,  como  também  todas  as  privadas  publicas, 
as  aguas  estagnadas  depois  das  chuvas,  os  muros  contra  os  quais  se 
urina  e,  sobretudo,  as  ruas  e as  casas  estreitas  e húmidas  e as  , 
aglomerações  da  população  pobre,  Estas,  então,  propagam,  em  cer- 
tos quarteirões,  verdadeiras  infecções» 

Suprlmam=>se  estas  causas,  ou  antes,  estas  infecções  e 
não  resta  dúvida  de  que  o estado  sanitario  da  cidade  será  excelen- 
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te»  Para  chegar  «se  a esse  resultado,  nâo  existe,  entretanto,  meio 
mais  pratico , menos  custoso  do  que  aquele  que  prometemos  preconizar* 
As  qualidades  higiénicas  do  alcatrão  mineral  Já  estão  de- 
masiadamente reconhecidas  e apreciadas  hoje  para  que  tenhamos  ne- 
cessidade de  faze-las  sobre  sair.  Pois  bem,  temos  a íntima  con- 
vicção de  que,  si  o Governo  Imperial  tomasse  a iniciativa  de  mandar 
pintar  de  alcatrão,  diversas  veses  durante  o mês,  todos  os  respi- 
radouros  dos  esgotos,  todas  as  latrinas  publicas  e muros  contra  os 
quais  se  urina,  todos  os  muros  húmidos  e das  ruas  e becos,  todos 

os  quartéis,  todo's  os  baixos  das  casas  pobres,  todos  os  quartos  on- 
de a febre  assolou,  fazendo  circular  nas  ruas  da  cidade,  durante  a 
noite,  canos  contendo  alcatrão,  como  na  Europa,  por  ocasião  de  cer- 
tas  epidemias,  é uso  queimar-se  alcatrão  nas  ruas,  a fim  de  purifi- 
car 0 ar,  temos  plena  convicção  *—  dizêmo-lo  — de  que  o estado 
geral  sanitario  da  cidade  muito  lucraria* 

Nossa  confiança  é tão  absoluta,  tão  grande  é o nosso  de- 

• ^ 

sejo  de  contribuir  para  o saneamento  desta  foraosa  cidade,  que  nao 

hesitamos  em  pôr,  gra tult amente , á disposição  do  Governo  Imperial 
5O0OOO  litros  de  alcatrão  mineral,  ©jisso  imediatamente,  em  vista 
dos  grandes  calores  que  se  aproximam  e das  fébres  que  se  anunciam 
às  nossas  portas* 

Seriamos  felizes  de  termos  podido,  na  medida  de  nossos 
meios,  contribuir  para  0 saneamento  da  cidade,  e 0 Ministro  que  li- 
gasse seu  nome  a essa  bôa  e grandiosa  obra  seria  abençoado  pela  po- 

f 

pulação  toda  inteira*  ^ 

Deus  guarde  a vossa  Excelencla"* 

0 oferecimento  foi  aceito  pelo  nosso  Governo  e 50.000  li- 
tros de  alcatrão  foram  Imediatamente  utilizados  no  ^neamento  da 


cidade* 
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OS  AClMJLADORiilS  ELÉTRICOS  DO 
ENG£NHEIRD  SDMOND  JULEN 


Os  aparelhos  elétricos  do  engenheiro  Edmond  Julien,  acumu- 
ladores de  luz  e de  fôrça  motriz,  eram  a ultima  palavra  da  ciência  e 
uma  das  maravilhas  industriais  do  século. 

O relatório  do  Júri  Intermcional,  que  tinha  examinai  o as 
diferentes  invenções  no  Concurso  Internacioml  de  Tração  Mecânica  e 
Material  de  Tramways,  realizado  durante  a Exposição  Universal  de  An- 
tuérpia, em  1885,  deixava  incontestada  a proposição  acima.  ^ 

Nesse  certame,  havia  ficado  plenamente  demonstrado  que , 
quanto  â tração  dos  carros  urbanos  e carris  de  ferro,  os  do  slstêma 
Julien  eram  os  mais  garantidos,  os  mais  perfeitos  e os  mais  econô- 
micos no  custeio  das  linhas. 

Nos  Estados  Unidos,  o irwento  Julien  produzira  tal  impres- 
são que  os  diretores  das  diferentes  companhias  de  "tramways”  resol- 
veram convidar  o engenheiro  Julien  a ir  demonstrar  ali  a praticabi- 
lidade do  seu  sistêma.  Acedendo  ao  convite,  foi  ele  a Nova  York  eo 
resultado  de  suas  experiências  foi  a organização  de  uma  colossal  em- 
presa para  a aplicação  do  seu  privilégio  â iluminação  e á tração  dos 
carros  urbanos,  tendo  o Sr.  Julien  recebido  a quantia  de  750,000  dó- 
lares, além  de  uma  participação  nos  lucros  da  companhia. 

Pouco  depois,  33  cidades  das  mais  importantes,  nos  Estados 
Unidos,  também  adotavam  o sistêma  Julien. 

A fábrica  "Julien  Electric  Company",  situada  em  Cawden,Naw 
Jersey,  produzindo  diariamente  60.000  kilos  de  acumuladores.  Já  não 
podia  satisfazer  ás  encomendas  desses  aparelhos,  e trabalhava  ativa- 
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mente  para  duplicar  a produção» 

ükn  muitos  outros  pontos  do  país,  ronr.avam-se  filiais  da 
"Julien  Electric  Company”,  para  a exploração  do  slstéma. 

Também  em  Hamburgo  e Bruxelas  funcionavam  os  carros  Ju- 
lien, dando  a mais  ampla  satisfação  ao  público  e ás  companhias  de 
"tramways"  qu3 , era  grande  numero  de  casos,  viam  nesse  sistema  a 
salvação  de  avultados  capitais,  bastante  comprometidos  pelo  cres- 
cente aumento  no  custeio  de  animais  e forragens, 

Roma,  Nápoles,  Turim,  Viena  e Berlim  adotavam  também  o 
sistema  Julien  nas  slbs  redes  de  carris  urbanos,  sendo  que  a” Cia, 
de  Carris  de  Ferro”,  he  Lisboa,  construira  diversos  carros  para  o 
seu  serviço,  conseguindo  deles  uma  velocidade  de  5,50  metros  no 
•plano,  por  segando,  e 3,00  metros  por  segundo,  em  rampas  de  òA),ve 
locldades  estas  nunca  conseguidas,  mesmo  quando  utilizados  quatro 
animais, 

No  Rio  de  Janeiro,  a adoção  desse  sistema  de  tração  elé 
trica  poderia,  pela  grande  economia  no  custeio  das  diferentes  li- 
nhas de  viação  urbana,  adm-entar  consideravelmente  o valor  das  res 
pectivas  empresas.  Seria  a maior  das  revoluções  industriais  que 
se  operariam  nesta  capital  e em  todo  o país» 

Alám  disso,  a simplicidade  e segurança  dos  aparelhos  Ju 
lien  excluiam  a hipótese  de  qualquer  eventual  interrupção  do  trá- 
fego e,  para  demonstrar  a economia,  bastava  lembrar  que,  só  nas 
quatro  principais  companhias  da  Côrte,  ela  se  elevaria  a mais  de 

t 

700  contos  de  riis  por  ano,  pela  redução  nos  gastos  de  cus- 

^ 
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te  lo  (63) c 

Q,uanto  ao  asseio  dos  carros,  comodidade  dos  passageiros, 
supre ssSo  do  capital  empregado  em  animais  e estrebarias,  suas  per- 
das consequentes  e certas,  redução  do  pessoal  e de  espaço  nas  es- 
tações, eram  vantagens  reais  e intultivaSo 

'Quanto  á iluminação,  perfeita,  admirável  e muito  mais  ba 
rata  do  que  o ^z,  ela  teria  diante  de  si  um  campo  Imenso  a con- 
quistar» 

Finalmente,  como  especulação  industrial,  podia  ser  con- 
siderada uma  das  mais  vantajósas,  podendo  competir  com  o gaz  da 

tf  * 

”Sociétá”  e oferecer  aos  consumidores  uma  vantagem  de  25^  sobre  o 

♦ 

que  então  pagavam» 

Foi  com  esses  promissores  argumentos  que,  em  Setembro  de 
1887,  sè  anunciou  pela  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  a fundação  da 
"Companhia  Força  e Luz",  para  explorar  aqui  o privilégio  Julien, 
em  todos  os  seus  ramos» 


(63)  = Este  calculo  foi  feito»  tomando-se  por  base  os  dados 
constantes  dos  relatórios  das  seguintes  emprêsas: 


Cia»  de  Carris  Urbanos; 

186:000$ 

000 

Cia»  Jardim  Botânico: 

197;000| 

000 

Cia»  são  Cristovao: 

205:0003 

000 

Cia»  Vila  Izabel; 

115:000$ 

Antiga  fábrica  do  gaz  a rua  Senador  Euzébio. 

(1928). 
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AS  EXPER3ENCIAS  COM  O ACUMULALOR  "JULIEN” 

Tendo  o Clube  de  Engenharia  resolvido  abrir  a Exposição 
dos  Caminhos  de  Ferro  Brasileiros,  no  dia  2 de  Julho  de  1887,  íoi- 

Ihe  oferecido  um  bonde  elétrico  (64)  munido  de  acumulador  do  enge- 
nheiro Edmond  Julien,  para  conduzir  Sua  Alteza  Imperial  a Irinceza 
Regente » 

Efetivamente,  âs  2U,30  desse  dia,  partiu  o referido  bon- 
de da  estação  do  largo  dos  Leões,  na  linha  da  Cia»  Ferro -Carril  do 
Jardim  Botânico,  em  direção  ao  largo  do  Machado,  onde  acolheu  o 
Dro  Augusto  Maria  de  iiulhÕes,  fiscal  das  companhias  de  carris  ur- 
banos, e seus  auxiliares,  os  quais,  tomando  lugar  na  plataforma  da 
frente,  tiveram  ocasião  de  bem  examinar  ’o  serviço  do  veículo o 

Chegando  ao  edificio  da  Exposição,  embarcaram  no  bonde 
Sua  Al  tesa  e seu  Augusto  Esposo,  o ministro  da  .Agricultura,  direto- 
res das  demais  companhias  de  carris  da  Côrte,  fiscais  do  Governo  e 
muitos  cavalheiros  da  nossa  mais  alta  sociedade  o 

0 bonde  seguiu  pela  rua  da  Carioca,  Visconde  do  kío  Bran- 
CO,  até  a estação  do 'Corpo  de  Bombeiros,  onde  Sua  Altesa  se  trans- 
feriu para  o seu  carro,  seguindo  o bonde  com  as  demais  pessoas  pe- 
la travessa  do  Senado,  rua  do  mesmo  nome.  Rua  do  Espirito  Santo (65) 
praça  da  Constituição (66),  rua  da  Carioca  ao  largo  desse  nome  e,daí, 

^9  S>  C9e»  e»  CStflC»  ^9^3  ^3  ^9  ^9  ^9  CS 

(64)  Como  a inauguração'  dos^serviços  de  carris  da  "Botanical 
Garden  Rail=Road  COo”Tatual  Cia^Ferro  Carril  do  Jardim  Botânico), 

em  9 de  Outubro  de  1868,  coincidiu  com  o lançamento  do  empréstimo  qu 
apólice s°ouro  ("bonds")  feito  pelo  Visconde  de  Itaboiaí,  por  ocaslao 
da  guerra  do  Para^ái,  passaram  os  "tramways"  a ser  conhecidos  por 
"bondes"» 

(65)  Atual  rua  Pedro  Io  ^ 

(66)  Antigo  largo  do  Rocio  Grande  eo Campo  dos  Ciganos  e da  Lam- 
padoza»  Hoje  Praça  TiradenteSo 
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pola  linha  ha  Ciao  Jardim  Botânico,  para  o largo  dos  LeÔôSo 

No  dia  12  do  mesmo  mês,  íez-se  a apresentação  paDliC£%  des- 
se melhoramento,  a que  concorreram  mais  de  200  pessoas  das  mais  im- 
portantes na  política,  finanças  e engenharia  do  nosso  paiz» 

Saindo  0 donde  do  largo  do  Macliado,  conduziu  a composição, 
formada  do  carro  elétrico  e mais  cinco  dos  carros  antes  puchadds  por 
animais,  até  o largo  dos  Leões» 

Poucos  dias  depois,  foi  iluminado  o teátro  de  uma  socieda- 
de particular  da  Gávea  com  a luz  elétrica  do  sistema  Julien,  que 
deslumbrou  a todos  os  assistentes  pelo  seu  brilho  e fixidez. 

Nos  dias  imediatos,  iluminaram-se  sucessivamente  as  reda- 
ções do”Jornal  do  Comercio",  do  "0  Palz"  e da  "Gazeta  de  Noticias", 
com  lâmpadas  pequenas,  equivalentes  a dois  bicos  de  gaz„  Esta  ilu- 
minação durou  cerca  de  oito  dias  com  os  mesmos  acumuladores» 

Terminou  e st  a experiência  com  a iluminação  exterior  do  "0 
Paiz",  por  meio  de  lâmpadas  incandescentes  de  Swan  e dois  fócqs  de 
arco  do  sistema  Serrln,  que  projetavam  fachos  de  luz  por  toda  a ex- 
tensão da  rua  do  Ouvidor»  A iluminação  provinha  de  acumuladores 
elétricos  "Julien"» 

i^entre  outras  experiências,  destacou-ss  especialmente 
aquela  a que  assistiram  os  ministros  da  Fazenda  e Agricultura,  di- 
retoria das  companhias  de  bondes,  etc»,  quando  partiu  o bonde  do 
largo 'do  Machado  para  a estação  da  Gávea,  regressando  ao  largo  dos 

Leões»  Fez-se  então  uma  série  de  experiências  com  os  acumuladores, 

0 ' 

demonstrando  a sua  aplicabilidade  a varias  espécies  de  atividade, 
desde  a tração  de  bondes  e iluminação  pública  e particular  e subma-» 


- 90 


rina,  metalurgia  e medicina,  à navegação  marítima  e fluvial » 

Verificou-se  a facilidade  com  que  se  podiam  aprove  lt*ir  as 
inúmeras  cachoeiras  da  cidade,  transformando-as  em  fontes  perênes 
de  força  e luZo 

Podia-se  dizer  mesmo  que  o engenheiro  üdmond  Julien  havia 
resolvido  o mais  importante  problema  do  ultimo  decênio. 
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INCORPORACAO  de  uma  CC».iPANHIA  PARA 

s&lorar  ò — 

Em  setembro  de  1887,  foi- araplamente  anunciada  pela  impren- 
sa do  Rio  de  Janeiro  a incorporação  de  uma  sociedade  anônima  para 
explorar  o chamado  "privilégio  Junien”o 

Denominar-se-ia  "Companhia  Fôrça  e Luz"  e,  de  acôrdo' com 
0 prospéto,  contendo  as  bases  e detalhes  da  nova  emprêsa,  o capital 
social  seria  de  lo 000  contos,  aplicado  da  seguinte  fôrma: 


Pela  aquisição  dos  privilégios  Julien  (lao 
parte ) , cerca  de  ooo»oocoooooooo»oeoeoao 

Aos  SrSo  Alberto  Hargc.eaves  & Cia,,  pelas 
suas  despesas,  cessão  de  contrato  e ma- 
terial 000000000000000000000000,0000000 

Oficina  para  a fabricação  ^de  acumuladores 
elétricos  e transformação  de  carroSooo, 

Capital  de  movimento  para  as  operaçoes  da 

sociedade  000000o00,000000000,00000,000 


Despesas  eventuais 


oooooooooooooooooooooo 


600:000^000 

80 :oooíooo 

aoo :ooo$ooo 

100:000^000 

20:000$D00 


1,000:000^000 

As  debentur^s,  na  importância  de  frs,  1,500,00  (para  paga- 
mento da  2a,  parte  do  preço  dos  privilégios),  seriam  subscritas  pe- 
lo proprio  Sr,  Julien  e emitidas  ao  par,  com  Juros  de  7%  ao  ano  e 
amortização  em  10  anos,  A Companhia,  porém,  resolveria  si  lhe  con- 
viesse emitir  tais  debêntures  em  condições  mais  vantajosas  de  Juro 
e amortização  e,  neste  caso,  a 2a,  quota  do  Sr,  Julien  seria  paga 
com  desconto  razoa vel, 

Quanto  à receita,  o prospéto  esclarecia: 

= Os  acumuladores  seriam  importados  pelo 
preço  de  1§300  o quilo,  pDepols , quan- 
do fabricados  aqui,  custariam  menos. 
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0 preço  da  venda  seria  de  2$000  o qui- 
lo, em  lugar  de  2 dolares-ouro,  como 
nos ■ Estados  lenidos » Contando -se  com 
uma  fabrlcaçao  diária  de  5o00ü  quilos 
a 800  réis  de  lucro  por  quilo  daria 
3o000  quilos  X 300  dias  x 800  ..o.... 

” Anuidades  a pagar  pelas  companhias  de 
bondes,  pelo  gôso  do  privilégio  cal- 
culando-se  300  carros  a ISOOò  por  dia, 

- Distribuição  de  força  motriz  calculada 
sobre. 3o000  cavalos  de  força  por  ano 
(o  que  daria  menos  de  300  r^ls  por 
dia,  por  cavalo)  


Io200i000$00ü 

182;50ÒÍ000 


. 267:500^^ 
lo650:000;ÍÍ000 


Ainda  que  a empresa  não  rendesse  mais  de  500:000:^000,  to 


caria  a cada  açao  o dividendo  de  16^000  e a cada  titulo  de  debêntu- 
re  16i?000,  ou  seja,  para  cada  ação  subscrita,  a Importancla  de 


32;íi>000o 


' Nos  cálculos  acima,  não  ^ tinha  tomado  era  consideração 
0 lucro  proveniente  das  outras  aplicações  da  eletricidade,  como  fa- 
róis, lanchas,  botes,  substituição  de  pilhas  primarias  por  acumula- 
dores para  telégrafos,  telefones,  campainhas,  etc.,  nem  se  tinha 
calculado  o lucro  da  renovação  das  placas  dos  acumuladores,  refor- 
ma  de  maqulnlsmo  e sua  conservação,  Taopouco  se  tinha  considera- 
do a hipótese  de  ser  a tração  dos  bondes  feita  pela  própria  empre- 
sa, 0 qie , s6  na  Corte,  daria  para  as  quatro  companhias  principais, 
sobre  300  carros,  um  lucro  superior  a 600:000^^00, 

Tomando-se  por  base  a venda  de  acumuladores,  também  não 

• ^ 

se  levaram  em  conta  os  lucros  provenientes  da  Iluminação  elétrica, 
quer  pública,  quer  particular,  a qual,  de  per  sl,  seria  a maior 
fonte  de  rendada  Companhia,  como  sério  competidor  da  Iluminação 


A. 
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a gaz  corrente  fornecida  pela  "Société",  podendo-se,  desde  logo, ga- 
rantir que  os  lucros  auferidos,  até  o fim  do  segundo  ano,  ultripas- 
sariam  todas  as  despesas  feitas  com  a aquisição  dos  privilégios, mon- 
tagem da  fábrica,  organização  da  Companhia  etc» 

Eram  estas,  em  linhas  gerais,  as  bases  da  nova  emprésa  e 
as  razoes  apresentadas  por  seus  fundadores,  os  ^rs»  L„  Paridant  e 
Alberto  JoPoHargreaves,  para  preverem  o bom  êxito  do  empreendimentOo 


✓ 


1 


Gaiometro  a rua  Julio  do  Carmo,  esquirja  da  rua  Neri  Pinheiro,  em  1928 


f 
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A *^COMPANHIA  R3RÇA  S LUZ” 

Constltuida  a "Companíila  Fôrça  e Luz”,  aprovados  os  res- 
pectivos estatutos  e eleitos  o Sr„  L»  Paridant  para  presidente  do 
Conselho  de  Administração  e o Sr»  Alberto  Jo  P»  Hargreaves  para  o 
cargo  de  gerente  da  emprêsa,  foi  imediatamente  providenciada  a subs- 
crição das  ações,  por  intermédio  do  Banco  União  de  Crédito, 

Uma  parte  do  capital  (500  ações  de  lOOjOOO)  foi  realizada 
na  Europa;  o Banco  União  de  Crédito  subscreveu  1«000  ações;  o Sr  .Pa- 
ridant 500;  a firma  Hargreaves  & Cia,,  800;  o Sr,  Alberto  Hargrea- 
ves,  corretor,  subscreveu,  individualmente,  200  açÕes;  diversos  cons 
têtuintes  do  Sr,  Hargreaves  na  Europa,  2,000;  o Sr,  FoC,  Naylor,  ou- 
tro corretor,  500,  e,  assim,  por  diante,  cor.stando  a lista  de  subs- 
critores de  cerca  de  200  pessoas  e firmas, 

Era  evidente  a finalidade  da  Cia,:  explorar  a força  mo- 
.triz,  a tração  e a iluminação. elétricas,  A opinião  geral,  porém, 
era  de  que  o empreendimento  não  chegaria  a um  resultado  satisfató- 
rio, uma  vez  que  o serviço  de  eletricidade  não  poderia  ser  feito  com 
regularidade,  sinão  por  meio  do  emprego  de  fios  e de  uma  estação  cen 
trai,  e nunca  por  meio  de  simples  acumuladores. 

Em  Outubro  de  1887,  a companhia  fez  a prititôira  chamada  de 
capital  (20|000  por  ação)  e,  no  mês  seguinte,  ã segunda  chamada 
(10^00  por  ação),  ^ 

Já  se  falava,  então,  que,  muito  em  breve,  seria  iluminado 
a’ eletricidade  o ”Eden  Uramatico"  (antigo  teatro  Lucinda), 

No  mesmo  mês  de  Novembro,  a Cia,  requereu  à Câmara  Munici- 
pal autorização  para  instalar  à rua  dos  Ourives  uma  máquina  de  50 


I 

■ t ' 


cavalos 5,  destinada  a iluminar  a rua  do  Ouvidor»  Constava  que  era 
também  sua  intenção  estabelecer  pequenas  estações  centrais  e pro- 
mover a iluminação  po.r  melo  de  fios  elétricos» 

t • 

No  principio  do  ano  seguinte'  (1888),  o* incêndio  de  um 

grande  teatro  na  cidade  do  Porto,  em  Portugal,  emocionou  vlvamen- 

te  a opinião  pública  daqui»  Comissões  oficiais  foram  nomeadas,  a- 

fira-de  examinar  a situação  especial  de  cada  teatro  do  Hio  de  Ja-* 

' 0 ^ 

neiro  e,  entre  outras  modificações,,  todas  preconizaram  a substi- 
tuição do  antigo  sistema  de  iluminação  a gaz  pela  eletricidade» 

0 ministro  da  Agricultura,  Comércio  e Obras  Publica s,Dr o 

Rodrigo  Augusto  da  Silva,  após  ter  consultado  a ''Cia»Pôrça  e Luz”, 

♦ 

q^^anto  ao  tempo  necessário  para  efetuar  essas  instalações,  fixou 
os  seguintes  prazos,  em  que  deveriam  ser  feitas  as  substituições: 

t 

Teatro  Sant^Ana  . 30  de  Maio  de  1888 

Recreio  Lramatieo 
Variedades 
Do  Pedro  II 
So  Pedro  de  Alcantara 
Politeama 
Fenix 

t 

Quanto  ao  ’^den  Dramatico”  (antigo  teatro  Lucinda),  Já 
estava,  a esse  tempo,  iluminado  a eletricidade»  A ”Cia»  Força  e 
Luz”  ali  instalara  uma  pequena  maquina  geradora  a vapôr» 

Em  fins  de  maio,  a^companíiià  começou  a iluminar  três  lo 
Jas  vlzinnas  â sua  usina  instalada  no  largo  de  S»  Francisco  de 
* Paula  n®  22°A,  onde  também  era  o escritório  da  emprêsa»  Estas 


idem 

idem 

15  de  Junho 
idem 

(condenado) 

(condenado) 


t-r. 
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lojas,  pelo  fato  de  serem  pegadas  umas  ás  outras,  -eram  alimentadas 
dirét amente  da  usina» 

Logo  depois,  empreendeu  a companhia  a iluminação  pública, 
instalando  109  lampadas  em  diversas  ruas.  Instalou  também,  na  pra- 
ça DgPedro  II,  10  lampadas  a arco,  para  iluminar  um  baile  público, 

No  dia  25  de  junho,  a "Sociátá"  que.  Já  estava  ha  muito 
tempo, apreensiva,  expediu  para  o seu  escritório  em  Bruxelas  o se- 
guinte  telegrama:  ”Rdmêta  urgente  bases  iluminação  elétrica", 
por  carta  confirmativa,  desse  mesmo  dia,  acrescentou: 

"o, o VVoSSo  Já  devem  estar  de  posse  da  nos^ 
carta  anterior,  na  qual  esclarecemos  ampia- 
^ mente  a situação  da  questão  da  eletricidade 

aqui, 

0 nosso  telegrama  recomenda  urgSncia  na 
remessa  de  informações  a respeito. deste  caso, 
pois,  como  VVcSo»  sabem,  estamos  inteiramen- 
te desprovidos  de  quaisquer  detalhes  esclare- 
cedores sobre  este  assunto, 

A vi  ma  do  Sr,  i^ximond  Julien,  anunciada 
pela  imprensa,  permitirá,  talvez,  à "Cia, For- 
ça e Luz"  dar  mais  um  passo  avante,  não  obs- 
tante a situação  financeira  dessa  emprêsa  ser 

das  mais  precárias.  Já  se  tendo  até  espalhado 

✓ ' 

pelas  ruas  que  ela  se  acha  á beira  da  falên- 
cia, 

Até  0 presente  momento,  a iluminação  dos 
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teatros,  emdóra  oflclalmente  decidida,  não  foi 
ainda  substituída. 

Como  novidade,  anunclou-se  ultlmamente  o 
projeto  de  também  Iluminar  o Correio  a eletri- 
cidade, a exemplo  da  Biblioteca  Nacional,  que 
é iluminada  por  esse  sistema  desde  antes  da  nos- 
sa chegada,  em  1886". 

A 26  de  Julho  de  1888,  o antigo  teatro  Luclnda,  desservido 
pela  "Cia.  Força  e Luz",  renunciou  à eletricidade  e voltou  á ilumi- 
nação a ^z. 

j A exploração  dessa  empresa  estava  agora  circunscrita  a al- 
gumas  lâmpadas  colocadas  nas  tr€s  lojas  contíguas  à sua  usina  no 
largo  de  S.  Francisco  de  Paula.  Decorridos  alguns  dias,  o mais  im- 
portante destes  três  estabelecimentos  também  desistiu  do  emprego  da 
eletricidade,  voltando  ao  gaz. 

Pouco  depois,  findava  a própria  "Cia.  Fôrça  e Luz". 
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TESTEMJNHO  VALIOSO  DOS  SERVIÇOS  EXECUTADOS  “30CIETÉ” 

Nos  termos  do  contráto  de  4 de  Julho  de  1865,  a intensi- 
dade mínlíiH  da  luz,  nos  comhustôres  da  Iluminação  pública,  deveria 
ser  equivalente  à de  10  velas  de  espermacete,  das  (jae  queimam  7,8 
gramas  por  hora» 

Para  isso,  todos  os  combustôres  seriam  munidos  de  um  re- 
gulador de  pressão  do  gaz,  sendo  que,  naqueles  Já  existentes  àque- 
la data,  0 regulador  deverlà  achar-se  colocado  dentro  de  um  ano  do 
funcionamento  da  ”Soclété"o 

Assim,  em  1887,  todos  os  combustôres  Já  estavam  munidos 
de  um  reômetro  húmido  de  Glroud  e do  bico  rasgado  de  steatlte, man- 
dados adotar  pelo  Governo  o 

As  ejçerlenclas  feitas,  periodicamente,  pela  inspetorla 
de  Iluminação,  demonstraram  sempre  intensidade  de  luz  superior  ao 
limite  mínimo  estabelecido,  correspondendo  o resultado,  em  média, 
a 10,66  velaso  C^uanto  à pressão  do  gaz,  era  também,  em  geral,  su- 
perior ao  limite  exigldOo 

A propósito  deste  assunto,  vale  a pena  transcrever  aqui 
0 seguinte  artigo  publicado  no  "Jornal  do  Comércio"  de  24  de  Junho 
de  1888,  não  só  por  sua  oportunidade  nos  dias  que  correm,  como 
pelo  valioso  testemunho  do  seu  sinatárlo: 

'T^ara  assistir  à experiencia  de  um, líquido  destinado  a 
aumentar  a intensidade  luminosa  do  gaz  corrente,  tive  ocasião  de-‘‘ 
examinar  o r.wdo  porque  atualmente  se  fiscaliza  a iluminação  públi- 
ca e,  em  verdade,  reconheci  que,  com  zêlo  e cuidado,  all  se  execu- 
ta aquele  serviço o 
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A pressaOp  verificada  por  manómetros  nos  combustôres  de 
diversas  localidades  e re&ilarme^e  notada  em  boletins  é,  além 
disso,  automaticamente  registrada  em  aparelhos,  para  os  quais  basta 
lançar  os  olhos  e examinar  a linha,  para  saber  a pressão  correspon- 
dente a uma  dada  hora» 

0 poder  iluminante,  verificado  no  fotômetro,  é,  Igualraen- 
te,  indicado  por  dois  outros  aparelhos,  um  dos  quais,  o de  Glroud, 
si  bem  me  lembra,  não  cede  o passo  aos  mais  engenhosos  e também 
pode  fornecer  indicações  sobre  a densidade  do  gaz»  Deste  modo,  ha 
na  repartição  todos  os  meios  de  conhecer,  e por  melo  de  aparelhos 
a contestes,  bôa  cu  má  execução  do  contrato. 

Agradavelmente  impressionado  pela  coincidência  dos  resul- 
tados, insenslvelíiEnte  me  acudirão  aos  lábios  interrogações  sobre 
as  repetidas  queixas  que  correm  mundo;  porém  a explicação  velo  sa- 
tlsfatôriao 

Muitas  das  reclamações,  às  quais  realmente  corresponde  o 
máu-estar  do  consumidor,  provêm  de  causas  locais  e,  por  erro  de  ge- 
neralização, logo  se  atnbüem  a um  aefelto  geral  do  fabrico.  Disto, 
aliás,  posso  dar  testemunho  pessoal.  Atormentado  pela  deficiência 
do  gaz,  na  casa  de  minha  resldencia,  corri,  não  aos  noticiaristas 
da  imprensa  diária,  como  faz  a mór  parte  dos  consumidores,  mas  a 
quem  melhor  e mais  depressa  me  acudiria  com  o remédio.  Examinado 

0 caso,  era  a ruptura  de  um  tubo,  antes  de  entrar  no  medidor,  que, 

✓ 

assim,  não  marcava  o volume  do  gaz  perdido.  Fez-se  o conserto  e, 
com  excelente  luz,  tive  ocasião  de  lêr,  em  uma  das  noites  seguin- 
tes, vivos  artigos  contra  a Companhia,  em  Jornais  de  malignos  con- 
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fradeSj  que  talvez  só  careçam  de  pequenos  reparos  nos  encanamentos. 

Longe  estou  de  asseverar  que  a nova  Companhia  seja  Impe- 
cável; ignoro  as  relações  em  que  esteja  com  o serviço  fiscal:  o que 
digo  é que  este  se  acha  hem  organizado  e ora  se  desempenha  com  lou- 
vável zelo  o 

0 seu  a seu  dono,  e dou  testemunho  do  que  vl. -CARLOS 

DE  LAET”o 


* 


4 
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A FABRICA  DO  GAZ  POR  OCASIÃO  DA  PROCLA^AÇAO  DA  REPUBLICA 

0 movimento  revolucionário,  que  culminou  na  proclamação 
da  Republica,  começou  na  noite  de  14  de  Novembro  de  1889, 

Revoltou-se  a 2a,  brigada.  Insuflada  por  Benjamim;  o 2* 
regimento  de  artilharia  e o 1®  de  cavalaria  vléram,  na  madrugada 
de  15  de  Novembro,  para  a cidade. 

Deodoro  foi  ao  encontro  da  trópa,  que  se  achava  reunida 
no  Mangue,  nas  Imediações  da  fabrica  do  ^z. 

A noite,  já  proclamada  a Republica,  conservou-se  na  fa- 
brica do  Aterrado,  além  do  pessoal  do  serviço  noturno,  um  fórte 
contingente  de  pessoal  dlumo,  para  garantir  a segirança  do  esta- 
belecimento e,  nos  dias  seguintes,  16  e 17,  a fabrica  foi  guardada 
por  um  destacamento  de  tropas,  mandado  pelo  Governo  Provisório, 

Naquela  quadra  do  ano,  a hora  marcada  na  tabela  oficial 
para  principiar  a apagar  os  lampeões  das  ruas  era  às  4,14  da  madru- 
gada, - Mas,  foi  dada  ordem  para  só  se  apagar  a Iluminação  publica 
quando  amanhecêsse  o dia,  Essa  ordem  foi  transmitida  verbalmente, 
pelo  comandante  do  destacamento  postado  na  fabrica,  ao  DroFemandes 
Pinheiro,  dlretôr-geral  da  "Soclété'’,  que,  todas  as  noites,  alí 
também  permanecera  até  hora  adiantada,  tomando  as  providencias  ne- 
cessárias para  garantir  a perfeita  regularidade  do  serviço. 
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Construção  da  atual  fabrica  do  Gaz  em  São  Cristovâo  (1928) 
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UM  CONSUMIDOR  SATISFEITO 


Este  fáto  passou-se  no  dia  24  de  dezembiD  de  1889. 

Procedendo  ao  habitual  serviço  de  fiscalização  dos  medi- 
dores j verificaram  os  funcionários  da  con^anhla  que  o da  casa  n® 
142  da  rua  d.  Pedro  (67)  não  registrava  qualquer  consumo  de  gaz, 
necessitando,  portanto,  ser  lavado. 

Providenciou,  então,  a ”Soclété"  para  que  o relógio 
fosse  limpo,  mas  a isso  se  opôs  terminantemente  o consumidor, 
alegando  que  "estava  muito  satisfeito  com  a luz”. 

Tudo  fez  a companhia  para  demovê-lo  desse  propósito. 

♦ 

Nada  conseguindo,  apelou  para  a Inspetorla  de  Iluminação,  pedindo 
que  fossem  designados- d la  e hora  para  aquela  llmpesa,  em  presença 
e com  0 apoio  de  um  agente  do  Governo. 

No  oficio  dirigido  à Inspetorla,  salientou  o represen- 
tante da  "Soclété”  que  não  se  admirava  de  que  o consumidor  esti- 
vesse multo  satisfeito,  pois  ele  estava  gozando  de  luz  de  graçaj 


(67)  Atual  rua  Manuel  Vltorlno,  no  Méler. 
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UM  ANO  MALJ  para  A ^SOCIÉTÊ^ 

1889  foi  um  ano  verdadelramente  critico» 

Sobrevindo  novanente  a fébre  amarela  com  um  rigor  excepci- 
onal ^ foi  0 pessoal  da  empresa,  prlnclpalmente  o estrangeiro,  rude- 
mente atingido  pela  epidemia» 

Walter  Heynen,  entrado  para  o serviço  a 13  de  abril  de 
1887  e promovido  a engenheiro -chefe  da  fábrica  a 7 de  outubro  de 
1888,  faleceu  a 7 de  março  do  ano  seguinte»  Sua  morte  representou 
uma  perda  Irreparável-  para  a "Soclété”»  Heynen  sucedêra  a Léon 
Merlln  na  chefia  da  fábrica»  Antes  de  vir  para  o Brasil,  havia 
sido  dlretôr°técnlco  da  fabrica  de  gaz’do  Porto,  em  Portugal  (68)» 

Como  assistente  imediato  de  Heynen,  trabalhava  um  Jovem 
engenheiro,  chamado  Becker,  dotado  de  uma  Intellgencla  e erudição 
excepcionais»  Pouco  depois,  foi  ele  também  vítima '■da  terrível 
epidemia»  Nao  se  passaram  muitos  dias  e o contador  da  empresa, 

Sr»  Jassogne,  também  morria,  em  consequência  da  febre  amarela» 

' Com  a morte  destes  e de  vários  outros  fundonarlos,dls- 
pendeu  a ”Soclété'*  em  funerais.  Indenizações,  repatriamento  das 
famílias,  etc»,  mais  de  10»000  francos,  sem  contaras  despêsas  de 
viagem  com  muitos  outros  que,  devido  a epidemia,  não  mais  qulzeram 
no  Brasil» 

Assim  desfalcada  de  vários  dos  seus  elementos  de  chefia 

\ 

✓ 

(68)  Substituiu  Heynen  na  cheflá  da  fábrica  o Sr»  Mousel  que, 
em  1892,  também  morreu  vítima  dessa  terrlval  epidemia»  Sucedeu -o 
0 Sr»  Bosquet» 
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e quasl  sem  técnicos,  viu  a empresa  sua  situação  agravada  ainda 
mais  com  a demissão  Inopinadamente  pedida  pelo  gerente-^pral,  Sr, 
Herman  Brlson  (69), 

Na  noite  de  6 de  abril,  Irrompeu  violento  incêndio  no 
edifício  central  da  fábrica,  montando  os  prejuízos  em  cerca  de  40 
contos  (oobre  este  incêndio,  damos  maiores  detalhes  em  capitulo 
a seguir). 

Nesse  mesmo  ano  de  1889,  surgiram  diversas  questões  en- 
tre a companhia  e o Governo,  sendo-lhe  impostas  pesadas  multas  em 
alguns  casos, 

A primeira  divergência  versou  sobre  a interpretação  de 
determinada  clausula  do  Contrato  de  4 de  julho  de  1885.  Tendo  a 
"Société'’  requerido  autorização  para  instalar,  nas  proximidades 
da  fábrica  do  1*  distrito,  no  antigo  Aterrado,  um  novo  gazômetro 
de  lOoOOO  m^,  exátamente  igual  ao  de  Vila  Izabel,  o Ministro  da 
Agricultura,  Comércio  e Obras  Publicas,  Dr.  Francisco  Gllcério, 
atendendo  à obrigação  em  que  estava  a emprêsa,  por  seu  contráto, 
de  construir  duas  novas  fábricas,  para  suprimento  dos  2®  e 3® 
distritos  e,  considerando  que  qualquer  nova  instalação  feita  na 
antiga  fábrica  tenderia  a aumentar  o seu  capital,  resolveu  não 

(69)  Substituiu  0 sr,  Herman  Brlson  na  direção  geral  da 
”Socleté"  (setembro  de  1889)  o engenheiro  patrício  Dr.Antonio 
Augusto  Peroandes  Pinheiro,  que  Ja  fazia  pàrte  do  Conselho  de 
Administração  da  empresa,  desde  sua  fundaçao  em  1886.  ^ 

Nesse  mesmo  ano,  Bríson  e outros  constituiram,  em  Bruxé-  ^ 
las.  a "Çompagnle  Arrericalne  d»Eclalrag§”,  tendo  por  objéto  a 
expioraçao,  sob  qualquer  forma,  de  empresas  de  llumlnaçao.  de 
combustível  ou  de  forças  motoras.  0 decreto  n®  162,  de  lo  de 
Janeiro  de  1890,  autorizou  o seu  funcionamento  no  Brasil,  Mais 
tarde,  o Sr.Brlson  relngressou  na  "soclété",  sendo  que,  em 
1904,  era  seu  vice-presidente. 
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conceder  a autorização  pedida,  salvo  sl  a Soclété  qulzesse  reali- 
zar essa  Instalação  sem  aunento  do  capital  reconhecido  pelo  Go- 
verno o 

A segunda  questão  referla-se  à adoção  de  determinado 
tipo  de  bico  de  gaz  na  Iluminação  particular,  tendo  a emprêsa 
apresentado  um  protesto  que  também  não  foi  aceito  pelo  Governo. 

Outra  questão  multo  séria  surgiu,  pouco  depois,  com  re- 
lação aos  balanços  da  companhia.  Não  tendo  esta  apresentado  ao 
Governo  seus  balanços  semestrais,  desde  31  de  dezembro  de  1886, 
deixando,  portanto,  de  cumprir  clausula  expressa  de  seu  contráto, 

foram=lhe  Impostas  diversas  multas,  no  total  de  26:000{000o 

♦ 

Nessa  ocasião,  ficou  também  resolvido  não  se  aceitarem  balanços 
extraídos  em  moéda  diversa  da  em  que  era  feita  a escrituração 
da  emprêsa  (70) o 

A 1®  de  Julho,  chamou  o Governo,  novamente,  a atenção 
da  companhia  para  a primeira  questão  acima,  determinando  que  a 
construção  das  duas  fábrica  do  2®  e 3®  distritos  deveria  ser 
encetada  Imediatamente . 

A 10  de  outubro  surgiu  nova  questão  com  o Govémo,  em 
virtude  de  não  ter  sido  efetuada  nas  contas  de  Iluminação  publica 
do  mês  de  agosto  ceirta  redução  de  preço  a que  a "Soclété”  também 

(70)  Os  balanços  da  "Soclété"  eiram.  Iniclalmente,  apresenta- 
dos em  f rancos-belgaSo  A partir  de  1888,  passaram  a ser  extraí- 
dos na  unidade  monetarla  brasileira.  Entendera  a empresa  que, 
dessa  fórma,  seria  mais  facll  o exame  das  suas  contas,  aLém  de  mais 
racional,  uma  vez  que  era  aqui  onde  estava  o seu  objetivo.  De  1891 
em  diante,  porém,  voltaram  os  balanços  a ser  apresentados  em  fran- 
cos-belgas. 
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estava  obrigada  por  contráto.  Restituídas  todas  essas  contas  à em- 
presa para  serem  retificadas  convenientemente,  foi  ela  ainda  adver- 
tida de  que,  si  não  cumprisse  essa  determinação,  ser-lhe-lam  Impos- 
tas novas  multas. 

Assim  terminou  para  a "Soclété”  o ano  de  1889. 
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DOIS  INCÊNDIOS  NA  FABRICA  DO  GAZ 

A 6 de  Abril  de  1889,  por  volta  das  oito  horas  da  noite, 
Irrompeu  violento  Incêndio  no  odlílclo  central  da  fabrica  do  gaz, 
Inlclando-se  no  gabinete  fotométrlco  alí  Instalado» 

Todo  0 pessoal  da  fabrica  Já  havia  empregado  esforços 
para  Isolar  os  aparelhos,  com  o fim  de  evitar  maior  desastre, 
quando  o Corpo  de  Bombeiros,  acudindo  prontaraente,  logrou  extin- 
guir completamente  o fogD,  às  11  horas  .da  noite»  Picaram,  porém, 
danificados  todos  os  aparelhos  que  serviam  a experlenclas  foto- 
métrlcas,  diversos  móveis  e todo  o corpo  central  do  edifício,  In- 
cluslve  0 relógio  de  quatro  faces  na  torre  do  prédio»  Os  prejuí- 
zos foram  avaliados  em  cerca  de  40  contos» 

Reparados  os  danos,  provldenclou-se  Imediatamente  a li- 
gação da  fabrica  à Estação  Central  do  Corpo  de  Bombeiros  por  uma 
linha  telefônica  especial,  pois,  até  então,  não  tinha  ela  qualquer 
comunicação  com  aquela  corporação»  Tanto  assim  que,  na  malfadada 
noite,  0 aviso  de  incêndio  fôra  dado  pelo  telefone  do  Corpo  Mili- 
tar de  Policia,  situado  a pouca  distancia.  Provldenclou-se  tam- 
bém a aquisição  de  duas  bombas  manuais  para  extinção  de  Incêndio» 
Em  testemunho  do  seu  apreço* aos  serviços  prestados  pe- 
los soldados  do  fogo,  a diretoria  da  "Société”  ofereceu  à Caixa 
Beneficente  do  Corpo  de  Bombeiros  a importância  de  bOOjOOO,  bem  > 
como  aooííooo  e 100Í»000  às  duas  praças  contundidas  por  ocasião  da 
extinção  do  Incêndio. 

Decorridos  seis  anos,  no  dia  15  de  Abril  de  1895,  pelas 
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10  horas  da  nanhã,  deu-se  outiD  Incêndio  no  ediriclo  da  fabrica, 

resultante  de  um  explosão  de  gaz  nos  aposentos  do  engenhs Iro- 
che  f e . 

Desta  vez,  porém,  as  chams  foram  pront amente  debela- 
das, sendo  os  prejuízos  bem  menores,  o edifício  estava  segurado 
na  Cia,  Argos  Fluminense  (71)  e a "Soclété"  recebeu  1:800$000  de 
Indenização  pelas  avarias. 


\ 


(71)  A Companhia  de  Seguros  "Argos  Fluminense",  com  escri- 
tório à rua  da  Alfandega  n®  7,  comemorou  o seu  centenário  a 14 
de  Novembro  de  1945, 
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A ”S0CIÊTÉ»»  E OS  SEUS  nDVOGADOS 

0 primeiro  advogado  da  "Société  Anonyme  du  Gaz”  foi  o Dr, 
Sancho  de  Barros  Pimentelo  0 seu  escritório  ficava  à rua  do  Rosa- 
rio  74,  bem  próximo  ao  da  companhia,  à rua  da  Alfandega  104,  com 
entrada  também  pela  rua  General  Camara  105» 

Nao  temos  noticia  exáta  de  quando  comèçou  a trabalhar 
para  a "Société”;  sabemos,  porém,  que,  em  Agosto  de  1890,  Já  era 
0 seu  advogado  na  importante  demanda  contra  o Banco  Paris  e Rio, 
de  que  trataremos  mais  adiante» 

Depois  disso,  teve  também  atuação  saliente  por  ocasião 
da  gréve  dos  foguistas  da  fabrica  do  gaz  em  Outubro  de  1891,  bem 
como  nas  diversas  questões  entre  a "Société"  e o governo  brasi- 
leiro, relativamente  à interpretação  do  contráto  de  1885,  e no 
caso  da  Patente  Popp,  em  1893» 

Em  1894,  agiu  contra  a Companhia  Ferro-Carril  do  Jar- 
dim Botânico,  por  ter  esta,  ”com  menosprêso  de  sentenças  do  Judi- 
ciário", iluminado,  à luz  elétrica,  uma  parte  da  cena  do  Teátro 
Lírico»  Todos  estes  fátos  serão  também  examinados  detalhadamente 
em  capítulos  a seguir. 

A 6 de  Fevereiro  de  1896,  a "Société"  contratou  os  ser- 
viços profissionais  do  Jovem  advogado  Dr»  Edmundo  de  Bittencourt, 
para  auxiliar  o Dr»  Barros  Plmentel,  ficando  aquele  encarregado  ^ 
das  cobranças  Judiciarias,  mediante  o- honorário  fixo  de  SOOfcOO 
mensais,  mais  10^  das  quantias  cobradas,"  recebendo  ainda  as  cus- 
tas, quando  houvesse  execução. 
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Poucos  meses,  porém,  exerceu  o Dr,  Edmurxlo  Bittencourt 
as  referidas  funções,  pois  a 31  de  Agosto  do  mesmo  ano  deixou  os 
serviços  da  companhia» 

Em  1902,  auxiliavam  o Dr.  Barro s Plmentel  os  advogados 
Eugênio  Mergilhão  e Renato  Carmll  e,  numa  correspondência  datada 
de  16  de  Junho  de  1903,  encontrámos  tamtem  referencia  ao  ”advogado 
desta  Sociedade,  Dr»  Barbosa  de  Rezende'*. 

Em  Abril  de  1906,  era  ainda  o Dr.  Barros  Plmentel  o pro- 
curador da  "Société"  para-o  fôro  em  geral,  auxiliado  pelo  solici- 
tador Francisco  de  Paula  Carvalho  Veranl. 

'■  A 21  de  fevereiro  de  1908,  foram  também  dadas  procura- 
ções  ao  advogado  Dr.  Francisco  de  Castro  Junior  e’ao  Sr.  Humberto 
de  Aguiar  Cardoso  (que  mais  tarde  também  se  formou  em  Direito  e 
atingiu  um  dos  mais  elevados  cargos  no  Departamento  Jurídico  da 
Llght),  para  o fim  especial  de  representarem  a "Soclété"  em  qual- 
quer Inquérito  policial  em  que  fosse  a mesna  empresa  Interessada 
de  qualquer  forma. 

0 Dr.  sancho  de  Barros  Plmentel  continuou  como  advogado 
da  "Soclété"  até  19  de  Feverein)  de  1924,  quando  faleceu. 
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A "SOCIÊTg^M  1890 

Qn  1890,  a cidade  do  Rio  de  Janeiro  estava  dividida  em 
tres  distritos,  para  efeito  dos  serviços  de  Iluminação:  1®)  Cida- 
de; 2®)  Botafogo  e 3®)  Vila  Izadel. 

A companhia  dispunha  de  cinco  gazômetros  com  a capaci- 
dade total  de  31ol00  m^,  sendo  três  situados  na  antiga  fabrica  do 
Aterrado,  com  2o000  m^,  6,900  m^  e 7,200  m^,  um  em  Botafogo  com  • 

5.000  m^  e outro  em  Vila  Izabel,  com  10,000  m^. 

A extensão  dos  encanamentos  existentes  nas  ruas  era  de 

445.000  metros  e o numero  de  combustôres  públicos,  10,234. 

A hora  de  acender  e apagar  os  lampeões  .públicos  variava 

entre  5^,56  e 7^,22,  conforme  fosse  verão  ou  Inverno  (acendimento) 

e entre  4^,12  e 5^47  (apagamento), 

14,236  prédios  Já  tinham  Instalação  de  gaz. 

Contava  a "Soclété”  com  um  total  de  728  empregados.  67 

trabalhavam  no  escritório,  situado  à rua  da  Alfandega  n®  104;  na 

' ? 

fábrica  e nas  ruas  trabalhavam  661,  dos  quais  431  eram  brasileiros 
e 230  estrangeiros, 

.0  dlretôr-geral,  Dr„  Fernandes  Pinheiro,  percebia  o "fa- 
buloso" ordenado  de  2:000$000  por  mês;  o secretarl o-geral  e o enge 
nhelro -chefe,  600$000  e o engenhe Iro -ajudante,  300$000, 

Na  fábrica,  o pessoal  ere  pago  por  dia  de  trabalho,  A 
dlarla  mais  alta  era  de  8Í500  (contra^mestre)  e a mais  baixa,  de 
1$000, 

os  vigias  dos  gazômetros  ganhavam  4{000  por  dia;  os  acen 
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dedores  de  lampeões,  2|000  a 2$500o 

No  escrltorlo  central,  o cheíe  do  contencioso  e o da  con 

tab  11  Idade  percebiam  400$0(X)  por  mês  o 

% 

Havia  apenas  um  contínuo,  com  lOOjOOO  por  mês  e um  só 
servente  com  75$CX)0o 

0 caixa  da  tesouraria  ganbava  mais  que  o cheíe  da  con- 
tabilidade, pois  recebia  500$000  por  mês» 
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A PATENTE  DE  INTO^ÇÂO  *TOPP'* 

No  dia  !•  de  Julho  de  1890,  foi  concedido  ao  cidadão  Vlctor 
Popp,  pela  patente  de  Invenção  n*  884,  privilégio  para  ”um  apEirelho 
destinado  a acionar  dínamos  e produzir  eletricidade”* 

Logo  a segilr,  fundou-se  aqui  a "Companhia  de  Ar  Compri- 
mido”, com  0 fim  de  Instalar  esses  aparelhos.  Tratava-se  do  trans- 
porte, a domicílio,  de  força,  por  ar  comprimido,  em  canalização 
atravez  das  ruas  e praças.  A força  assim  transportada  a domicílio 
acionaria  dínamos  que,  por  sua  vez,  produziriam  luz  elétrica. 

ora,  nos  termos  de  sua  concessão,  tinha  a Soclété  privi- 
légio para  a Iluminação  publica  e particular  desta  Capital,  por  gaz 
corrente.  Os  respectivos  contrátos,  não  só  estabeleciam  esse  pri- 
vilégio, como  terminantemente  estatuíam  que  a emprêsa  só  não  pode- 
ria Impedir  a Iluminação  por  melo  de  aparelhos  portáteis,  quer  essa 
Iluminação  fosse  a gaz,  a eletricidade  ou  outro  qualquer  processo 
que  não  exigisse  condutores  nas  ruas  e praças.  Esses  mesmos  con- 
trátos, tratando  da  possível  substituição,  em  qualquer  tempo,  da 
Iluminação  a gaz  pela  eletricidade,  estabeleciam  o processo  a se- 
guir, resguardados  os  Interesses  da  "Soclété”. 

No  caso  em  apreço,  porém,  não  se  tratava  da  substituição 
do  sistema  de  Iluminação,  porquanto  nem  o Governo  cogitava  disso, 
nem  essa  substituição  Interessava  à "Soclété”. 

Entretanto,  com  a Instalação  da  "Cia.  de  Ar  Comprimido”, 
não  se  achava  a "Soclété”  menos  exposta  a uma  concorrência  que,  a 

seu  ver,  não  encontrava  abrlgD  nas  clausulas  dos  seus  contrátos 
com  0 Governo. 
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Além  dessa  Companhia  de  transporte  de  força  por  ar  compri- 
mido em  canalização,  passando  llegalmente  pelas  ruas  e praças,  duas 
outras  emprêsas  de  eletricidade  também  se  tinham  formado  aqui  e es- 
tas, forçosamente,  teriam  que  estabelecer  a sua  rede  de  oondutôres 
na  via  publica» 

0 fim  de  tais  empresas  era  a Iluminação.  Quanto  às  com- 
panhias elétricas,  estava  tudo  bem  visível;  quanto  à de  transporte 
de  força  por  ar  comprimido,  aquela  finalidade  não  era  menos  palpá- 
vel, conquanto  desfigurada.  A força  assim  transportada  a domicílio 
seria  all  transformada  em  eletricidade,  Isto  é,  ser^rla  para  acio- 
nar dínamos  que,  produzindo  eletricidade,  dariam  luz. 

* 

Parecendo -lhe,  assim,  que  o seu  privilégio  corria  grave 
risco  da  mais  desleal  concorrência,  a 22  de  agosto,  a "Soclété” 
submeteu  a questão  ao  seu  advogado,  Dr.  Sancho  de  Barros  Plmentel, 
para  que  este  sugerisse  o que  fôsse  mais  conveniente,  de  fórma  a 
resguardar  os  Interesses  da  emprêsa. 

Apurou,  desde  logo,  o Dr.  Sancho  que  a "Cia.  de  Ar  Com- 
prlmldo”  obtlvéra,  tao  sómente,  a concessão  para  a Instalaçao  dos 
referidos  aparelhos.  Nessas  condições,  não  teve  duvida  em  suge- 
rir que  a "Soclété”  se  limitasse  a comprar,  dlrétamente  de  Vlctor 
Popp,  a sua  patente  de  Invenção.  . 

Asslm  fez  a "Soclété”,  tendo  pago  41:700$000  pela  compra 
do  privilégio.  Quanto  à "Cia.  de  Ar  Comprimido",  não  se  ouvlu^^ 
falar  mais  nela,  depois  disso... 
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NEGOCIAÇÕES  DE  VENDA  DO  ACÊRCO  DA  ”3DCIÉTÉ” 

Ã5'  SaNCo  PÃfoS  E RIÒ 

A 21  de  fevereiro  de  1891,  a "Soclété”  recebeu  do  "Banco 
Paris  e Rio"  (72)  desta  capital,  um  Interessante  proposta  de  com- 
pra de  todo  0 seu  acervo.  Submetida  a proposta  à matriz  da  emprê- 
sa,  em  Bruxélas,  foi  a mesma  aceita  por  deliberação  da  assembléia 
geral  dos  acionistas,  realizada  em  18  do  mês  segilnte,  que  outor- 
gou, desde  logo,  plenos  poderes  aos  membros  do  Conselho  de  Admi- 
nistração para  negociarem  a venda  e ultlmrem  a transferencia  do 
negocio o 

O "Banco  Paris  e Rio"  foi  também  Imediatamente  avisado 
dessa  resolução  e os  Srs.  Edouard  Pécher  e Joseph  Ropsy-Chaudron, 
membros  do  Conselho  que  se  achavam  aqui  no  Rio,  e o Dr.  Antonlo 
Augusto  Fernandes  Pinheiro,  dlretôr-geral  e representante  da 
"Soclété"  Junto  ao  nosso  Governo,  ficaram  de  preparar,  de  comum 
acordo  com  o Banco,  o Instmmento  definitivo  destinado  a ratifi- 
car os  entendimentos  Já  trocados  por  carta. 

Feito  Isto,  restaria  depois  pedir  às  autoridades  brasi- 
leiras a aprovação  definitiva  da  transferencia  da  concessão  para 
0 Banco  ou  emprêsa  que  o mesmo  viesse  a constituir  para  o fim  de 
explorar  os  serviços  de  Iluminação  desta  capital. 

Fixado  0 dia  19  de  abril  para  a ultimação  do  rBgóclo, 

\ 

foi  a mesma,  posterlonnente,  adiada  para  30  do  mesmo  mês. 

(72)  0 "Banco  Paris  e Rio"  ficava  situado  à ma  da  Alfânde- 
ga n®  11o  0 seu  capital  era  de  50.000  contos,  ^os  quais  25.000 
realizados.  Seu  presidente  era  o Conde  sebastlao  de  Pinho  e di- 
retores os  Srso urbano  Faria, Harold  Hlme  e o Dr.A.de  Siqueira. 
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Antes  disso,  porém,  a 21  de  maio,  estando  próximo  o tér- 
mino daquele  prazo  prorrogado  e continuando  sem  solução,  por  parte 
do  Banco,  certos  detalhes  da  transação,  dirigiu  a diretoria  de  Bru- 
xélas  aos  ms  anos  Srso  Pécher,  Chaudron  e Dro  Pinte  iro  uma  energlca 
recomendação,  no  sentido  de  exigirem  do  Banco  a execução  do  acor- 
dado, para  a salvaguarda  dos  direitos  da  "Soclété”,  A essa  altura 
dos  entendimentos,  havia  esta  decidido  agir  com  o máximo  rlgôr, 
caso  pretendesse* 0 Banco  não  levar  a efeito  o negócio. 

Chegado  o dia  30  de  ahrll,  conforme  se  estava  prevendo, 

0 Banco  "roeu  a corda"o  Aguardou  ainda  a "Soclété"  alguns  dias, 

sem  0 menor  resultado.  Diante  dessa  decepcionante  situação,  não 

♦ 

teve  slnão  como  entregar  a questão  ao  seu  advogado,  Eis  a carta 
que,  nesse  sentido,  endereçou  a "Soclété”  ao  Dr,  sancho  de  Barros 
Plmentel,  a 17  de  Junho  de  1891: 

" Acabamos  de  receber  Instruções  de  Bruxélas  para  se 
Instituir  0 processo  contra  o "Banco  Paris  e Rio"  por  per- 
das e danos  que  nos  causa  a recusa  do  mesmo  de  assinar  o 
contrato  de  compra  e Venda  da  nossa  empresa,  segundo  pro- 
posta do  mesmo  e por  nossa  Sociedade  aceita, 

0 lucro  que  teríamos  auferido  da  referida  venda  ajus- 
tada seria  de  14,850:0008000,  como  em  ocasião  própria  se 
poderá  provar;  parece,  pois,  que  aquele  deve  ser  o algaris- 
mo reclamado  como  perdas  e danos. 

Queira,  pois,  V,S,,  na  qualidade  de  advogado  desta 
"Soclété"  e com  os  poderes  de  que  se  acha  investido.  Inten- 
tar e prosseguir  no  processo  e zelar  pela  sua  pronta  solu- 
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çao 


Convém  que  na  petição  Inicial  rique  tem  expresso  que,  pe- 
lo ráto  de  Intentar  o processo  perante  os  tribunais  brasi- 
leiros, a "Soclété”  não  entende,  por  fórma  alguma,  renunciar 
0 seu  direito  perante  outras  Jurisdições,  Inclusive  estran- 
geiras e que,  por  Isso,  ela  faz  todas  as  suas  reservas  a 
esse  respeito  o 

Essa  ressalva  tem  por  fim  permitir  a "Soclété”,  Indepen- 
dent emente  do  processo  aqui,  de  lançar,  desde  Já,  na  Europa, 
sequestro  sobre  haveres  que,  porventura,  lá  tenha  o refe- 
rido Banco”  o 

A ação  foi  proposta»  Ganhou  a ”Soclété”  em  primeira  Ins- 
tancia, mas,  em  gráu  de  recurso  para  o tribunal  superior,  perdeu  a 


questão 


a 
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A ”SOCIÉTÉ”  INICIA  A VENDA  DE 
FOGOES  E AQUECEDORES  A GAZ 

Em  fins  de  fevereln)  de  1892,  Inspirando -se  no  que  Já  se 

i 

estava  fazendo  nas  principais  cidades  da  Europa,  promoveu  a 
”Soclété”,  aqui  no  Rio,  uma  exposição  de  fogões  e aquecedores  a 
gaz  com  0 fim  de  difundir,  por  melo  de  demonstrações  publicas  e 
conferencias,  as  grandes  vantagens  que  apresentava  o emprego  do 
gaz  como  combustível. 

Nao  foram  em  vão  os  esforços  da  companhia  nesse  sentido, 
pois  0 publico  carioca,-  reconhecendo.  Imediatamente,  a excelencla 
desse  novo  serviço,  adquinu,  desde  logo,  490  aparelhos  de  cozinha 
e de  aquecimento  de  toda  a espécie. 

Continuando  com  a propaganda,  a ”Sodété"  vendeu  e colo- 
cou, em  1893,  nada  menos  de  1282  desses  aparelhos,  No  ano  seguin- 
te, 0 nuraert)  de  fogÕes  vendidos  elevou-se  a lo460o 

Desse  ano  em  diante,  porém,  provavelmente  devido  ao  pe- 
ríodo de  agitação  e anormalidade  por  que  passou  o Filo  de  Janeiro, 
a começar  pela  ^revolta  da  Armada,  as  vendas  decresceram  bastante. 
Em  1898,  foram  vendidos  apenas  777  fogões;  em  1900,  menos  da  meta- 
de » 371,  e em  1901,  ainda  menos  - 156. 

Mas,  não  foi  sô  a venda  desses  aparelhos  que  sofreu  com 

3 ■ 

a crise í em  1900,  o proprlo  consumo  do  diminuiu  de  200 «000  m 
em  relação  ao  ano  anterior.  0 numero  de  consumidores  que,  em  3l 
de  dezembro  de  1899,  era  de  21.254,  ficou  reduzido,  no  mesmo  perlo 
do  de  1900,  a 19.523,  ou  seja  uma  diferença  de  1.731  consumidores. 

Era  a crise  comercial  e financeira  que  Já  afligia  o palz 


antigo  Teátro  LSrico. 
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DEMANDA  CX)M  A ”CIA 


oF] 


-CARRIL  DO  JARDIM  BOTÂNICO 


ff 


Depois  de  Inaugurada,  no  dia  8 de  outubro  de  1892,  a subs- 
tltuiçao  da  traçao  animal  pela  elétrica,  na  linha  de  bondes  do  Fla- 
mengo (73),  passou  também  a ”ClaoFerro -Carril  do  Jardim  Botânico"  a 
fornecer  energia  elétrica  para  iluminação  a algins  estabelecimentos 

f 

e residências  o 

ora,  nos  termos  do  seu  contrato  com  o Governo,  tinha  a 
"Soei é té"  privilégio  para  assentar,  nas  praças  e ruas  desta  Capital, 
os  encanamentos  necessários  à iluminação  ou  ao  emprego  do  gaz  em  ou- 
tros mlstéreso  O privilégio  só  permitia  que  os  estabelecimentos  pu- 
blicos,  os  particulares  ou  outras  empresas  empregassem,  por  melo  de 
aparelhos  portáteis,  o gaz,  a luz  elétrica  ou  qualquer  melo  de  ilu- 
minação que  não  exigisse  a colocação  de  tubos  nas  ruas  e praças 

(73)  A usina,  instalada  à rua  Dois  de  Dezembro,  foi  montada 
pelo  engenheiro  americano  James  Mltchello  A maquinaria  consistia 
em  uma  caldeira  a vapor,  dos  fabricantes  Babcox  & Wllcox,  com  a 
força  de  100  cavalos;  de  uma  máquina  a vapor  tipo  "Macintosh 
Seymor  & COo",  também  de  100  cavalos  de  força,  e de  um  geradôr  de 
eletricidade ^dos  fabricantes  Thompson  Houston  Electric  Co»,  aci- 
onado pela  máquina  a vapor,  por  melo  de  correias  e com  a força  de 
62  kllowattSo 

No  dia  14  de  Junho  de  3,903,  com  a maior  solenidade,  fo- 
ram inauguradas  as  novas  lnstalaçoe§  dessa  usina,  destinadas  a 
completar  o estabelecimento  da  traçao  elétrica  para  todos  os  pon- 
tos da  extensa  rêde  da  "Clao  Jardim  Botânico",  ato  a que  assisti- 
ram 0 prefeito  Pereira  passos,  altos  funcionários  municipais  e 
vários  engenheiros  e diretores  das  diversas  companhias  de  bondes. 
Além  de  4 modernas  caldeiras  '*Babcox  & Wllcox".  de  um  ecçnomlsa- 
dor  de  vapor  tipo  "Green",  e de  2 grandes  máquinas  a vapor,  pe- 
sando, cada  qual,  cerca  de  120  toneladas,  entraram  em  funciona- 
mento 2 geradores  elétricos  multlpolares  de  500  kilowatts  cada 
um,  conjugados  aos  eixos  das  próprias  máquinas  e fabricados  pela 
"General  Electric",  e um  condensador’ (self-coollng)  de  1.000 
cavalos,  tipo  superficial,  munido  de  uma  torre  de  15  1/2  pés  de 
dlâmetíp  e 32  pés  de  altura,  para  resfriamento  da  água  de  con- 
densação o 


-ISO  - 


públicas. 

sano.  . . '„„Z717T“ 

obstante  1 ^ questão  em  primeira  instancia.  Não 

te,  menosprezo  da  sentença  que  a condenou-.,  a jardim 

Botânico  iluminou  a luz  elétn  r*n  ^ 

^ eletrlca,  na  noite  de  2 de  julho  de  1894 

uma  parte  da  cena  do  teatro  Lírico  r74)  nnr  h 
. C'4),  por  melo  de.  um  condutor 

iigado  ao  caho  dos  bor¥if»ci  t?o4-«  « ^ 

onaes.  Este  condutor  penetrava  no  teatro 

uepols  de  atravessar  uma  caíra 

fixada  num  dos  grandes  postes  de 

madeira  da  iiniia  elétrica  dos  "tramways"  e estava  - 

auiivays  , e estava  em  comunicação 

prlncipalmente  com  duas  lâmoada-  do  or... 

s lampadao  de  arco  suspensas  por  cima  do 

palco,  no  melo  do  cenário, 

Clvll  n ° Comerciai  do  Tribunal 

r minai,  de  17  de  outubro,  pôs  termo  à questão,  dando 
ganho  de  causa  à ”Société"o 

Nao  se  prevaleceu  ela,  porém,  dessa  decisão  para  impedir 
ou  embaraçar  o serviço  da  iluminação  elétnca.  ja^is  recusou 
P rmlssao  a quem  quer  que  fôsse  para  usar  aquela  iluminação-  exl- 

g a - isto  sim  - que  cada  pedido  lhe  fôsse  feito  oflclalmente 
como  uma  homenagem  ao  seu  direito"» 


do  ^sí^^e^S^pfédlo^iS  Liciu  situado  à rua 

demolido  em  1933»  ^ cio  do  Liceu  de  Artes  e Oficios»-  Foi 
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A ”SOCIÉTÉ”  NA  ALVORADA  DO  NOVO  SÉCULO 


Em  1900,  no  governo  do  Presidente  Campos  Sales,  possuía  a 
"Soclété",  além  do  grande  arsenal  da  rua  Senador  Euzéblo,  mais  cinco 
gazômetros,  sendo  um  do  lado  oposto  à fabrica,  em  terreno  do  antiga- 
mente  denominado  Campo  de  Marte,  um  na  vila  Guarani  (75),  um  em  Vila 
Izabel  e dois  em  BotafogD,  somando  os  gazômetros  centrais  uma  capa- 
cidade de  80 o 000  ffi^o 

A distribuição  do  ^z  era  feita  atravez  de  520o000^  de 

encanamento;  o numero  de  combustôres  atingia  a 12o000;  bavla  26 «000 

♦ 

consumidores  particulares  e o consumo  dlarlo  era  de  65o000  m^» 

♦ 

0 escritório  central  da  companhia,  onde  trabalhavam  cerca 
de  300  pessoas,  ficava  à rua  da  Alfandega  n®  104o  ocupava  o pavi- 
mento térreo'e  dois  andares  superiores  do  prédio,  que  se  comunicava 
com  0 da  rua  General  Camara  n®  105  (76) o Pagava  a "Sodété”  de  alu- 
guel pelo  prédio  da  rua  da  Alfandega  520$000  e 200$000  pelo  da  rua 
General . camara  ( 77 ) » 

mmu 

Em  1887,  os  dividendos  foram  na  proporção  de  11,309b  do 
capital  e,  depois,  até  1892,  em  que  chegaram  a zéro»  Em  1895, 
voltou  a 89^  e,  daí  por  diante,  outra  vez  a zéroo 


(75)  Tinha  esta  denominação  a parte  do  antlgD  mangue  da  praia 
Formosa»  cgmpreendlda  entre  a rua  Ceio  Pedro  Alves  e o bairro  dg 
So  Cdsxóvaoo  Os  terrenos  de  mangue  existentes  neste  lugar  estão 
hoje  aterrados  e constmldoso 

(76)  Atual  lado  esquerdo  da  avenida  Presidente  Vargas» 

(77)  Em  31  de  dezembro  de  1902,  foi  feita  a entre^  das  cha- 
ves desses  dois  prédios,  tendo  o escfltórlo  da  "Scfcléte"  mudado 
para  a rua  do  Hospício  n®  60  (atual  rua  Buenos  Aires)»  Sn  Ju^ho 
de  1904,  mudou-se  para  o prédio  da  rua  da  Alfandega  n®  74,  pro- 
xlmo  à rua  dos  Ourives » 
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0 cambio  tratou  cruelmente  esta  como  outras  Industrias, 

Em  1886,  quando  a "Soclété”  começou  a fornecer  ^z,  o franco  esta- 
va a 435  réis;  chegou  a 351  réis  em  1889;  depois,  subindo  cerca  de 
100  réis  por  ano,- atingiu,  em  1900,  com  pequenas  oscilações,  a 
1^362 o 

0 engenhe Iro -Chefe  da  companhia  era  o Sr.CoW.Snellebrand, 
Funcionário  desde  1893,  vinha  ocupando  aquele  alto  cargo  desde  13 
* de  fevereiro  de  1895,  As  funções  de  admlnlstrador-delegado  eram 
exercidas,  desde  7 de  abril  de  1893,  pelo  Sr,  Léon  Drugman  e as 
de  administrador  «representante  pelo  nosso  patrício  Dr,  João  do 
Rego  Barros,  desde  10  de  setembro  de  1896, 

Estes  três  cidadãos  completavam-se  na  direção  dos  traba- 
lhos da  "Soclété", 


B 
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A "SOCIÈTÉ”  m CONCORDATA  PREVENTIVA 


No  começo  deste  século,  caindo  a moeda  brasileira,  subi- 
ram, em  consequência,  os  encargos  da  "Société”,  sem  a corresponden- 
te elevação  das  tarifas,  rigidamente  estabelecidas  nos  contrátos, 

Além  disso,  a diminuição  geral  na  venda  do  ^z,  a alta 
excessiva  do  carvão  e dos  frétes  e,  ainda,  o grande  numero  de  con- 
tas em  atrazo  que  atingiam  a cerca  de  cinco  e melo  milhões  de 
■ 

francos,  colocaram  a empreza  em  tais  dificuldades  financeiras  que 
ela  não  teve  outra  alternativa  slnão  apresentar  aos  seus  credores 
uma  proposta  de  concordata  preventiva. 

A forma  e os  termos  dessa  medida  extrema  para  evitar  a 
falência  foram  aprovados  em  assembléia  geral  extraordlnaria  reali- 
zada, em  Bruxélas,  a 25  de  abril  de  1901o 

Entre  outras  condições,  estabeleceu  a casa  matriz  o se- 
guinte: 

- a "Soclété”  continuaria,  provisoriamente,  a explora- 

• — <v  ^ 

çao  de  suas  coixessoes  no  Rio  de  Janeiro  ate  a reallzaçao  defini- 
tiva do  projéto  de  acordo  Já  entabolado  com  um  grupo  financeiro, 
aceito  pela  mesma  assembléia  geral; 

- das  receitas  de  exploração  seriam  reservadas  as  sômas 
necessárias  para  saldar  as  despesas  com  a mesma  exploração,  aten- 
der as  obrigações  assumidas  perante  o Govemo  Brasileiro,  paga^ 
as  dívidas  contraídas  nos  bancos  no -Brasil,  bem  como  todas  as  de- 
mais,  com  exceção  das  dívidas  existentes  na  Bélgica; 
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- enquanto  não  fosse  melhorada  a situação  financeira  da 
empresa,  não  seriam  pagos  dividendos  aos  acionistas. 

As  condições  acima  ficariam, . porém,  sem  nenhum  efeito, 
caso  não  se  realizasse  o acordo  com  o grupo  financeiro  acima  re- 
ferido. 

Em  julho  de  1901,  esse  acordo  foi,  afinal,  concluído 
com  0 Sindicato  dos  Bancos,  cabendo  a Incumbência  da  exploração 
da  "Soclété"  a uma  sociedade  especializada  a ser  constituída  pelo 
mesmo  Sindicato® 


✓ 
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A »»SOCIÉTÉ^^  E 0 MPREGO  DA  MÁQUINA  DE  ESCREVER 

O primei  no  documento  datllograíado  pela  ”Soclété”  está 
« 

datado  de  10  de  Junho  de  1903,  Trata-se  de  uma  carta  endereçada 
à "Brazlllan  Coai  Co,  Ltd,”,  desta  praça,  sobre  o desembarque  de 
um  carregamento  de  carvão, vindo  pelo  vapôr  "Aureola”. 

Como  se  sabe,  até  então,  toda  a correspondência,  ofí- 
cios, requerimentos  e cerca  de  30,000  contas  nBnsals  dos  consumi- 
dores particulares  eram  escritos  a mãol 

Parece,  entretanto,  que  a máquina  não  satisfez  (ou  a 
datilógrafa  não  agradou,..)  pois  por  dois  anos  ainda,  continuou 
todo  0 serviço  a ser  manuscrito. 

Somente  a partir  de  7 de  outubro  de  1905  é que  foi  ge- 
neralizado 0 emprego  da  máquina  de  escrever. 


•V 


Um  dos  últimos  quiosques  da  praça 


15  de  Novembro,  em  1911 
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A JANEIRD  - 

*»  ^ ' 5*>0C  I loi^H  RT5Y^Tí'T^T5'  ^^^^^***  *^^^^^***  ^ 


PARA  LHES  CORTAR 


i§-gg  JSÍR  gfi  JANHRP 

!IBE  INSTRUÇÕES  DA  P^ 
PAR  0 D^ 


Em  1891,  tendo  findado  o prazo  do  contráto  de  arrenda- 
mento dos  quiosques  desta  Capital  com  a "Companhia  Industrial  Flu- 
minense”, cessionária  de  Corrêa  Bandeira  & Cia»,  foi  aceita  pela 
Intendência  Municipal  uma  proposta  apresentada  para  o mesmo  fim 
pelo  Sro  Camlllo  da  Silva  Lima»  A 7 de  Novembro,  asslnou-se  o no- 
vo  contráto  de  arrendamento  pelo  prazo  de  20  anos,  Isto  é,  a ter- 
minar em  7 de  Novembro  de  1911o 

Dentro  de  cada  quiosque  era  permitida  a venda  de  Jornais, 
livros,  flores,  doces,  frutas,  tabaco,  miudezas,  café,  refrescos,  ■ 
bilhetes  de  loteria,  etCo  Podiam  funcionar  todo  o dia  e,  durante 
a noite,  deviam  ser  convenientemente  ilumlnadoSo 

A 22  de  outubro  de  1898,  foi  aquele  contráto  transferi- 
do para  a "Companhia  quiosques  do  Rio  de  Janeiro". 

Conta  Luiz  Edmundo  que,  no  começo  do  século  XX,  todos  re- 
clamavam contra  estes  monstrengos,  disseminados  pela  cidade. 
uma  vergonha?  A cidade  ainda  é um  povoado  africano I Precisamos 
acabar  com  essa  miséria?" 

Mas  ninguém  tinha  coragem  de  acabar  com  eles.  Os  ho- 
mens de  Estado  encolhiam -se.  Os  prefeitos  desconversavam.  ’*Vá 
um  pobre  de  Cristo  bulir  com  tal  gentel" 

Na  verdade,  era  um  perigo.*  Os  qulosquelros  eram  uni- 
dos e fortes;  mandavam  um  pouco  na  terra... 

Com  0 sopro  clvlllsador  que  tombou  sobre  a cidade,  no 
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começo  do  século,  os  quiosques  passaram  a ser  mais  que  uma  provoca- 
çao;  eram  um  InsultOo  Estava  o grande  prefeito  Pereira  passos  a 
pensar  no  melo  de  libertar -nos  dêles,  quando , um  bélo  dia  - é ainda 
Luiz  Edmundo  quem  nos  conta  - o povo,  desesperado,  fez  o que  se  es- 
perava que  fizesse"  surgiu  na  praça  publica,  armado  de  latas  de 
querozêne  e de  caixas  de  fósforos  e sumarlamente  os  queimou» 

Isto  deve  ter  ocorrido  por  volta  de  Fevereiro  de  1903, 
pois,  nesse  mês, -a  ”Soclété”,  cumprindo  ordens  do  Prefeito,  trans- 
mitida por  intermédio  do  Dr»  Cupertlno  Durão,  engenheiro  da  Pre- 
feitura, cortou  0 fornecimento  de  gaz  aos  quiosques,  começando 

pelos  da  rua  Primeiro  de  Março»  Está  claro  que  a "Cia»  de  Qulós- 

♦ 

ques”  reclamou  junto  à "Soclété”»  Mas,  foi  em  vão» 

Alguns  quiosques  ainda  continuaram  até  o fim  do  contrá- 
to,  em  1911o  Mas,  nesse  ano,  a Prefeitura,  mediante  concurren- 
cla-,  vendeu  e providenciou  a remoção  para  fóra  das  ruas  e praças 
do  Distrito  Federal  dos  poucos  que  ainda  restavam» 
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A ^SOCIÉTÉ”  AS  \ÜLTAS  COM  OS  ANIMAIS 

No  dia  26  de  Junho  de  1903,  um  acendedor  de  lampeão, 
quando  Iniciava  o seu  serviço,  foi  atacado  por  um  cão  pertencen- 
te ao  morador  do  prédio  n*  42  da  rua  Laurlndo  Rabelo.  Deíenden- 
dO“Se,  0 pobre  homem  quebrou  a lanterna  portátil  e,  por  isso,  só 
poude  concluir  o seu  trabalho  20  minutos  depois  da  hora  oficial. 

Levando  o fáto  ao  conhecimento  do  Delegado  da  11a. 
Circunscrição  Policial  Urbana  e do  próprio  Chefe  de  Polícia,  sa- 
lientou a companhia  que  o seu  empregado  sentia -se  coacto,  porque 

0 dono  do  animal  ameaçara-o  com  um  revólver  e prometêra  renovar 

« 

a agressão  no  dia  seguinte.  Pedia,  assim,  que  Suas  Senhorias  se 
dignassem  de  providenciar,  no  sentido  de  evitar  qualquer  desacato 
que  pudesse  prejudicar  o serviço  publico  de  que  era  concessio- 
nária. 

De  outra  feita,  a 15  de  fevereiro  de  1904,  solicitou  a 
'^Soclété'*  ao  agente  da  Prefeitura  do  distrito  do  Espirito  Santo 
providencias  relatlvamente  a um  cão  pertencente  ao  morador  do 
prédio  n®  42  da  rua  da  Concórdia.  0 referido  animal,  que  andava 
solto,  contra  as  posturas  municipais,  atacava  constantemente  os 
acendedores  da  Iluminação  publica.  E,  como  tal  se  reproduzisse 
com  0 acendedor  n®  67,  procurou  o mesmo  enxotar  o cachorro,  ba- 
tendO“lhe  com  o pau  da  lanterna  de  acender,  sendo,  então,  agre^r 
dldo  pelo  proprrLetarlo  do  animal  qu«,  ajudado  por  dois  amigos, 
Infl  lgiram=lhe  tremenda  surra. 

A 3 de  Junho  desse  mesmo  ano,  ocorreu  novo  Incidente 


com  outro  empregado  da  ”Soclété’%  que  preferimos  reproduzir  sem 
comentários,  através  deste  oficio: 

"Exmoo  sro 

Prefeito  do  Distrito  Federal: 

Cabe -me  levar  ao  vosso  conhecimento  que,  no  dia  3 do 
corrente,  cerca  de  melo-dla,  os  empregados  dessa  Prefel- 

0. 

tura,  Incumbidos  da  apanha  de  cães  vadios,  tentaram  se 
aproveitar  de  um  animal  de  nosso  serviço  (mula),  que  se 
achava  em  nosso-  barracão,  no  Encantado. 

O nosso  empregado,  Gabriel’  da  Fonseca,  que  a Isso  se 
opôs,  foi  por  aqueles  agredido  e ferido  e,  depois  de  medi 
cado,  teve  que  se  dirigir  à agencia  dessa  Prefeitura,  de 
onde  retirou  o animal  pagando  5$000,  obtendo,  porém,  um 
recibo  de  4}000o 

Esta  Sociedade  espera  vossas  providencias”. 
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CONTRATO  PPM  TERCEIROS  PARA  0 
I^XJRNECIMENTO  DE  LUZ  ELETRICÃ 

A 6 de  agosto  de  1904,  nao  estando  ainda  a "Soclété 
Anonyme  du  Gaz”  aparei Mda  para  fornecer  energia  elétrica  para 
llumlnaçao,  contratou  o serviço  com  a firma  Braconnot  & Irmãos, 
desta  capital  o Ficou,  porém,  desde  logo  estabelecido  que  o mes- 
mo contráto  sòmente  vigoraria,  enquanto  ela,  "Soclété”,  não  pu- 
dess^executar  dirétamente  êsse  serviço  (78) „ 

A pequena  usina  de  Braconnot  & Irmãos  estava  Instalada 
-à  rua  da  Quitanda  n®  40o  Constava  de  acumuladores  e máquinas  a 
vaporo  A caixa  dagua  que  all  fizeram  construir  tinha  capacidade 
para  15o000  litros;  mas  a frequente  falta  do  precioso  líquido 
obrigavamos,  por  vêses,  a parar  os  maquinismos  e Interromper  o 
fornecimento- de  luz,  determinando  sérias  reclamaçõeso 

seja  como  for,  poude  a "Soclété”,  por  êsse  modo,  Ilumi- 
nar toda  a avenida  central  (79),  a eletricidade,  antes  do  fim  do 
anoo 

A’' 3 de  fevereiro  de  1905,  fez  publicar  pela  Imprensa  o 
seguinte  anuncio» 


(78)  Antes  disso,  em  Junho  de  1898,  tentára  a ”Sociéte”  com- 
prar da  firma  HoWoPrltchard  & Co  o o privilégio  da  luz  incandes- 
cente para  est§  Capital  o ChegDU  a oferecer  100  contos  de  réls^s 
mas  a oferta  nao  íol  aceita» 


(79)  A abertura  da  avenida  Central  (hoje  avenida  Rio  Branco) 
foi  solenemente  Inaugurada  pelo  presidente  Rodrigues  Alves  e pelo 
prefeito  Passos,  no  dia  8 de  março  de  1904» 
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”DECLARACÃO 

A "Soclété  Anonyms  du  Qaz  de  Rio  de  Janeiro"  decla- 
ra, para  todos  os  efeitos,  que  autorizou  a casa  Braconnot 
& Intãos,  desta  praça,  a fornecer  energia  elétrica  para 
Iluminação  a particulares,  na  fôrma  do  contrato  que  flr- 
' mou  com  os  mesmos  Srs.  e enquanto  não  pôde  dlrétamente 
^ executar  esse  serviço". 

Ainda  nesse  ano,  estendeu  a "Soclété"  a Iluminação  elé- 
trica aos  bairros  da  Saúde  e aos  aterrados  da  praia  de  Botafogo(80)o 
Afinal,  em  Julho,  rescindiu  o contráto  de  6 de  agosto  de 
1904  com  a firma  Braconnot. 


b 


(80)  0 aterro  da  parte  conquistada  ao  mar.  na  praia  de  Bo;ta- 
fogo  (cerca  de  150.000  m3  de  terra),'  foi  executado  pela  "Cia. 
Ferro-Carni  do  Jardim  Botânico",  t-endo  a Prefeitura  pago  2$300 
0 m^o  Grande  parte  do  entulho  rol  retirada  das  obras  da  avenida 
Central  e transportada  em  bondes  até  Botafogo. 


1 


J 
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Á ^’LIGHT"  INICÍA  ^3  oUAS  ATIVIDADES 
NO  RIO  DE  JAm  .^O 

No  primeiro  semestre  de  1904^  Alexander  Mackenzie,  anima 
do  pelas  excelentes  dlsposlçoes  do  então  Presidente  da  Republica, 
Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves,  e do  Prefeito  do  Distrito  Fe- 
deral, Francisco  Pereira  Passos,  no  tocante  aos  melhoramentos  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  pensou  em  organizar  uma  emprêsa  que  en- 
feixasse em  suas  mãos  os  serviços  de  iluminação,  viação  e distri- 
buição de  energia  elétrica,  para  conveniente  harmonização  desses 
serviços  o 

Nesse  sentido,  solicitou  e obteve  imB  conferencia  com  o 
Prefeito,  a quem  expôs  detalhadamente  o seu  plano.  O projéto  me- 
receu, desde  logo,  a aprovação  de  3o  Excia.- , bem  como  dos  altos 
poderes  da  Republica, a quem  tarabem  afetava  sua  execução. 

Confiado  nisso,  Mackenzie  promoveu,  lne dl atamente,  a 
fundação  da  ”The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  Company, 
Limited"  (81),  na  provinda  de  Ontário,  Domínio  do  Canadá,  com  a 
cooperação  de  capitais  americanos  e Inglêses,  para  explorar  no 
Brasil  a industria  de  luz,  calor  e força  elétrica  em  todos  os 
seus  ramos  o 

Constituída  a emprêsa  em  9 de  junno  de  1904,  nos  termos 
da  lei  canadense  "Companies»  Act  - 1902",  com  o capital -ações  de 
5?  25a000o000,00,  Qlvidldo  era  250  000  ações  de  ICO  dólares  cada 

(81)  A principio  chamou-se  simplesmente  "The  Rio  de  Janeiro 
Light  & Power  COoLtd.",  Atual.Tienta,  usa  o nome  traduzido  de 
"Cia o de  Carris,  Luz  e Força  do  Rio  de  Janeiro,  Ltda." 


I 
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uma  (82),  a 28  de  dezembro  foi  requerida  ao  então  Ministro  da  In- 
dustria, Viação  e Obras  públicas,  Lauro  Severlano  Muller,  a neces- 
sária autorização  para  o seu  funcionamento  no  Brasil. 

Entretanto,  antes  de  obtida  a autorização,  isto  é,  a 7 
de  Janeiro  de  1905,  Mackenzle  adquiriu,  em  seu  nome  pessoal,  a con- 
cessão iVllllam  Reld  (83)  para  o fornecimento,  dentro  dp  perímetro 
do  Distrito  Federal,  de  energia  elétrica  ^rada  por  força  hidráuli- 
ca, destinada  a ser  aplicada  como  força  motriz  e para  outros  fins 
industriais o 

Pouco  depois,  a 12  de  maio,  assinava  Alexander  Mackenzle 
com  0 Estado  do  Rio  de  Janeiro  um  temo  de  acordo  para  a exploração 
industrial  da  energia  elétrica  da  cachoeira  do  Ribeirão  das  Lages, 
na  conformidade  da  legislação  estadual  então  vigente  (decreto  n® 
910,  de  20  de  março  de  1905) o 

Concedida  pelo  decreto  n®  5.539,  de  30  de  maio  de  1905, 
autorização  h "The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  COoLtd." 
para  funcionar  na  Republica,  requereu  Mackenzle,  em  19  de.  setembro, 
a transferencia  para  a nova  emprêsa  dos  direitos  e obrigações  re- 
sultantes da  concessão  Wllliam  Reid,  asslnando-se,  a 16  de  outubro. 


(82)  0 atual  capital  autorizado  da  Cia.  é de  $50 o 000.000,00 o 
0 capital  realizado  e de  $45^000 .000 «00. 

(83)  A primeira  concessão  municipal  a respeito  de  enerva 
elétrica  é de  4 de  dezembro  de  1899  (decreto  n®  734),  autorizando 
0 Prefeito  a contratar,  com  Víllliara  Reid  & Cia.,  o estabelecimen- 
to, dentro  do  Distrito  Federal,  de  uma  ou  mais  usinas  produtôr^as 
de  energia  gerada  por  força  hidráulica,  tendo  sido  lavrado  o res- 
pectivo contráto  em  7 de  junho  do  ano  seguinte.  A 30  de  Janeiro 
de  1904,  ' Wllliam  Reid  & Cia.  transferiram  o privilégio  para  o 
Banco  Nacional  Brasileiro  que,  por  sua  ves,  o transferiu  para  a 
Cia.  Nacional  de  Eletricidade,  em  6 de  Junho  de  1904,  e esta 
para  Sir  Alexander  Mackenzle. 
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0 respectivo  temo,  na  Prefeitura  do  Distrito  Federal. 

Da  mesma  forma,  requereu  ele,  a 2 de  dezentoro,  a transfe- 
rencia para  a nova  Companhia  dos  favores  que  lhe  haviam  sido  conce- 
didos, em  12  de  maio  de  1905,  relatlvamente  à e3q)loraQao  industrial 
da  energia  elétrica  do  Rlhelrão  das  Lages,  o que  também  lhe  foi 
concedido  pelo  termo  de  16  de  dezembro  do  mesmo  ano,  assinado  na 
Procuradoria  Geral  da  Fazenda  do  Estado  do  Rio. 

• pelo  decreto  municipal  n*  ldl2,  de  22  de  novembro  de 
1906,  foi  0 Prefeito  autorizado  a rever  o contráto  de  energia  elé- 
trica resultante  da  primitiva  concessão  Wllliam  Reldo  Assinado  o 
novo  contráto,  no  dia  25  de  junho  de,  1907,  foi  o mesmo,  pelo  de- 
creto municipal  n*  lol43,  de  14  de  outubro,  deflnitlvamente  apro- 
vado o ‘ • 

Concluída  a instalação  da  usina  do  Ribeirão  das  Lages 
(84),  tratou  a Light  de  empregar  o excesso  da  energia  elétrica  em 
outros  mlstéreso  Daí,  a aquisição  e unificação  das  companhias  de 
bondes  são  Cristóvão j Carris  Urbanos  e Vila  Izabel,  e posterlor- 
mente,  os  ajustes  com  a Cia,  Ferro-Carril  do  Jardim  Botânico  e com 
a Soclété  Anonyme  du  Gaz. 


✓ 

(84)  Em  Janeiro  de  1907,  flcoy  concluída  a construção  da  pri- 
meira usina  (provisória)  em  Ribeirão  das  Lages.  A usina  definiti- 
va foi  Inaugurada  em  março  de  1908.  Desde  lg07,  porém^  Já  se  apro- 
veitava a eletricidade  derivada  das  instalações  provisórias. 


RELAÇÃO  DAS  FUBLIQAÇCiilS  CONSULTADAS  PARA 
A ORGANIZAÇÃO  DESTE  TRABALHO: 

"ANTIQUALHAS  E MEMORIAS  DO  RIO  DE  JANEIRO"  - José  Vieira  Fazenda. 

"APONTAMENTOS  PARA  O INDICADOR  DO  DISTRITO  FEDERAL"-  F,  Agenor 
de  Noronha  Santos. 

"AUTOBIOGRAFIA"  - Visconde  de  Mauá  (Anotações  de  Cláudio  Ganns). 

"CRÔNICAS  DA  CIDADE  MARAVILHOSA"  - Publicação  do  Depto.  de 
Publicidade  da  Light. 

"COROGRAFIA  DO  DISTRITO  FEDERAL"  - F.  Agenor  de  Noronha  Santos. 
"DIÁRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO"  (exemplares  da  época). 

"EFEMERIDES  CARIOCAS"  - Roberto  Macedo. 

"ELETRICIDADE  E GAZ  (Legislação  e Contratos)"-  Publicação  da  Cia. 

de  Carris,  Luz  e Força  do  Rio  de  Janeiro,  Ltda. 

♦ 

"ENERGIA  LIVRE  OU  DOMINADA"  - Garet  Garrett. 

*»ESTUDO  HISTÓRICO  SOBRE  A POLICIA  DA  CAPITAL  FEDERAL  DE  1808  A 
1831"  - Elysio  de  Araújo. 

"GRANDJEAN  DE  MORTIGNY  E A EVOLUÇAO  DA  ARTE  BRASILEIRA"  - 
Adolfo  Morales  de  los  Rios  Filho. 

"HISTÓRIA  DA  POLICIA  DO  RIO  DE  JANEIRO"  - Mello  Barreto  Filho  e 
Hermeto  Lima. 

"HULHA  BRANCA"  - Ramiro  Berbert  de  Castro. 

"JORNAL  DO  COMÉRCIO"  (exemplares  da  época). 

**LIGHT"  (Revista  da  Cia.  de  Carris,  Luz  e Força  do  Rio  de  Janei- 
ro Ltda.). 

*ViAUÁ"  - Alberto  de  Faria. 

"MEIOS  DE  TRANSPORTE  NO  RIO  DE  JANEIRO"  - Noronha  Santos. 

"LXDTAS  HISTÓRICAS"  (publicadas  no  "Correio  da  Manhã")  - Robertç 
Macedo. 

"0  RIO  DE  JANEIRO  DO  MEU  TEMPO"  - Luiz  Edmundo. 

"0  RIO  DE  JANEIRO  m 1900"  - Ferreira  da  Rosa. 


«PEQUENO  PANORAMA  DO  RIO  DE  JANEIRO"  - Moreira  de  Azevedo» 


"RAPPORTS  DU  CONSEIL  D *AMINISTRATION"  da  Soclété  Anonyme  du 
Gaz  (publicados  em  Bruxélas)» 

"Hi:MINISCENCIAS  m viagens  E PEH^ANENCIA  no  brasil"  - Daniel 
Po  Kidder» 


"RELAltíRIOS": 

- do  Ministério  da  Agricultura,  Comércio  e Obras 

Públicas; 

- do  Ministério  da  Indústria,  Viação  e Obras  Pú- 

blicas; 

- do  Ministério  da  Justiça; 

= do  Chefe  de  Polícia  da  Corte; 

» do  Inspetor  Geral  do  Serviço  de  Iluminação  Pú- 
blica; 

- da  Inspetorla  Geral  de  Iluminação» 

"TESOURO  DA  JUVENTUDE"  (Enciclopédia  publicada  por  W.  M» 
Jackson)» 


Serviram  também  de  subsídio  para  estes  "APONTAMENTOS" 
vários  documentos  existentes  nos  arquivos  da  Cia»  de  Carris, Luz 
e Força  do  Rio  de  Janeiro  Ltda»  e emprêsas  associadas,  livros 
copiadores  de  cartas,  ofícios  e requerimentos,  relatórios  da  di- 
retoria, etCo 


Foram  impressos  1„000  exemplares 


pelo  slstêma  '^ultllith",  na 
Ciao  de  Carris,  Luz  e Força  do  Rio  de  Janeiro,  Ltda» 


s 

✓ 


(Distribuição  interna) 


